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19XR,XRV 
Resfriador de Líquido Centrífugo 

Hermético de Alta Eficiência
50/60 Hz   HFC-134a

19XR — 200 a 1500 Tons Nominal (703 a 5275 kW)
19XRV — 200 a 800 Tons Nominal (703 a 2813 kW)

 

 
Os chillers Evergreen™ da Carrier oferecem o melhor custo em
chillers centrífugos de alta-e�ciência sem cloro. Os clientes de hoje
exigem produtos de alto-e�ciência de excepcional qualidade.
Os chillers centrífugos Evergreen™ Carrier fornecem esta qualidade
atingindo níveis de e�ciência de energia de .31 a .35 IPLV, usando
tecnologia projetada e testada para refrigerante sem cloro. Esta
combinação tem a mais con�ável relação custo-benefício das
aplicações e processos de refrigeração e refrigeração para conforto.
Esta alta e�ciência pode ser alcançada com o uso da tecnologia
opcional do variador de frequência (19XRV).
A Carrier reduziu signi�cativamente o consumo de energia dos
chillers de pressão positiva com HFC-134a. O resultado é a altíssima
e�ciência de energia, dando aos chillers Evergreen™ a mais alta
e�ciência de qualquer chiller sem cloro no mundo. 

Características/Benefícios
Aplicação – Este catálogo refere-se a resfriadores de líquido (chillers),
compostos por trocadores de calor do tipo casco & tubo,
compressores e dispositivos de expansão do tipo termostáticos
ou eletrônico, bem como sistema de controle, monitoramento e
proteção. Sua função é prover água gelada ou quente para
processos industriais destinado a condicionamento de processos
produtivos, ou em conjunto com unidades de tratamento de ar 
(Air Handlers e/ou Fancoletes), que comportam dutos que conduzem
o ar de uma unidade de tratamento de ar para diversos ambientes a
serem condicionados, com a �nalidade de controle de temperatura
e umidade relativa destes. Estas unidades resfriadoras de líquido
podem ser adquiridas de forma individual ou em conjunto com
unidades de tratamento de ar para con� gurar sistemas de
ar-condicionado “dutado”, conforme demanda da aplicação.

O chillers Evergreen™ caracterizam:
Alta E�ciência de energia – O projeto inovador, usando tecnologia
aprovada, resulta em altos níveis de e�ciência de energia de .31 a
.35 IPLV para o chiller 19XRV. Refrigerante ecológico HFC-134a - Os
chillers Evergreen usam refrigerante HFC-134a sem cloro sem nenhum
dano para a camada de ozônio. Com o uso em automóvel e fabricantes
de eletrodomésticos, a produção de HFC-134a continua a aumentar,
assegurando fornecimento abundante de refrigerante a preços
razoáveis no futuro.

            

19XR-4PD CT-12-20



 
 

Projeto com pressão positiva – O 
projeto de pressão positiva do chiller 
Evergreen™ reduz o tamanho do chil-
ler em até 35% comparado aos projetos 
de baixa pressão. Seu tamanho reduzi-
do diminui espaço na sala de máquina. 
Além disso, os projetos de pressão 
positiva eliminam a necessidade de 
dispositivos de controle caros, reduzin-
do o custo inicial do sistema.   
Capacidade Flexível - Os chillers 
fornecem uma linha completa de com-
pressores e trocadores de calor, assegu-
rando a melhor combinação de compo-
nentes de chiller em qualquer tonela-
gem, rampa e especificações de efici-
ência.   
Construção modular – Os conjuntos 
evaporador, condensador e compressor 
são montados juntos, fazendo com que 
os chillers Evergreen™ sejam ideais 
para projetos de substituição onde é 
essencial a facilidade de montagem e 
desmontagem. 
Transporte em container marítimo 
(19XR, somente para trocadores de 
calor tamanhos 1 a 6) - O projeto 
compacto permite que o transporte seja 
feito em containeres aberto no topo, 
assegurando a qualidade do produto 
reduzindo custo de remessa.   
Válvulas de isolamento de refrige-
rante opcionais - Este sistema permite 
manter o refrigerante dentro da máqui-
na durante a manutenção, reduzindo 
perda de refrigerante e eliminando a 
perda de tempo das transferências. 
Como uma unidade independente, os 
chillers Evergreen™ não requerem 
sistemas de armazenamento remotos 
adicionais.   
Unidade de recolhimento opcional – 

ponível em trocadores de calor tama-
nhos 1 a 6.)   
Variador de Freqüência montado na 
unidade, refrigerado (disponível 
somente para unidades de baixa 
voltagem) - Reduz o consumo de ener-
gia do chiller em condições de carga 
parcial que é onde chillers operam com 
mais freqüência.   
Características do compressor her-
mético: Projeto de um estágio - Este 
projeto aumenta confiabilidade do 
produto eliminando as peças móveis 
adicionais usadas em chillers de múlti-
plos estágios, como as vanes guia adi-
cionais e economizadores complexos.   
Vanes guia de admissão variável – As 
vanes guia são conectados com cabo 
semelhantes aos cabos de aviões e 
controlados por um atuator eletrônico 
de precisão. A temperatura de água 
gelada é mantida entre ± .5 °F (.3 °C) 
do setpoint desejado sem surto ou vi-
bração excessiva. As vanes guia ventos 
regulam fluxo de entrada para dar má-
xima eficiência dentro de uma ampla 
faixa operacional estável sem o bypass 
do hot gas.   
Impellers Aerodinâmicos – Os impel-
lers que utilizam pás principais de alto 
enflechamento com pás intermediárias 
cortadoras aerodinâmicas de baixo 
perfil para melhorar a eficiência opera-
cional com carga máxima e carga par-
cial do compressor.   
Difusor em túnel - O projeto em túnel 
usa tecnologia de motor de jato, au-
mentando a eficiência de pico do com-
pressor centrífugo.   
Transmissão DynaGlide™ - Consiste 
de mancais comuns de metal antifric-
ção com reforço de aço, um mancal de 

tipo Kingsbury e transmissão helicoidal 
simples, esta transmissão assegura 
operação suave e segura durante a vida 
útil da máquina.   
Bomba de óleo de comando elétrico - 
A bomba fornece a quantidade exigida 
de óleo para a transmissão DynaGlide 
durante a partida, operação e desacele-
ração. O sistema de lubrificação é pro-
jetado para controlar faltas de energia.   
Aquecedor de óleo microprocessado 
– O aquecedor previne a absorção ex-
cessiva de refrigerante no óleo durante 
o desligamento do compressor, garan-
tindo um fornecimento de óleo de lu-
brificante não diluído no reservatório 
do óleo. 
Evaporador a óleo refrigerado pelo 
refrigerante – O resfriamento pelo 
refrigerante elimina tubulação de água 
de campo reduzindo despesa de insta-
lação.  
Motores herméticos - Os motores são 
hermeticamente separados do ambiente 
da casa de máquina; o resfriamento é 
feito borrifando refrigerante líquido 
sobre a bobina do motor. Este método 
de resfriamento do motor altamente 
eficiente resulta no uso de motores 
menores do que poderia ser realizado 
com motores do mesmo tipo refrigera-
dos a ar. Assim, motores herméticos 
requerem menos corrente de partida e 
são menores e mais leves do que os 
motores de refrigeração a ar.  
Alem disso, os motores herméticos da 
Carrier eliminam: 
• Os retentores do eixo do compres-

sor que requerem manutenção e 
aumentam a probabilidade de va-
zamentos de refrigerante. 

• Problemas com alinhamento do 
 comando 
Combinada ás válvulas de isolamento encosto de inclinação autoniveladora eixo que acontecem com
de refrigerante citadas acima, a unidade 
de recolhimento opcional elimina co-
nexões complexas a sistemas de trans-
ferência portáteis, reduzindo custos de 
serviço. Além disso, o compressor de 
recolhimento opcional obedece as es-
pecificações da EPA que estabelecem 
emissões mínimas de refrigerante du-
rante serviço.   
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Starter montado na unidade opcional 
- Disponível em wye-delta de baixa 
voltagem em e estado de sólido, o 
starter da Carrier fornece uma única 
conexão de força, reduzindo tempo e 
custo de instalação da máquina. (Dis-



 
 

aberto durante a partida e operação 
quando as variações de temperatura 
do equipamento provocam dilatação 
térmica. 

• Os elevados níveis de barulho que 
são comum com motores refrigera-
do a ar que irradiam barulho para a 
sala de máquina e áreas adjacentes. 
As especificações para resfriamento 
da casa de máquinas associadas aos 
motores refrigerados a ar que dissi-
pam calor na casa de máquinas. 

Teste de Funcionamento – O funcio-
namento dos compressores são 100% 
testados para garantir a operação ade-
quada de todos os sistemas do com-
pressor incluindo o controle do óleo, 
vibração, elétrica, transmissão de ener-
gia e compressão.  
Características dos trocadores de 
calor: modelo certificado pela ASME 
– O padrão ASME exige o uso de um 
órgão independente para certificar o 
projeto, fabricação e teste de todos os 
trocadores de calor a fim de garantir a 
máxima segurança, confiabilidade e 
longa vida dos trocadores de calor. 
Tubulação de alto desempenho – A 
tubulação com aletas otimizadas inter-
na e externamente aumentam o desem-
penho da máquina reduzindo a resis-
tência geral na transferência de calor. 
Expansão do tubo do Evaporador – 
A expansão da tubulação do evapora-
dor nos espelhos de apoio centrais 
evitam a vibração e o movimento inde-
sejados, e daí, reduzindo a possibilida-
de de defeito prematuro nos tubos. 
Furos do espelho duplamente chan-
frados – Este formato elimina a possi-
bilidade de vazamentos entre o sistema 
da água e refrigerante aumentando a 

recolhimento do refrigerante da máqui-
na, significando menos hora de serviço 
e menos custo. 
FLASC (Subevaporador FLASH) - O 
subcooler, localizado no fundo do con-
densador, aumenta o efeito refrigeração 
esfriando o refrigerante líquido do 
condensador; o resultado é o menor 
consumo de energia do compressor. 
Sistema AccuMeter™ – O sistema 
AccuMeter™ regula a vazão do refri-
gerante de acordo com as condições de 
carga propiciando uma vedação do 
líquido em qualquer condição opera-
cional eliminando o bypass do hot gas 
involuntário.  
Características dos controles micro-
processados: 
PIC II (Controle Direto Digital Inte-
grado ao Produto) – O PIC II da Car-
rier propicia funcionalidade e flexibili-
dade inigualáveis. Cada unidade liga-se 
diretamente com a CCN propiciando 
uma solução de sistema para as aplica-
ções dos controles. 
ICVC (Controle Internacional Visual 
da Máquina) – O ICVC, que pode ser 
configurado para exibir unidades ingle-
sa e métrica, tem uma operação extre-
mamente fácil.  
Um monitor de cristal de líquido VGA 
de ¼ tem 4 teclas de menu especificas. 
A tela padrão oferece um panorama de 
todos os dados operacionais importan-
tes da máquina, simplificando a inte-
gração entre a máquina e o usuário. 
Os modos de exibição têm 4 línguas 
padrão: 
• Inglês 
• Chinês 
• Japonês 
• Coreano 

comando de linha vermelha mantém as 
máquinas na capacidade atual e evita 
que outras máquinas dêem a partida. Se 
um sinal de corte de carga for recebido, 
os compressores são descarregados a 
fim de evitar cargas de alta demanda 
quando for possível. 

Características /Benefícios 

Carga de rampa – A carga de rampa 
garante uma carga suave de recupera-
ção da temperatura e evita um aumento 
rápido no consumo de energia do com-
pressor durante o período de recupera-
ção da temperatura operacional.  
Teste  dos controles automatizados – 
O teste pode ser feito antes da partida a 
fim de verificar se todo o sistema de 
controle está funcionando corretamen-
te. 
Relógio de tempo real de 365 dias – 
Este recurso permite que o operador 
faça uma programação anual com cada 
semana, fim de semana e feriado. 
Programação da ocupação – As pro-
gramações podem ser feitas no contro-
lador a fim de garantir que a máquina 
somente opere quando for necessária 
refrigeração.  
Menu de serviço extenso – O acesso 
ao menu de serviço pode ser protegido 
por senha de segurança. Os recursos de 
diagnóstico auxiliam na descoberta de 
falhas e recomendam ações corretivas 
certas para os alarmas predefinidos, 
resultando em maior ganho de tempo.  
Arquivo de alarmas – Este arquivo 
mantém na memória os últimos alar-
mes com datas e mensagens de alerta; 
esta função reduz o custo e tempo de 
identificação e reparo de problemas.  
Backup de dados da configuração – 
Uma memória não volátil permite a 
proteção durante falta de energia e 

econfigu-
confiabilidade do produto. Há outras línguas disponíveis. elimina a perda de tempo na r

Defletor do Condensador – O defletor 
evita a colisão direta do gás em alta 
velocidade do compressor com os tu-
bos do condensador. O defletor elimina 
a vibração e o desgaste dos tubos e 
distribui o fluxo de refrigerante uni-
formemente ao longo do vaso melho-
rando a eficiência. 
Espelhos intermediários de apoio 
mais juntos – Os espelhos de apoio 
evitam a vibração e abaulamento, daí, 
aumentando a vida útil do trocador de 
calor. 
Válvulas de serviço do secador do 
filtro de refrigerante – Estas válvulas 
permitem a substituição do filtro sem o 

Forçamento automático da capaci-
dade – Esta função descarrega o com-
pressor toda vez que ele se aproxima 
dos principais limites de segurança, 
aumentando a vida útil da unidade. 
Resete da água gelada – Pode-se fazer 
o resete manual ou automaticamente a 
partir do sistema de gerenciamento 
predial. O resete economiza energia 
quando se pode utilizar água gelada 
mais quente.  
Limite da demanda – Este recurso 
limita a demanda de energia da máqui-
na durante as condições de pico de 
carga. Quando incorporada num siste-
ma de automação predial da CCN, um 

ração.  
Placas de circuito – Estas placas de 
circuito são projetadas, fabricadas e 
testadas em fábrica. As placas obede-
cem aos mais exigentes padrões de 
qualidade da Carrier a fim de dar mais 
confiabilidade.  
Outros recursos dos controles são: 
• Display de mais de 125 mensagens 

diagnostico, status e operação a 
fim de dar mais interface com o 
usuário.  

• Monitoramento de mais de 100 
funções e condições a fim de pro-
teger a máquina de condições a-
normais. 



 
 

Características /Benefícios(cont) 
• Design modular do tipo encaixe 

reduzindo as especificações da fia-
ção e facilitando as instalações. 

• O design de baixa voltagem (24 v) 
garante o máximo de segurança ao 

operador e integridade aos contro-
les.

Nomenclatura do número do modelo 
 

                                                                19XR    52    51      473      DG     H       64        – 
Descrição 
19XR —  Resfriador de Líquido Centrífugo 
                Hermético de Alta Eficiência 
 
19XRV — Resfriador de Líquido Centrífugo 
                 Hermético de Velocidade Variável 
                 De Ultra Eficiência 

   

Indicador de Pedido Especial
– — Standard

S — Pedido Especial
 
 
Tamanho do Evaporador 
10-12 (Tamanho 1 XR) 
15-17 (Tamanho 1 XR) 
20-22 (Tamanho 2 XR) 
30-32 (Tamanho 3 XR) 
35-37 (Tamanho 3 XR) 
40-42 (Tamanho 4 XR) 
45-47 (Tamanho 4 XR) 
50-52 (Tamanho 5 XR) 
5A-5C (Tamanho 5 XR) 
5F-5H (Tamanho 5XR) 
60-62 (Tamanho 6 XR) 
65-67 (Tamanho 6 XR) 
70-72 (Tamanho 7 XR) 
75-77 (Tamanho 7 XR) 
80-82 (Tamanho 8 XR) 
85-87 (Tamanho 8 XR) 

     
Código da Tensão do Motor 

Código    Volts-Fase-Hertz
60     —  200  -  3  -  60
61     —   200  - 3  -  60
62     —  380  -  3  -  60
63     —  416  -  3  -  60
64     —  460  -  3  -  60
65    —   575  -  3  -  60
66   —  2400  -  3  -  60
67   —  3300  -  3  -  60
68   —  4160  -  3  -  60
69   —  6900  -  3  -  60
50    —   230  -  3  -  50
51   —   346  -  3  -  50

52    —   400  -  3  -  50
53  —   3000  -  3  -  50
54  —   3300  -  3  -  50
55  —   6300  -  3  -  50

  
Código de Eficiência do Motor

H — Alta Eficiência
S — Eficiência Standard 

 

Código do  Motor
BD    CD    DB    EH
BE    CE    DC    EJ
BF    CL    DD    EK

BG    CM    DE    EL
BH    CN    DF    EM

CP    DG    EN
CQ    DH    EP

  CR    DJ
DK

 
 
 
 
 
Tamanho do Condensador 
10-12 (Tamanho 1 XR) 
15-17 (Tamanho 1 XR) 
20-22 (Tamanho 2 XR) 
30-32 (Tamanho 3 XR) 
35-37 (Tamanho 3 XR) 
40-42 (Tamanho 4 XR) 
45-47 (Tamanho 4 XR) 
50-52 (Tamanho 5 XR) 
55-57 (Tamanho 5 XR) 
60-62 (Tamanho 6 XR) 
65-67 (Tamanho 6 XR) 
70-72 (Tamanho 7 XR) 

 

 

75-77 (Tamanho 7 XR) 
80-82 (Tamanho 8 XR) 

85-87 (Tamanho 8 XR) 
 
Código do Compressor 
(Primeiro Dígito Indica Tamanho do Compressor) 
 

 
Ciclo de refrigeração da 19XR 
O compressor continuamente tira vapor de refrigerante do 
evaporador numa taxa definida de acordo com a abertura da 

vane guia. Como a sucção de compressor reduz a pressão no 
evaporador, refrigerante restante ferve numa temperatura 



 
 

bastante baixa (tipicamente 38 a 42 °F [3 a 6 °C]). A energia 
requerida para ferver é retirada da água que passa pelos 
tubos do evaporador. Com a perda de energia, a água se 
esfria o bastante para ser usada num circuito de ar condicio-
nado ou processo esfriamento de líquido.  

Depois de tirar calor da água, o vapor de refrigeran-
te é comprimido. A compressão adiciona ainda mais calor e 
o refrigerante aquece (tipicamente 98 a 102 °F [37 a 40 °C]) 
quando é descarregado do compressor no condensador.  

A água relativamente fria (tipicamente 65 a 90 °F 
[18 a 32 °C]) que flui nos tubos de condensador retira calor 
do refrigerante, e o vapor liquefaz-se. 

O refrigerante líquido passa pelos orifícios na câ-
mara FLASC (flash subcooler). Considerando que a câmara 

de FLASC está numa pressão mais baixa, parte do refrige-
rante líquido vaporiza-se, esfriando o líquido restante. O 
vapor da FLASC é recondensado nos tubos que são esfria-
dos pela entrada da água do condensador. O líquido vai para 
uma câmara de válvula bóia entre a câmara FLASC e o 
evaporador. Aqui uma válvula bóia forma um selo para 
impedir que o vapor da câmara FLASC entre no evaporador. 
Quando o refrigerante líquido passa pela válvula, parte dele 
vaporiza-se em pressão reduzida no lado do evaporador. Ao 
vaporizar-se, retira calor do líquido restante. O refrigerante 
está agora numa temperatura e pressão onde o ciclo come-
çou. O refrigerante do condensador também esfria o óleo e o 
variador de freqüência opcional. 

CICLO DE REFRIGERAÇÃO DA 19XR

ÁGUA DO 
CONDENSADOR 

CÂMARA FLASC 

CONDENSADOR 

CÂMARA DA 
VÁLVULA BÓIA 

SECADOR 
DO FILTRO 

INDICADOR DE 
VAZÃO/UMIDADE 

ORIFÍCIO DE 
ENCAIXE 

VÁLVULA DE 
EXPANSÃO 
TERMOSTÁTICA 
(TXV) 

VÁLVULA DE SERVIÇO DO CONDENSADOR (OPCIONAL)

ORIFÍCIO DE ENCAIXE 

TRANSMISSÃO 

DIFUSOR 
MOTOR DA VANE 
GUIA  

VANE 
GUIA 

ORIFÍCIO DE 
CONTRAPRESSÃO

ESFRIAMENTO 
DO ÓLEO  

FILTRO 
DE ÓLEO

BOMBA 
DE 

ÓLEO

TUBO DE 
DISTRIBUIÇÃO 

VÁLVULA DE SERVIÇO DO 
EVAPORADOR (OPCIONAL) 

EVAPORADOR ÁGUA GELADA 

VAPOR/LÍQUIDO 
REFRIGERANTE 

LÍQUIDO 
REFRIGERANTE 

VAPOR DE 
REFRIGERANTE 



 
 

Componentes da Máquina 

 

COMPONENTES DO COMPRESSOR 
 

 
 LEGENDA

 
1 - Stator do Motor 
2 - Stator do Motor 
3 - Mancais Radiais do Eixo do Motor  
4 - Engrenagem Principal de Baixa Velocidade 
5 - Mancal do Eixo de Alta Velocidade 
6 - Mancal do Eixo de Alta Velocidade  
7 - Guide de Vanes de Entrada Variável  
8 - Voluta do Impeller  

9 - Impeller 
10 - Difusor da Tubulação 
11 - Engrenagem do Pinhão de Alta Velocidade 
12 - Aquecedor do Óleo  
13 - Mancal do Eixo de Alta Velocidade 
14 - Motor da Bomba de Óleo 
15 - Filtro de Óleo 
16 - Tampa do Filtro de Óleo 

 



 
 

19XR 
 

VISTA DE FRENTE  
LEGENDA 
 
 
1 - Atuador da Guide de Vane  
2 - Curva de Sucção 
3 - Controle Visual da Máquina  Inter. (ICVC) 
4 - Placa de Identificação da Máquina 
5 - Válvulas de Alívio Auto Reset do Evapora-

dor 
6 - Transdutor de Pressão do Evaporador 
7 - Termistores da Temperatura de Entra-

da/Saída do Condensador 
8 - Termistores de Temp de Entrada/Saída do 

Evaporador  
9 - Válvula de Carga de Refrigerante 
10 - Conexão Típica da Flange 
11 - Válvula de Dreno do Óleo  
12 - Visor de Nível de Óleo 
13 - Esfriador do Óleo do Refrigerante (Oculto) 
14 - Painel de Força Auxiliar 
15 - Cárter do Motor 
 

  
 
 

 

VISTA DE FUNDO  
LEGENDA 
 
16 - Válvulas de Alívio de Auto. Reset 
17 - Disjuntor do Motor  
18 - Display do Controle do Starter Solid-State 
19 - Starter ou VFD Monado na Un (Opcional) 
20 - Starter Solid-State Exibido 
21 - Visor do Motor 
22 - Tampa da Waterbox de Retorno do Evapo-

rador 
23 - Placa de Identificação ASME (Uma Oculta) 
24 - Porta de Dreno da Waterbox Típica 
25 - Tampa da Waterbox de Retorno do Con-

densador  
 Refrige-
26 - Indicador de Vazão/Umidade do
rante  
27 - Secador/Filtro de Refrigerante  
28 - Válvula de Serviço da Linha de Líquido 

(Opcional) 
29 - Câmara da Válvula Bóia do Líquido 
30 - Conector do Vaso (Desmontável) 
31 - Válvula de Serviço da Descarga (Opcional) 
32 - Válvula de Recolhimento 
33 - Transdutor de Pressão do Condensador 
 

 



 
 

 
Opcionais e Acessórios 

ITEM OPCIONAL* ACESSÓRIO†
Variador de Freqüência Montado Na Unidade  X X 
Carregado de Refrigerado em Fábrica  X  
Evaporador com Um, 2, ou 3 Passos ou Construção do Lado da Água do Condensador  X  
Bypass do Hot Gas  X  
Isolamento Térmico Completo (Exceto as Tampas da Waterbox) X  
Waterbox com Bocal na Testeira, 300 psig (2068 kPa) X  
Waterboxes Marinhas, 150 psig (1034 kPa)** X  
Waterboxes Marinhas, 300 psig (2068 kPa), Certificação ASME ** X  
Waterboxes Marinhas Parafusadas para o Condensador, 150 psig (1034 kPa) com Espelhos de Cobre-Nickel ou Titanium-
Clad (Disponível Somente para Condensadores Tamanhos 3 a 8)** X  

Somente para Condensadores Tamanho 3 a 8)** X  
Evaporador Flangeado e/ou Bocais da Waterbox do Condensador †† X  
.028 ou .035 in. (0.711 ou 0.889 mm) Tubo de Cobre Interna/Externamente Reforçado— Evaporador /Condensador  X  
.028 ou .035 in. (0.711 ou 0.889 mm) Tubo de Cobre Furo Liso/Externamente Reforçado — Evaporador/Condensador X  
.028 ou .035 in. (0.711 ou 0.889 mm) Tubo de Cobre Furo Liso/Externamente Reforçado — Condensador  X  
.028 ou .035 in. (0.711 ou 0.889 mm) Tubulação de Cobre Níquel Interna/Externamente Reforçado — Condensador X  
.025 ou .028 in. (0.635 ou 0.711 mm) Tubos de Paredes Reforçadas Externamente com Titânio, Condensador X  
.023 ou .028 in. (0.584 ou 0.711 mm) Parede dos Tubos, Titânio, Furo Liso, Condensador  X  
Starters Wye-Delta ou Solid-State de Baixa Tensão Montado na Unidade   X  
Embalagem para Exportação X  
Teste de Desempenho em Fábrica para o Cliente  X  
Garantia Estendida (Somente para Estados Unidos) X  
Contrato de Serviço  X  
Válvulas de Serviço do Refrigerante X  
Unidade de Recolhimento Montada na Unidade  X 
Unidade de Recolhimento Independente  X 
Unidade de Recolhimento e Tanque de Armazenagem Separado  X 
Conjunto da Base  X 
Conjunto de Sensores  X 
Kit de Redução de Ruído da Linha de Descarga   X 
Kit de Isolamento de Ruído Acústico   X 
Kit Isolador da Mola   X 
Dispositivo de Comunicação DataLINK™ ou DataPort™  X X 
* Instalado em fábrica 
† Instalado em campo 
** Waterboxes marinhas opcionais disponíveis somente para os trocadores de calor 
da 19XR tamanhos 3 – 8. As waterboxes padrão para ambas as 19XR e 19XRV são 
do tipo bocal na testeira [nozzle-in-head].  

† Os bocais da waterboxes padrão são do tipo victaulic. Os bocais flangeados estão 
disponíveis como opcionais tanto para waterboxes marinhas quanto bocal na 
testeira.  

 

ITEM WYE-
DELTA 

SOLID 
STATE VFD 

ISM S N/A S 
Disjuntor da Bomba do Óleo de Derivação S S S 
Transformador do Aquecedor de Óleo/Controles de 3 kVa com Disjuntor de 
Derivação  

S S S 

Proteção a Desarma de Sobrecarga Microprocessado  S S S 
Disjuntor do Comando de Força (Sem Fusível) com Shunt Trip S N/A O 
Disjuntor do Comando de Força com Shunt Trip (Capacidade de Interrupção 
de 30,000 Amps) 

S S O† 

Disjuntor de Alta Capacidade do Circuito Principal com Shunt Trip O O O 
Proteção a Desbalanceamento Inverso/Perda de Fase  S S S 
Proteção a Falha de Aterramento Trifásico  S S S 
Contator do Bypass Integral do SCR  N/A S N/A 
Amperímetro Digital Trifásico  S S N/A 
Amperímetro Analógico Trifásico com Chave  O O O 
Voltímetro Digital Trifásico S S N/A 
Voltímetro Analógico Trifásico com Chave  O O O 
Proteção a Sobre/Sub Tensão Trifásica  S S S 
Display Digital do Fator de Potência   S S S 
Display Digital da Freqüência   S S S 
Display de Watts Digital S S S 
Display Horário de Watts Digital S S S 
Display Digital do Fator de Potência  S S S 
Display Demanda em Kilowatt  S S S 
Conjunto Pára Raios e Capacitor de Pico O O O 
Capacitores de Correção do Fator de Potência  O O O 

LEGENDA 
ISM —   Módulo Integra do Starter 
N/A —   Não se Aplica  
O —      Opcional  
S —       Recurso Padrão  
SCR —  Retificador Controle Silício  
VFD —  Variador de Freqüência  
 

*Baixa Tensão; fase a fase e fase para aterramento. 
Tensão Média; uma fase para fase. 
†Comandos de 414 amp, somente padrão em comandos de 500 e 643 amp. 
 



 
 Dados Físicos 

*PESOS DO MOTOR E DO COMPRESSOR DA 19XR— 
MOTORES PADRÃO E DE ALTO DESEMPENHO 

  
† COMPRESSOR XR2, MOTORES DE BAIXA TENSÃO. 

 
UNIDADE INGLÊSA UNIDADE DO SISTEMA INTERNACIONAL 

††Peso do Stator 
(lb)  Peso do Rotor (lb) ††Peso do Stator 

(kg) Peso do Rotor (kg)
TAMANHO 

DO  
MOTOR 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(lb) 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(kg) 
BD 2340 1030 1030 240 240 185 1061 467 467 109 109 84 
BE 2340 1070 1070 250 250 185 1061 485 485 113 113 84 
BF 2340 1120 1120 265 265 185 1061 508 508 120 120 84 
BG 2340 1175 1175 290 290 185 1061 533 533 132 132 84 
BH 2340 1175 1175 290 290 185 1061 533 533 132 132 84 

 
† COMPRESSOR XR3, MORORES DE MÉDIA E BAIXA TENSÃO. 

 
UNIDADE INGLÊSA UNIDADE DO SISTEMA INTERNACIONAL 

††Peso do Stator 
(lb)  Peso do Rotor (lb) ††Peso do Stator 

(kg) Peso do Rotor (kg)
TAMANHO 

DO  
MOTOR 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(lb) 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(kg) 
CD 2560 1286 1358 258 273 274 1160 583 616 117 124 125 
CE 2560 1305 1377 265 281 274 1160 592 624 120 127 125 
CL 2560 1324 1435 280 296 274 1160 600 651 127 134 125 
CM 2560 1347 1455 303 303 274 1160 611 660 137 137 125 
CN 2560 1358 1467 316 316 274 1160 616 665 143 143 125 
CP 2560 1401 1479 329 316 274 1160 635 671 149 143 125 
CQ 2560 1455 1479 329 316 274 1160 660 671 149 152 125 
CR 2560 1979 — 329 — 274 1161 671 — 149 — 125 

 
†COMPRESSOR  XR4, MOTORES II  DE MÉDIA E BAIXA TENSÃO  

 
UNIDADE INGLÊSA UNIDADE DO SISTEMA INTERNACIONAL 

††Peso do Stator 
(lb)  Peso do Rotor (lb) ††Peso do Stator 

(kg) Peso do Rotor (kg)
TAMANHO 

DO  
MOTOR 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(lb) 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(kg) 
DB 3380 1665 1725 361 391 236 1532 755 782 164 177 107 
DC 3380 1681 1737 391 404 236 1532 762 788 177 183 107 
DD 3380 1977 2069 536 596 318 1532 897 938 243 248 144 
DE 3380 2018 2089 550 550 318 1532 915 948 249 248 144 
DF 3380 2100 2139 575 567 318 1532 952 970 261 257 144 
DG 3380 2187 2153 599 599 318 1532 992 977 272 272 144 
DH 3380 2203 2207 604 604 318 1532 999 1001 274 274 144 
DJ 3380 2228 2305 614 614 318 1532 1011 1046 279 279 144 
DK 3380 2248 — 614 — 318 1533 1020 — 279 — 144 

*O peso Total do compressor é a soma dos componentes aerodinâmicos do compressor (coluna do peso do compressor),pesos do stator, 
rotor e tampa do sino traseiro. 
†O número do tamanho do Compressor é o primeiro digito do código do compressor. Leia o Número do Modelo na página 4. 
**Somente o peso do componente aerodinâmico do Compressor. Não inclui o peso do motor. 
††O peso do Stator inclui o stator e o casco. 
|| Para motores de alta tensão, acrescente: 300 lb (136 kg) para o stator, 150 lb (68 kg) para o rotor e 40 lb (18 kg) para o sino da extremidade. 
NOTA: As designações padrão da eficiência do motor são seguidas pela letra S (ex., BDS); as designações do motor de alta eficiência são 
seguidas pela letra H (ex., BDH). Leia a O número do modelo na página 4. 



 
 

Dados Físicos (cont)
 
 

 * PESOS DO MOTOR COMPRESSOR DA 19XR  — 
MOTORES PADRAO DE ALTO DESEMPENHO (cont) 

†COMPRESSOR XR5, ** MOTORES DE BAIXA E MÉDIA TENSÃO 
 

UNIDADE INGLÊSA SISTEMA MÉTRICO INTERNACIONAL 
††Peso do Stator 

(lb)  Peso do Rotor (lb) ††Peso do Stator 
(kg) Peso do Rotor (kg)

TAMANHO 
DO  

MOTOR 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(lb) 

**Peso do 
Compressor 

(kg) 60 Hz 50 Hz 60 Hz 50 Hz 

Tampa 
Traseira 

(kg) 
EH 6700 3060 3120 701 751 414 3039 1388 1415 318 341 188 
EJ 6700 3105 3250 716 751 414 3039 1408 1474 325 341 188 
EK 6700 3180 3250 716 768 414 3039 1442 1474 325 348 188 
EL 6700 3180 3370 737 801 414 3039 1442 1529 334 363 188 
EM 6700 3270 3370 737 801 414 3039 1483 1529 334 363 188 
EN 6700 3270 3520 801 851 414 3039 1483 1597 363 386 188 
EP 6700 3340 3520 830 851 414 3039 1515 1597 376 386 188 

*O peso Total do compressor é a soma dos componentes aerodinâmicos do compressor (coluna do peso do compressor),pesos do stator, 
rotor e tampa do sino traseiro. 
†O número do tamanho do Compressor é o primeiro digito do código do compressor. Leia o Número do Modelo na página 4. 
|| O peso do Stator inclui o stator e o casco. 
**Para motores de alta tensão, acrescente: 300 lb (136 kg) para o stator, 150 lb (68 kg) para o rotor e 40 lb (18 kg) para o sino traseiro. 
††Somente o peso do componente aerodinâmico do Compressor. Não inclui o peso do motor. 
 

PESOS DOS COMPONENTES 
 

COMPONENTE *COMPRESSOR 
TAMANHO 2 

*COMPRESSOR 
TAMANHO 3 

*COMPRESSOR 
TAMANHO 4 

*COMPRESSOR 
TAMANHO 5 

 lb kg lb kg lb kg lb kg 
Curva de Sucção 50 23 54 24 175 79 400 181 
Curva de Descarga 60 27 46 21 157 71 325 147 
Gabinete de Controle † 30 14 30 14 30 14 30 14 
Starter Opcional Montado na Unidade** 500 227 800 227 800 227 N/A N/A 
Válvulas de Serviço Opcional 24 11 46 21 78 35 134 61 
VFD Opcional Montado na Unidade  650 295 1035 469 1035 469 N/A N/A 
Unidade de Recolhimento Opcional Mon-
tada na Unidade  

210 95 210 95 210 95 210 95 

*Para determinar o tamanho do compressor, consulte O Programa de Seleção por Computador da 19XR,XRV. 
†Tem o peso total do evaporador. 
**Peso do opcional montado em fábrica não está incluso e tem que ser acrescentado ao peso do trocador de calor.  
 



 
 

PESOS DO TROCADOR DE CALOR DA 19XR 
 

Sistema Inglês Sistema Métrico 
Peso Içamento 

Seco (lb) 
Carga da Máquina  Peso do Iça-

mento a Seco 
(kg) 

Carga da Máquina 

Peso do Refrigerante (lb) Peso da Água 
(lb) Peso do Refrigerante (kg) Peso da Água 

(kg) 

CÓDIGO 
Só o 

Evapo-
rador  

Só o 
Con-

densa-
dor  Evaporador Condensador Evaporador Condensador

Só o 
Eva-
pora-
dor  

Só o 
Con-
den-

sador Evaporador Condensador Evaporador Condensador

10 2,707 2,704 290 200 283 348 1228 1227 132 91 128 158 
11 2,777 2,772 310 200 309 374 1260 1257 141 91 140 170 
12 2,848 2,857 330 200 335 407 1292 1296 150 91 152 185 
15 2,968 2,984 320 250 327 402 1346 1354 145 113 148 182 
16 3,054 3,068 340 250 359 435 1385 1392 154 113 163 197 
17 3,141 3,173 370 250 391 475 1425 1439 168 113 177 215 
20 3,407 3,373 345 225 402 398 1545 1530 156 102 182 181 
21 3,555 3,540 385 225 456 462 1613 1606 175 102 207 210 
22 3,711 3,704 435 225 514 526 1683 1680 197 102 233 239 
30 4,071 3,694 350 260 464 464 1847 1676 159 118 210 210 
31 4,253 3,899 420 260 531 543 1929 1769 191 118 241 246 
32 4,445 4,100 490 260 601 621 2016 1860 222 118 273 282 
35 4,343 4,606 400 310 511 513 1970 2089 181 141 232 233 
36 4,551 4,840 480 310 587 603 2064 2195 218 141 266 274 
37 4,769 5,069 550 310 667 692 2163 2299 249 141 303 314 
40 4,908 5,039 560 280 863 915 2226 2286 254 127 391 415 
41 5,078 5,232 630 280 930 995 2303 2373 286 127 422 451 
42 5,226 5,424 690 280 990 1074 2370 2460 313 127 449 487 
45 5,363 5,602 640 330 938 998 2433 2541 290 150 425 453 
46 5,559 5,824 720 330 1014 1088 2522 2642 327 150 460 494 
47 5,730 6,044 790 330 1083 1179 2599 2742 358 150 491 535 
50 5,713 6,090 750 400 1101 1225 2591 2762 340 181 499 556 
51 5,940 6,283 840 400 1192 1304 2694 2850 381 181 541 591 
52 6,083 6,464 900 400 1248 1379 2759 2932 408 181 566 626 
55 6,257 6,785 870 490 1201 1339 2838 3078 395 222 545 607 
56 6,517 7,007 940 490 1304 1429 2956 3178 426 222 591 648 
57 6,682 7,215 980 490 1369 1514 3031 3273 445 222 621 687 
5A 5,124 N/A 500 N/A 1023 N/A 2324 N/A 227 N/A 464 N/A 
5B 5,177 N/A 520 N/A 1050 N/A 2348 N/A 236 N/A 476 N/A 
5C 5,243 N/A 550 N/A 1079 N/A 2378 N/A 249 N/A 489 N/A 
5F 5,577 N/A 550 N/A 1113 N/A 2530 N/A 249 N/A 505 N/A 
5G 5,640 N/A 570 N/A 1143 N/A 2558 N/A 259 N/A 518 N/A 
5H 5,716 N/A 600 N/A 1176 N/A 2593 N/A 272 N/A 533 N/A 
60 6,719 6,764 940 420 1400 1521 3048 3068 426 191 635 690 
61 6,895 6,949 980 420 1470 1597 3128 3152 445 191 667 724 
62 7,038 7,130 1020 420 1527 1671 3192 3234 463 191 693 758 
65 7,392 7,682 1020 510 1530 1667 3353 3484 463 231 694 756 
66 7,594 7,894 1060 510 1610 1753 3445 3581 481 231 730 795 
67 7,759 8,102 1090 510 1674 1838 3519 3675 494 231 759 834 
70 9,942 10,782 1220 780 2008 2223 4510 4891 553 354 911 1008 
71 10,330 11,211 1340 780 2164 2389 4686 5085 608 354 982 1084 
72 10,632 11,612 1440 780 2286 2544 4823 5267 653 354 1037 1154 
75 10,840 11,854 1365 925 2183 2429 4917 5377 619 420 990 1102 
76 11,289 12,345 1505 925 2361 2619 5121 5600 683 420 1071 1188 
77 11,638 12,803 1625 925 2501 2796 5279 5807 737 420 1134 1268 
80 12,664 12,753 1500 720 2726 2977 5744 5785 680 327 1236 1350 
81 12,998 13,149 1620 720 2863 3143 5896 5964 735 327 1299 1426 
82 13,347 13,545 1730 720 3005 3309 6054 6144 785 327 1363 1501 
85 13,804 14,008 1690 860 2951 3238 6261 6354 767 390 1339 1469 
86 13,191 14,465 1820 860 3108 3428 5983 6561 826 390 1410 1555 
87 14,597 14,923 1940 860 3271 3618 6621 6769 880 390 1484 1641 

*Os pesos de içamento são para os tubos padrão de parede com espessura padrão (Parede Turbo-B3 e Spikefin 2, 0.025-in. [0.635 mm]). 
NOTAS: 
1. Ao peso do evaporador acrescente-se o peso do painel de controle (ICVC), curva de sucção e 1/2 da tubulação de distribuição. 
2. Ao peso do condensador some-se a válvula bóia e o cárter, curva de sucção e 1/2 da tubulação de distribuição. 
3. Para os tubos especiais consulte o Programa de Seleção da 19XR/XRV. 
4. Todos os pesos para projeto padrão NIH de 2 passes (bocal na testeira). 



 
 

 Dados Físicos(cont)
PESOS ADICIONAIS PARA AS WATERBOXES MARINHAS DA 19XR * 

WATERBOXES MARINHAS DE 150 psig (1034 kPa)  
 

SISTEMA INGLÊS SISTEMA MÉTRICO 
Evaporador  Condensador  Evaporador  Condensador  TAMANHO NÚMERO DE 

PASSES Peso do 
Içamento  Peso da Água Peso do 

Içamento  Peso da Água Peso do 
Içamento  Peso da Água  Peso do 

Içamento  Peso da Água 

1&3 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 1 
2 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

1&3 730 700 N/A N/A 331 318 N/A N/A 2&3 
2 365 350 365 350 166 159 166 159 

1&3 1888 908 N/A N/A 856 412 N/A N/A 4 
2 944 452 989 452 428 205 449 205 

1&3 2445 1019 N/A N/A 1109 462 N/A N/A 5 2 1223 510 1195 499 555 231 542 226 
1&3 2860 1155 N/A N/A 1297 524 N/A N/A 6 

2 1430 578 1443 578 649 262 655 262 
1&3 3970 2579 N/A N/A 1801 1170 N/A N/A 7 

2 1720 1290 1561 1025 780 585 708 465 
1&3 5048 3033 N/A N/A 2290 1376 N/A N/A 8 

2 2182 1517 1751 1172 990 688 794 532 
 

WATERBOXES MARINHAS de 300 psig (2068 kPa) 
 

SISTEMA INGLÊS SISTEMA MÉTRICO 
Evaporador  Condensador  Evaporador  Condensador  TAMANHO NÚMERO DE 

PASSES Peso do 
Içamento  Peso da Água Peso do 

Içamento  Peso da Água Peso do 
Içamento  Peso da Água  Peso do 

Içamento  Peso da Água 

1&3 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 1 
2 N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

1&3 860 700 N/A N/A e 318 N/A N/A 2&3 
2 430 350 430 350 195 159 195 159 

1&3 2162 908 N/A N/A 981 412 N/A N/A 4 
2 1552 393 1641 393 704 178 744 178 

1&3 2655 1019 N/A N/A 1204 462 N/A N/A 5 
2 1965 439 1909 418 891 199 866 190 

1&3 3330 1155 N/A N/A 1510 524 N/A N/A 6 
2 2425 480 2451 480 1100 218 1112 218 

1&3 5294 2579 N/A N/A 2401 1170 N/A N/A 7 
2 4140 1219 4652 784 1878 553 2110 356 

1&3 6222 3033 N/A N/A 2822 1376 N/A N/A 8 
2 4952 1343 4559 783 2246 609 2068 355 

*Adicione aos pesos do condensador e evaporador aos pesos totais. Os pesos do condensador podem ser encontrados no Trocador de calor 
da 19XR  
A tabela de pesos está na página 11. O primeiro dígito do código do trocador de calor (primeira coluna) é o tamanho do trocador de calor. 



 
 

PESOS DA TAMPA DA WATERBOX DA 19XR — UNIDADE INGLESA (lb) 
TAMANHOS 1, 2, 3, 4, 5 E 6 

 
EVAPORADOR E CONDENSADOR  

TAMANHO 1 TAMANHO 2 & 3 TAMANHO 4 TAMANHO 5 TAMANHO 6 DESCRIÇÃO DA WATERBOX 
Bocal 

Vitaulic  
Flange-

ado 
Bocal 

Vitaulic  Flangeado Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado Bocal 
Vitaulic  Flangeado 

NIH, Tampa 1 passe 150 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 150 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 150 PSIG 
NIH Fundo Liso, 150 PSIG 
MWB Tampa Fundo, 150 PSIG 
NIH, Tampa 1 passes 300 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 300 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 300 PSIG 
NIH Fundo Plano, 300 PSIG 
MWB Tampa  Fundo, 300 PSIG 

177 
185 
180 
136 
N/A 
248 
255 
253 
175 
N/A 

204 
218 
196 
136 
N/A 
301 
324 
288 
175 
N/A 

320 
320 
310 
300 
300 
411 
411 
433 
400 
400 

350 
350 
340 
300 
300 
486 
518 
468 
400 
400 

148 
202 
473 
138 
317 
593 
594 
621 
569 
569 

185 
256 
489 
138 
317 
668 
700 
656 
569 
569 

168 
224 
629 
154 
393 
764 
761 
795 
713 
713 

229 
298 
655 
154 
393 
839 
878 
838 
713 
713 

187 
257 
817 
172 
503 
959 
923 
980 
913 
913 

223 
330 
843 
172 
503 

1035 
1074 
1031 
913 
913 

 

TAMANHOS 7 E 8 
 

EVAPORADOR  CONDENSADOR  
TAMANHO 7 TAMANHO 8 TAMANHO 7 TAMANHO 8 DESCRIÇÃO DA WATERBOX 

Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado 

NIH, Tampa 1 passe 150 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 150 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 150 PSIG 
NIH Fundo Liso, 150 PSIG 
MWB Tampa Fundo, 150 PSIG 
NIH, Tampa 1 passe 300 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 300 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 300 PSIG 
NIH Fundo Plano, 300 PSIG 
MWB Tampa  Fundo, 300 PSIG 

329 
426 

1202 
315 
789 

1636 
1585 
1660 
1451 
1451 

441 
541 

1239 
315 
789 

1801 
1825 
1741 
1451 
1451 

417 
531 

1568 
404 

1339 
2265 
2170 
2273 
1923 
1923 

494 
685 

1626 
404 

1339 
2429 
2499 
2436 
1923 
1923 

329 
426 

1113 
315 
703 

1472 
1410 
1496 
1440 
1440 

441 
541 

1171 
315 
703 

1633 
1644 
1613 
1440 
1440 

417 
531 

1438 
404 
898 

1860 
1735 
1883 
1635 
1635 

494 
685 

1497 
404 
898 

2015 
2044 
1995 
1635 
1635 

LEGENDA 
NOTA: O Peso para a Tampa de 2 passes da NIH, 150 psig (1034 kPa) está incluso nos pesos do trocador de calor na página 11. 
NIH — Bocal na Testeira 
MWB —Waterbox Marinha 
 

PESOS DA TAMPA DA WATERBOX DA 19XR —  SISTEMA MÉTRICO (SI) (kg) 
TAMANHOS 1, 2, 3, 4, 5 E 6 

 

EVAPORADOR E CONDENSADOR  
TAMANHO 1 TAMANHO 2 & 3 TAMANHO 4 TAMANHO 5 TAMANHO 6 DESCRIÇÃO DA WATERBOX 

Bocal 
Vitaulic  

Flange-
ado 

Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado 

NIH, Tampa 1 passe 150 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 150 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 150 PSIG 
NIH Fundo Liso, 150 PSIG 
MWB Tampa Fundo, 150 PSIG 
NIH, Tampa 1 passe 300 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 300 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 300 PSIG 
NIH Fundo Plano, 300 PSIG 
MWB Tampa  Fundo, 300 PSIG 

80 
84 
82 
62 

N/A 
112 
116 
115 
79 

N/A 

93 
99 
89 
62 

N/A 
137 
147 
131 
79 

N/A 

145 
145 
141 
136 
136 
186 
186 
196 
181 
181 

159 
159 
154 
136 
136 
220 
235 
212 
181 
181 

67 
92 

215 
63 

144 
269 
269 
282 
258 
258 

84 
116 
222 
63 

144 
303 
318 
298 
258 
258 

76 
102 
285 
70 

178 
347 
345 
361 
323 
323 

104 
135 
297 
70 

178 
381 
398 
380 
323 
323 

85 
117 
371 
78 

228 
435 
419 
445 
414 
414 

101 
150 
382 
78 

228 
469 
487 
468 
414 
414 

 

TAMANHOS 7 E 8 
 

EVAPORADOR CONDENSADOR 
TAMANHO 7 TAMANHO 8 TAMANHO 7 TAMANHO 8 DESCRIÇÃO DA WATERBOX 

Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado Bocal 
Vitaulic  Flangeado Bocal 

Vitaulic  Flangeado 

NIH, Tampa 1 passe 150 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 150 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 150 PSIG 
NIH Fundo Liso, 150 PSIG 
MWB Tampa Fundo, 150 PSIG 
NIH, Tampa 1 passe 300 PSIG 
NIH, Tampa 2 passes 300 PSIG 
NIH, Tampa 3 passes 300 PSIG 
NIH Fundo Plano, 300 PSIG 
MWB Tampa  Fundo, 300 PSIG 

149 
193 
545 
143 
358 
742 
719 
753 
658 
658 

200 
245 
562 
143 
358 
817 
828 
790 
658 
658 

189 
241 
711 
183 
607 

1027 
984 

1031 
872 
872 

224 
311 
738 
183 
607 

1102 
1134 
1105 
872 
872 

149 
193 
505 
143 
319 
668 
640 
679 
653 
653 

200 
245 
531 
143 
319 
741 
746 
732 
653 
653 

189 
241 
652 
183 
407 
844 
787 
854 
742 
742 

224 
311 
679 
183 
407 
914 
927 
905 
742 
742 

LEGENDA 
NOTA: O Peso para a Tampa de 2 passes da NIH, 150 psig (1034 kPa) está incluso nos pesos do trocador de calor na página 11. 
NIH — Bocal na Testeira 
MWB —Waterbox Marinha 



 
 Dimensões 

 

 

ÁREA DE SERVIÇO

ESPAÇO PARA 
SERVIÇO DO MOTOR

ESPAÇO PARA O TETO RECOMENDADA PARA SERVIÇO 3’-0’ 
(915 mm) PARA COMPRESSOR (TAMANHO 2-4) 
ESPAÇO PARA O TETO RECOMENDADA PARA SERVIÇO 5’-0’ 
(1524 mm) PARA COMPRESSOR TAMANHO 2-4  

ESPAÇO PARA A REMOÇÃO DOS 
TUBOS EM AMBOS OS LADOS 

DIMENSÕES DA 19XR (WATERBOX COM BOCAL NA TESTEIRA) 
 

A (Comprimento, Waterbox com Bocal na Testeira) 
1 Passo 2 Passos 3 Passos 

B (Largura) 19XR 
C (peso) 

19XRV 
C (peso) 

TAMANHO 
DO TRO-

CADOR DE 
CALOR  ft-in mm ft-in mm ft-in mm ft-in mm ft-in mm ft-in mm 
10 a 12 11-11 3632 11- 4 3454 11-4  3632 5- 2 7/8 1597 6- 1 ¼  1861 7-3 2210 
15 a 17 14- 2½   4331 13- 7½  4153 14- 2½  4331 5- 2 7/8 1597 6- 1 ¼  1861 7-3 2210 
20 a 22 11- 11¾  3651 11- 4¾  3473 11- 11¾ 3651 5- 6 7/16 1688 6- 3 ¼  1911 7-61/2 2299 
30 a 32 14- 3¼  4350 13- 8¼  4172 14- 3¼  4350 5- 7 7/16 1707 6- 9 5/8  2073 7-47/8 2257 
35 a 37 15– 11¾  4870 15- 4¾   4693 15- 11¾ 4870 5- 7 3/16 1707 6- 9 5/8 2073 7-47/8 2257 
40 a 42 14- 9 4496 14-31/8   4347 14- 3¼  4420 6- 3 1/8 1908 7- 0 ¾  2153 7-91/16 2363 
45 a 47 16- 5½  5017 15- 115/8 4867 16- 6 4940 6- 3 1/8  1908 7- 0 ¾  2153 7-91/16 2363 
50 a 52 14- 10 4521 14- 4½  4382 14- 6½  4432 6- 8 7/8 2054 7- 2 3/8  2194 8-47/8 2562 
5A a 5C 14- 10 4521 14- 4½  4382 14- 6½  4432 6- 8 7/8 2054 7- 2 3/8 2194 8-47/8 2562 
55 a 57 16- 6½  5042 16-1 4902 16- 3 4953 6- 8 7/8 2054 7- 2 3/8 2194 8-47/8 2562 
5F a 5H 16- 6½  5042 16-1 4902 16- 3 4953 6- 8 7/8 2054 7- 2 3/8 2194 8-47/8 2562 

2638 
60 a 62 14- 11 4547 14- 5¼  4400 14- 7 4445 6- 0 5/8  2124 7- 4 3/8 2245 8-77/8 
65 a 67 16- 7½  5067 16- 1¾  4921 16- 3½  4966 6- 0 5/8  2124 7- 4 3/8 2245 8-77/8 2638 
70 a 72 17- 0½  5194 16- 11 5156 16- 9¼  5112 7- 11 ½ 2426 9- 9 ½  2972 — — 
75 a 77 19- 0½  5804 18- 11 5766 18- 9¼  5721 7- 11 ½ 2426 9- 9 ½  2972 — — 
80 a 82 17- 3½  5271 17- 0½  5194 16- 9½  5118 8- 10 ¾ 2711 9- 11 ¼  3029 — — 
85 a 87 19- 3½  5880 19- 0½  5804 18- 9½  5728 8- 10 ¾ 2711 9- 11 ¼  3029 — — 

*Presume-se que os bocais do condensador e evaporador estejam no mesmo lado da máquina. 
NOTAS: 
1. O acesso para serviço deve seguir as normas da ASHRAE15 e NFPA 70 e normas de segurança locais. 
2. Deixe um espaço de no mínimo 3 ft (915 mm) entre o teto e a máquina para içamento de serviço para os compressores tamanho 2-4. O espaço para 
içamento para serviço do compressor tamanho 5 deve ser 5 ft (1524 mm). 
3. Os diagramas estão a sua disposição, bata requerê-los. 
4. As waterboxes marinhas podem somar 6 in., ao comprimento da máquina. Leia os diagramas para mais detalhes. 
5. O comprimento ‘A’ nas dimensões mostrado é para o projeto padrão de 150 psi e conexões victaulic. O projeto de 300 psi e/ou as flanges aumentam 
o comprimento. 
Leia os diagramas certificados. 
6. Peso da 19XRV— consulte os diagramas certificados. 



 
 

DIMENSÕES DA 19XR (WATERBOX MARINHA) 
 

A (Comprimento, Waterbox Marinha) 
Passos* 1 ou 3 Passos† 

B  COMPRIMENTO TAMANHO DO 
TROCADOR DE 

CALOR  ft-in. mm ft-in. mm ft-in. mm 
10 a 12 NA NA NA NA NA NA 
15 a 17 NA NA NA NA NA NA 
20 a 22 12- 51/2 3797 14- 11/4 4299 6- 11/16 1856 
30 a 32 14- 9 4496 16- 43/4 4997 6- 11/16 1856 
35 a 37 16- 51/2 5017 18- 11/4 5518 6- 11/16 1856 
40 a 42 15- 23/4 4642 16- 31/4 5086 6- 31/4 1911 
45 a 47 16-113/4 5163 18- 43/4 5607 6- 31/4 1911 
50 a 52 15- 31/2 4661 16- 81/2 5093 6- 87/8 2054 
5A a 5C 15- 31/2 4661 16- 81/2 5093 6- 87/8 2054 
55 a 57 17- 0 5182 18- 5 5613 6- 87/8 2054 
5F a 5H 17- 0 5182 18- 5 5613 6- 87/8 2054 
60 a 62 15- 41/8 4677 16- 83/4 5099 6-113/4 2127 
65 a 67 17- 05/8 5197 18- 51/4 5620 6-113/4 2127 
70 a 72 18- 35/8 5579 19- 93/4 6039 8- 81/8 2645 
75 a 77 20- 35/8 6188 21- 93/4 6648 8- 81/8 2645 
80 a 82 18- 4 5583 19-101/2 6058 9- 55/8 2886 
85 a 87 20- 4 6198 21-101/2 6668 9- 55/8 2886 

*Admite-se que os bocais do condensador e evaporador estejam no mesmo lado da máquina. 
†O comprimento de 1 ou 3 passes aplica-se se o evaporador for de um projeto de 1 ou 3 passes. 
NOTAS: 
1. O acesso para serviço deve seguir as normas da ASHRAE15 e NFPA 70 e normas de segurança locais. 
2. Deixe um espaço de no mínimo 3 ft (915 mm) entre o teto e a máquina para içamento de serviço para os compressores tamanho 2-4. O espaço para 
içamento para serviço do compressor tamanho 5 deve ser 5 ft (1524 mm). 
3. Os diagramas estão a sua disposição, bata requerê-los. 
4. As waterboxes marinhas podem somar 6 in., ao comprimento da máquina. Leia os diagramas para mais detalhes. 
5. O comprimento ‘A’ nas dimensões mostrado é para o projeto padrão de 150 psi e conexões victaulic. O projeto de 300 psi e/ou as flanges aumentam 
o comprimento. Leia os diagramas certificados. 
 

TAMANHO DO BOCAL (NOZZLE SIZE) 
  

TAMANHO DO BOCAL (NOZZLE SIZE (in.)) 
(Tamanho Nominal do Tubo) 

Evaporador  Condensador  
TAMANHO 

1 Passo 2 Passos 3 Passos 1 Passo 2 Passos 3 Passos 
1 8 6 6 8 6 6 
2 10 8 6 10 8 6 
3 10 8 6 10 8 6 

4 10 8 6 10 8 6 

5 10 8 6 10 10 8 

6 10 10 8 10 10 8 

7 14 12 10 14 12 12 

8 14 14 12 14 14 12 
 



 
 Dados Técnicos

 
*VAZÃO MAX/MIN DO TROCADOR DE CALOR DA 19XR  

UNIDADE INGLESA  (Gpm) 
 

EVAPORADOR 1 PASSO 2 PASSOS 3 PASSOS  EVAPORADOR 1 PASSO 2 PASSOS 3 PASSOS 
CHASSI TAMANHO Min Max Min Max Min Max  CHASSI TAMANHO Min Max Min Max Min Max 

1 

10 
11 
12 
15 
16 
17 

428 
489 
550 
428 
489 
550 

1,711 
1,955 
2,200 
1,711 
1,955 
2,200 

214 
244 
275 
214 
244 
275 

855 
978 

1100 
855 
978 

1100 

143
163
183
143
153
183

570 
652 
733 
570 
652 
733 

 1 

10 
11 
12 
15 
16 
17 

533 
592 
666 
533 
592 
666 

2,132 
2,369 
2,665 
2,132 
2,369 
2,665 

267 
296 
333 
267 
296 
333 

1066
1185
1333
1066
1185
1333

178 
197 
222 
178 
197 
222 

711 
790 
888 
711 
790 
888 

2 
20 
21 
22 

611 
733 
861 

2,444 
2,933 
3,446 

305 
367 
431 

1222 
1466 
1723 

204
244
287

815 
978 

1149
 2 

20 
21 
22 

646 
791 
933 

2,582 
3,163 
3,731 

323 
395 
466 

1291
1581
1866

215 
264 
311 

861 
1054
1244

3 

30 
31 
32 
35 
36 
37 

611 
733 
855 
611 
733 
855 

2,444 
2,933 
3,422 
2,444 
2,933 
3,422 

305 
367 
428 
305 
367 
428 

1222 
1466 
1710 
1222 
1466 
1710 

204
244
285
204
244
285

815 
978 

1141
815 
978 

1141

 3 

30 
31 
32 
35 
36 
37 

646 
791 
932 
646 
791 
932 

2,582 
3,162 
3,731 
2,582 
3,162 
3,731 

323 
395 
466 
323 
395 
466 

1291
1581
1865
1291
1581
1865

215 
263 
311 
215 
263 
311 

861 
1054
1244
861 

1051
1244

4 

40 
41 
42 
45 
46 
47 

611 
733 
855 
611 
733 
855 

3,959 
4,448 
4,888 
3,959 
4,448 
4,888 

495 
556 
611 
495 
556 
611 

1979 
2224 
2444 
1979 
2224 
2444 

330
371
407
330
371
407

1320
1482
1775
1320
1482
1775

 4 

40 
41 
42 
45 
46 
47 

1096
1235
1371
1096
1235
1371

4,383 
4,940 
5,485 
4,383 
4,940 
5,485 

548 
618 
686 
548 
618 
686 

2192
2470
2743
2192
2470
2743

365 
412 
457 
365 
412 
457 

1461
1647
1828
1461
1647
1828

5 

50 
51 
52 
55 
56 
57 

1316 
1482 
1586 
1316 
1482 
1586 

5,267 
5,927 
6,343 
5,267 
5,927 
6,343 

658 
741 
793 
658 
741 
793 

2634 
2964 
3171 
2634 
2964 
3171 

439
494
529
439
494
529

1756
1976
2114
1756
1976
2114

 5 

50 
51 
52 
55 
56 
57 

1507
1646
1783
1507
1646
1783

6,029 
6,586 
7,131 
6,029 
6,586 
7,131 

754 
823 
891 
754 
823 
891 

3015
3293
3565
3015
3293
3565

502 
549 
594 
502 
549 
594 

2010
2195
2377
2010
2195
2377

6 

60 
61 
62 
65 
66 
67 

1702 
1830 
1934 
1702 
1830 
1934 

6,807 
7,320 
7,736 
6,807 
7,320 
7,736 

851 
915 
967 
851 
915 
967 

3404 
3660 
3868 
3404 
3660 
3868 

567
610
645
567
610
645

2269
2440
2579
2269
2440
2579

 6 

60 
61 
62 
65 
66 
67 

1919
2058
2194
1919
2058
2194

7,676 
8,232 
8,777 
7,676 
8,232 
8,777 

959 
1029 
1097 
959 

1029 
1097 

3838
4116
4389
3838
4116
4389

640 
686 
731 
640 
686 
731 

2559
2744
2926
2559
2744
2926

7 

70 
71 
72 
75 
76 
77 

1967 
2218 
2413 
1967 
2218 
2413 

7,869 
8,871 
9,653 
7,869 
8,871 
9,653 

984 
1109 
1207 
984 

1109 
1207 

3935 
4436 
4827 
3935 
4436 
4827 

656
739
804
656
739
804

2623
2957
3218
2623
2957
3218

 7 

70 
71 
72 
75 
76 
77 

2310
2576
2825
2310
2576
2825

9,240 
10,306 
11,301 
9,240 

10,306 
11,301 

1155 
1288 
1413 
1155 
1288 
1413 

4620
5153
5650
4620
5153
5650

770 
859 
942 
770 
859 
942 

3080
3435
3767
3080
3435
3767

8 

80 
81 
82 
85 
86 
87 

2227 
2752 
2982 
2533 
2752 
2982 

8,908 
11,010 
11,926 
10,130 
11,010 
11,926 

1114 
1376 
1491 
1266 
1376 
1491 

4454 
5505 
5963 
5065 
5505 
5963 

742
917
994
844
917
994

2969
3670
3975
3377
3670
3975

 8 

80 
81 
82 
85 
86 
87 

2932
3198
3465
2932
3198
3465

11,727 
12,793 
13,859 
11,727 
12,793 
13,859 

1466 
1599 
1732 
1466 
1599 
1732 

5864
6397
6930
5864
6397
6930

977 
1066
1155
977 

1066
1155

3909
4264
4620
3909
4264
4620

de 3 ft/sec 
A taxa da vazão é baseada nos tubos padrão no evaporador e condensador. A vazão mínima tem como base a velocidade no tubo 

(0.91 m/sec); a vazão máxima tem  como base a velocidade do tubo de 12 ft/sec (3.66 m/sec). 



 
 

 
*VAZÃO MAX/MIN DO TROCADOR DE CALOR DA 19XR  

SISTEMA MÉTRICO (l/s) 
 

EVAPORADOR 1 PASSO 2 PASSOS 3 PASSOS  EVAPORADOR 1 PASSO 2 PASSOS 3 PASSOS 
CHASSI TAMANHO Min Max Min Max Min Max  CHASSI TAMANHO Min Max Min Max Min Max

1 

10 
11 
12 
15 
16 
17 

27 
31 
35 
27 
31 
35 

108 
123 
139 
108 
123 
139 

13 
15 
17 
13 
15 
17 

54 
62 
69 
54 
62 
69 

9 
10 
12 
9 

10 
12 

36 
41 
46 
36 
41 
46 

 

1 

10 
11 
12 
15 
16 
17 

34 
37 
42 
34 
37 
42 

135 
149 
168 
135 
149 
168 

17 
19 
21 
17 
19 
21 

67 
75 
84 
67 
75 
84 

11 
12 
14 
11 
12 
14 

45 
50 
56 
45 
50 
56 

2 
20 
21 
22 

39 
46 
54 

154 
185 
217 

19 
23 
27 

77 
93 

109 

13 
15 
18 

51 
62 
72 

 
2 

20 
21 
22 

41 
50 
59 

163 
200 
235 

20 
25 
29 

81 
100 
118

14 
17 
20 

54 
67 
78 

3 

30 
31 
32 
35 
36 
37 

38 
46 
54 
38 
46 
54 

154 
185 
215 
154 
185 
215 

19 
23 
27 
19 
23 
27 

77 
92 

108 
77 
92 

108 

13 
15 
18 
13 
15 
18 

51 
62 
72 
51 
62 
72 

 

3 

30 
31 
32 
35 
36 
37 

41 
50 
59 
41 
50 
59 

163 
199 
235 
163 
199 
235 

20 
25 
29 
20 
25 
29 

81 
100 
118 
81 

100 
118

14 
17 
20 
14 
17 
20 

54 
67 
79 
54 
67 
79 

4 

40 
41 
42 
45 
46 
47 

62 
70 
77 
62 
70 
77 

249 
281 
307 
249 
281 
307 

31 
35 
38 
31 
35 
38 

125 
140 
154 
125 
140 
154 

21 
23 
26 
21 
23 
26 

83 
93 

112 
93 
93 

112 

 

4 

40 
41 
42 
45 
46 
47 

69 
78 
86 
69 
78 
86 

277 
312 
346 
277 
312 
346 

35 
39 
43 
35 
39 
43 

138 
156 
173 
138 
156 
173

23 
26 
29 
23 
26 
29 

92 
104 
115 
92 

104 
115 

5 

50 
51 
52 
55 
56 
57 

83 
93 

100 
83 
93 

100 

332 
374 
400 
332 
374 
400 

42 
47 
50 
42 
47 
50 

166 
187 
200 
166 
187 
200 

28 
31 
33 
28 
31 
33 

111 
125 
133 
111 
125 
133 

 

5 

50 
51 
52 
55 
56 
57 

95 
104 
112 
95 

104 
112 

380 
416 
450 
380 
416 
450 

48 
52 
56 
48 
52 
56 

190 
208 
225 
190 
208 
225

32 
35 
37 
32 
35 
37 

127 
138 
150 
127 
138 
150 

6 

60 
61 
62 
65 
66 
67 

107 
115 
122 
107 
115 
122 

429 
462 
488 
429 
462 
488 

54 
58 
61 
54 
58 
61 

215 
231 
244 
215 
231 
244 

36 
38 
41 
36 
38 
41 

143 
154 
163 
143 
154 
163 

 

6 

60 
61 
62 
65 
66 
67 

121 
130 
138 
121 
130 
138 

484 
519 
554 
484 
519 
554 

61 
65 
69 
61 
65 
69 

242 
260 
277 
242 
260 
277

40 
43 
46 
40 
43 
46 

161 
173 
185 
161 
173 
185 

7 

70 
71 
72 
75 
76 
77 

124 
140 
152 
124 
140 
152 

496 
560 
609 
596 
560 
609 

62 
70 
76 
62 
70 
76 

248 
280 
305 
248 
280 
305 

41 
47 
51 
41 
47 
51 

165 
187 
203 
165 
187 
203 

 

7 

70 
71 
72 
75 
76 
77 

146 
163 
178 
146 
163 
178 

583 
650 
713 
583 
650 
713 

73 
81 
89 
73 
81 
89 

291 
325 
356 
291 
325 
356

49 
54 
59 
49 
54 
69 

194 
217 
238 
194 
217 
238 

8 

80 
81 
82 
85 
86 
87 

140 
174 
188 
160 
174 
188 

562 
695 
752 
639 
695 
752 

70 
87 
94 
80 
87 
94 

281 
347 
376 
320 
347 
376 

47 
58 
63 
53 
58 
63 

187 
232 
251 
213 
232 
251 

 

8 

80 
81 
82 
85 
86 
87 

185 
202 
219 
185 
202 
219 

740 
807 
874 
740 
807 
874 

92 
101 
109 
92 

101 
109 

370 
404 
437 
370 
404 
437

62 
67 
73 
62 
67 
73 

247 
269 
291 
247 
269 
291 

A taxa da vazão são baseadas nos tubos padrão no evaporador e condensador. A vazão mínima tem como base a velocidade no tubo  de 3 
ft/sec (0.91 m/sec); a vazão máxima tem  como base a velocidade do tubo de 12 ft/sec (3.66 m/sec). 
 
Controladores do Motor Compressor 
Os motores compressores, assim como os controles e aces-
sórios, exigem o uso de sistemas de partida especificamen-
te projetados para máquinas 19XR ou 19XRV. Consulte as 
Especificações de Engenharia da Carrier Z-415 ou a Carrier 
as informações para a seleção dos starters.  

Fatores de Potência/Capacitores 
As considerações do fator de potência podem indicar o uso 
de capacitores. Os capacitores de dispositivos dimensiona-
dos melhoram o fator de potência, especialmente da carga 
parcial. O programa de seleção da 19XR ou 19XRV pode 
selecionar a dimensão do capacitor certo para sua aplica-
ção.  

 



 
 

COMPRESSOR  60 Hz TAMANHO 2 —  MOTORES B 
MOTORES PADRÃO           MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA 

 
SOMENTE PARA BAIXA TENSÃO   SOMENTE PARA BAIXA TENSÃO 
Tama-
nho do 
Motor 

Características 
Elétricas do 

Motor  
Max 
IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v  

Tama-
nho do 
Motor

Características 
Elétricas do 

Motor  
Max 
IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v

BDS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

100 
3.40 
573 
1847 

2.85 
419 
1352 

1.74 
271 
873 

1.61 
263 
848 

1.45 

750 

1.14 
168 
541 

BDH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

99 
3.38 
895 
2887 

2.91 
756 
2437 

1.73 
424 
1366

1.58 
395 
1274

1.46 
378 
1218

1.15 
285 
918 

BES 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

135 
3.25 
693 
2234 

2.83 
609 
1964 

1.72 
1231 
382 

1.59 
361 
1165

1.42 
304 
982 

1.13 
243 

Dados Elétricos 

233  

785 
 BEH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 134 

3.25 
1004 
3240 

2.91 
979 
3158 

1.75 
581 

1696

1.46 
490 
1579

1.12 
342 

1103

BFS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  170 
3.25 
895 
2887 

2.81 
756 
2437 

1.69 
424 
1366 

1.55 
395 
1274

1.41 
378 
1218

1.12 
285 
918 

 BFH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

171 
3.11 
1189 

2.74 
1232 
4273 

1.65 
734 
2543

1.55 
801 
2772

1.37 
616 
2139

1.11 
566 

1959

BGS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

206 
3.21 
1004 
3240 

2.83 
979 
3158 

582 
1876 

1.56 
526 
1696

1.41 
490 
1579

1.12 
341 

1100 
 BGH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

206 
3.09 
1414 
4911 

2.69 
1225 
4269 

1.63 
731 
2546

1.49 

2503

1.37 
796 
2751

1.08 
505 

1761

BHS 
RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor  
245 

3.14 
1219 
4274 

2.73 
999 
3500 

1.65 
578 
2034 

1.51 
633 
2220

1.36 
515 

1.09 
421 

1479 
 BHH 

RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor 
240 

3.19 
2164 
7494 

LRDA do Motor 1875

1.60 
526 

LRDA do Motor  4145 
1.71 

719 

1809

2.69 
1224 
4283 

1.63 
728 
2552

1.5 
798 
2786

1.38 
886 
3068

1.08 
505 

1769
 

COMPRESSOR DE 50 Hz TAMANHO 2 — MOTORES B 
MOTORES STANDARD        MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA  

 
SOMENTE PARA BAIXA TENSÃO   SOMENTE PARA BAIXA TENSÃO 

Tamanho 
do Motor 

Características 
Elétricas do 

Motor  
Max 
IkW 230 v 346 v  Tamanho 

do Motor
Características 

Elétricas do 
Motor  

Max 
IkW 230 v 346 v 400 v 

BDS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

100 
2.85 
546 
1763 

1.87 
339 
1093 

1.62 
300 
966 

 BDH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

99 
2.87 
801 
2585 

1.91 
534 
1723 

1.67 
475 
1533 

BES 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

135 
2.80 
655 
2114 

1.86 
438 
1414 

1.61 
372 

1200 
 BEH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

134 
2.87 
1033 
3333 

1.86 
615 
1983 

1.61 
532 
1715 

BFS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

170 
2.78 
801 
2585 

1.85 
534 
1723 

1.60 
475 

1533 
 BFH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

171 
2.72 
1040 
3598 

1.83 
791 
2739 

1.58 
656 
2282 

BGS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

204 
2.79 
1033 
3333 

1.84 
615 
1983 

1.59 
532 

1715 
 BGH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

206 
2.75 
1455 
5023 

1.80 
787 
2742 

1.58 
821 
2842 

BHS 
RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor  
247 

2.72 
1192 
4133 

1.81 
784 
2729 

1.56 
627 

2191 
 BHH 

RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor 
241 

2.73 
1453 
5047 

1.79 
786 
2745 

1.56 
819 
2846 

400 v 

 
LEGENDA 
lkW — Potência do Motor Compressor (Kilowatts) 
LRA — Amps do Rotor Travado 
LRDA — Amps Delta do Rotor Travado  
LRYA — Amps Y do Rotor Travado  
OLTA — Amps De Desarma por Sobrecarga (= RLA x 1.08) 
RLA — Amps de Carga Nominal 
 
NOTAS: 
1. Tensões Padrão: 

2.   A Placa de identificação do Motor pode ter qualquer tensão dentro da 
faixa de tensão/alimentação listada. As máquinas não podem ser seleciona-
das para tensões acima ou abaixo da faixa de tensão listada.  
 

aselecionadtensão
 tabelada tensãoRLA   x    RLA =  

ad
 tabelada tensão    x      tabeladaOLTA  OLTA =  
60 Hz 50 Hz seleciona tensão
Volt Para utilizar em tensões 
de alimentação Volt Para utilizar em tensões  

de alimentação 
200 
230 
380 
416 
460 
575 
2400 
3300 
4160 
6900 

sistemas de 200 a 208 v  
sistemas de 220 a 240 v  
sistemas de 360 a 400 v  
sistemas de 401 a 439 v  
sistemas de 440 a 480 v  
sistemas de 550 a 600 v  

sistemas de 2300 a 2500 v 
sistemas de 3150 a 3450 v 
sistemas de 4000 a 4300 v 
sistemas de 6600 a 7200 v 

230 
346 
400 

3000 
3300 
6300 

sistemas de 220 a 240 v  
sistemas de 320 a 360 v  
sistemas de 380 a 415 v  

sistemas de 2900 a 3100 v  
sistemas de 3200 a 3400 v  
sistemas de 6000 a 6600 v  

 

 tabelada tensão
aselecionad tensão    x     tabeladaLRA  LRA =  

 
3. EXAMPLO: Encontre a amperagem para o motor sugerida em 1,14 amps 
por kw e 550 volts.  
 

1.19  
550
575   x   1.14  RLA ==

 



 

 

 

 COMPRESSOR TAMANHO 3 DE 60 Hz — MOTORES C  
MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO 

 
TENSÃO BAIXA/MÉDIA/ALTA  

Tamanho do 
Motor 

Características 
Elétricas do Motor  

Max 
IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v 2400 v 3300 v 4160 v 

CDS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

200 
3.28 
1532 
4716 

2.84 
1312 
4041 

1.73 
812 

2499 

1.55 
504 

1599 

1.39 
490 

1512 

1.12 
405 

1248 

0.28 
— 

255 

0.20 
— 

199 

0.16 
— 

147 

CES 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

219 
3.25 
1532 
4716 

2.82 
1312 
4041 

1.72 
812 

2499 

1.55 
504 

1599 

1.39 
490 

1512 

1.12 
405 

1248 

0.27 
— 

284 

0.20 
— 

210 

0.16 
— 

164 

CLS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

243 
3.33 
2063 
6337 

2.77 
1503 
4642 

1.70 
974 

3002 

1.57 
698 

2207 

1.4 
657 

2025 

1.12 
525 

1618 

0.27 
— 

282 

0.20 
— 

227 

0.16 
— 

178 

CMS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

267 
3.24 
1297 
4053 

2.89 
1422 
4443 

1.75 
841 

2629 

1.56 
825 

2577 

1.41 
562 

1757 

1.13 
498 

1556 

0.27 
— 

313 

0.20 
— 

261 

0.16 
— 

199 

CNS 
RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor  
295 

3.24 
1581 
4914 

2.79 
1333 
4167 

1.73 
865 

2704 

1.54 
874 

2731 

1.39 
663 

2071 

1.15 
611 

1908 

0.27 
— 

346 

0.20 
— 

287 

0.16 
— 

215 

CPS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

323 
3.21 
1546 
4830 

2.82 
1430 
4468 

1.71 
851 

2659 

1.54 
859 

2684 

1.41 
719 

2247 

1.13 
601 

1878 

0.27 
— 

378 

0.20 
— 

320 

0.16 
— 

237 

CQS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

360 
3.28 
1839 
5746 

2.79 
1639 
5121 

1.69 
948 

2963 

1.54 
1064 
3325 

1.44 
1000 
3125 

1.13 
672 

2099 

0.27 
— 

457 

0.20 
— 

329 

0.16 
— 

268 

CRS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

422 
3.28 
1839 
5746 

2.79 
1639 
5121 

1.69 
948 

2963 

1.61 
1264 
3950 

1.37 
903 

3069 

1.13 
672 

2099 

0.27 
— 

457 

0.20 
— 

329 

0.156 
— 

358 
 

MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA 
 

TENSÃO BAIXA/MÉDIA/ALTA 
Tamanho do 

Motor 
Características 

Elétricas do Motor 
Max 
IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v 2400 v 3300 v 4160 v 

CDH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

196 
3.38 
1804 
5820 

2.87 
1484 
4786 

1.74 
901 

2907 

1.59 
828 
2671 

1.44 
742 
2392 

1.16 
606 

1956 

0.28 
— 

323 

0.20 
— 

228 

0.16 
— 

185 

CEH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

213 
3.27 
1933 
6235 

2.82 
1663 
5363 

1.75 
1074 
3464 

1.58 
947 
3054 

1.44 
880 
2837 

1.15 
692 

2233 

0.28 
— 

379 

0.20 
— 

248 

0.16 
— 

218 

CLH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

238 
3.23 
1933 
6235 

2.80 
1663 
5363 

1.73 
1074 
3464 

1.56 
947 
3054 

1.42 
880 
2837 

1.13 
692 

2233 

0.28 
— 

441 

0.20 
— 

294 

0.16 
— 

257 

CMH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

263 
3.43 
2825 
9704 

2.88 
2143 
7375 

1.80 
1348 
4649 

1.59 
1058 
3653 

1.44 
1046 
3608 

1.20 
912 

3149 

0.28 
— 

520 

0.20 
— 

385 

0.16 
— 

300 

CNH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

291 
3.35 
2796 
9613 

2.83 
2116 
7293 

1.76 
1332 
4604 

1.68 
1456 
5012 

1.41 
1031 
3572 

1.17 
901 

3110 

0.27 
— 

557 

0.20 
— 

447 

0.16 
— 

321 

CPH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

319 
3.25 
2650 
9158 

2.83 
2358 
8118 

1.74 
1408 
4867 

1.61 
1381 
4766 

1.40 
1090 
3777 

1.15 
951 

3292 

0.27 
— 

650 

0.20 
— 

476 

0.16 
— 

374 

CQH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

356 
3.19 
2518 
8728 

2.88 
2889 
9955 

1.73 
1527 
5277 

1.59 
1463 
5051 

1.44 
1447 
4998 

1.18 
1169 
4035 

0.27 
— 

647 

0.20 
— 

474 

0.16 
— 

377 

CRH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

413 
3.19 
2518 
8728 

2.88 
2889 
9955 

1.73 
1527 
5277 

1.57 
1342 
4667 

1.36 
1253 
4361 

1.18 
1169 
4035 

0.27 
— 

647 

0.20 
— 

474 

0.157 
— 

413 
 
Leia as notas e a legenda na página 18. 



 

 

 

COMPRESSOR TAMANHO 3 DE 50 Hz — MOTORES C  
MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO      MOTORES DE ALTA EFICIENCIA 

PARA BAIXA/MÉDIA TENSÃO   PARA BAIXA/MÉDIA TENSÃO 

Tamanho 
do Motor 

Características 
Elétricas do Motor  

Max 
IkW 230 v  346 v 400 v 3000 v 3300 v  Tamanho 

do Motor 
Características 

Elétricas do Motor 
Max 
IkW 230 v  346 v 400 v 3000 v 3300 v 

CDS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

199 
2.92 
1432 
4495 

1.95 
959 
3008 

1.63 
653 
2055 

0.22 
— 

194 

0.20 
— 

194 
 CDH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

196 
2.86 
1586 
5002 

1.90 
1061 
3345 

1.64 
902 

2848 

0.22 
— 

236 

0.20 
— 

229 

CES 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

219 
2.86 
1523 
4784 

1.86 
921 
2904 

1.62 
653 
2055 

0.22 
— 

214 

0.2 
— 

212 
 CEH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

214 
2.77 
1577 
5087 

1.88 
1142 
3685 

1.63 
1013 
3266 

0.22 
— 

288 

0.20 
— 

242 

CLS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

243 
2.93 
1727 
5404 

1.92 
1082 
3394 

1.65 
825 
2591 

0.21 
— 

241 

0.2 
— 

236 
 CLH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

239 
2.76 
1768 
5703 

1.83 
1165 
3758 

1.59 
1032 
3328 

0.22 
— 

331 

0.20 
— 

287 

CMS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

267 
2.79 
1542 
4820 

1.83 
833 
2603 

1.60 
730 
2281 

0.22 
— 

258 

0.2 
— 

254 
 CMH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

263 
2.92 
1959 
6765 

1.93 
1253 
4343 

1.63 
928 

3227 

0.22 
— 

333 

0.20 
— 

291 

CNS 
RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor  
295 

2.79 
1446 
4518 

1.83 
2670 
854 

1.68 
896 
2800 

0.22 
— 

291 

0.19 
— 

285 
 CNH 

RLA por IkW 
LRYA do Mr  

LRDA do Motor  
292 

2.87 
1922 
6663 

1.90 
1233 
4278 

1.70 
1278 
4417 

0.22 
— 

393 

0.20 
— 

364 
COMPRE
SSORES 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

323 
2.76 
1534 
4795 

1.83 
1020 
3187 

1.62 
952 
2973 

0.21 
— 

325 

0.2 
— 

292 
 CPH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

320 
2.83 
1897 
6592 

1.91 
1385 
4801 

1.67 
1263 
4370 

0.22 
— 

395 

0.20 
— 

369 

CQS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

360 
2.76 
1542 
4820 

1.94 
1303 
4072 

1.6 
952 
2973 

0.21 
— 

346 

0.19 
— 

343 
 CQH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

358 
2.88 
2243 
7751 

1.89 
1384 
4812 

1.65 
1263 
4389 

0.22 
— 

460 

0.20 
— 

389 

COMPRESSOR TAMANHO 4 DE 60 Hz — MOTORES D  
MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO  

TENSÃO BAIXA/MÉDIA/ALTA  
Tensão Baixa Tensão Média Tensão Alta 

Tamanho do Motor Características Elétricas 
do Motor  Max 

IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v Max 
IkW 2400 v 3300 v 4160 v Max 

IkW 6900 v 

DBS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

358 
3.11 
2353 
7670 

2.70 
1861 
6059 

1.64 
1254 
4087 

1.49 
961 

3136 

1.35 
877 
2862 

1.08 
752 
2456 

345 
0.27 
— 

412 

0.20 
— 

322 

0.16 
— 

241 
— — 

DCS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

388 
3.11 
2236 
6987 

2.7 
1856 
6047 

1.63 
1165 
3800 

1.49 
1071 
3490 

1.35 
875 
2855 

1.08 
781 
2548 

369 
0.27 
— 

511 

0.20 
— 

358 

0.16 
— 

294 
— — 

DDS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

418 
3.09 
2178 
6806 

2.68 
2024 
6584 

1.64 
1441 
4684 

1.49 
1206 
3935 

1.34 
999 
3263 

1.08 
867 
2824 

397 
0.27 
— 

508 

0.20 
— 

359 

0.16 
— 

297 
395 

0.09 
— 

229 

DES 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

438 
3.1 

2634 
8583 

2.69 
2488 
8096 

1.64 
1503 
4891 

1.49 
1255 
4095 

1.34 
1082 
3528 

1.08 
937 
3056 

423 
0.27 
— 

492 

0.20 
— 

368 

0.16 
— 

282 
419 

0.09 
— 

235 

DFS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

475 
3.08 
2775 
9027 

2.69 
2627 
8541 

1.63 
1545 
5020 

1.48 
1390 
4530 

1.34 
1225 
3994 

1.07 
981 
3199 

451 
0.27 
— 

629 

0.20 
— 

416 

0.16 
— 

364 
451 

0.09 
— 

236 

DGS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

517 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.63 
1544 
5029 

1.49 
1555 
5061 

1.34 
1312 
4275 

1.08 
1048 
3419 

497 
0.27 
— 

686 

0.20 
— 

457 

0.16 
— 

396 
494 

0.09 
— 

293 

DHS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

552 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.62 
1705 
5558 

1.48 
1605 
5232 

1.34 
1363 
4437 

1.07 
1090 
3552 

532 
0.27 
— 

665 

0.20 
— 

482 

0.16 
— 

532 
530 

0.09 
— 

293 

DJS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

597 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.38 
1181 
3690 

1.12 
944 
2951 

555 
0.27 
— 

1001 

0.20 
— 

751 

0.16 
— 

563 
563 

0.09 
— 

295 

DKS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

645 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.34 
1397 
4567 

1.12 
944 
2951 

630 
0.27 
— 

1001 

0.197 
— 

735 

0.158 
— 

613 
644 

0.072 
— 

292 

MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA 
TENSÃO BAIXA/MÉDIA/ALTA  

Tensão Baixa Tensão Média Tensão Alta 
Tamanho do Motor Características 

Elétricas do Motor  Max 
IkW 200 v 230 v 380 v 416 v 460 v 575 v Max 

IkW 2400 v 3300 v 4160 v Max 
IkW 6900 v 

DBS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

358 
3.11 
2353 
7670 

2.70 
1861 
6059 

1.64 
1254 
4087 

1.49 
— 961 

3136 

1.35 
877 
2862 

1.08 
752 
2456 

345 
0.27 
— 

412 

0.20 

322 

0.16 
— 

241 
— — 

DCS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

388 
3.11 
2236 
6987 

2.7 
1856 
6047 

1.63 
1165 
3800 

1.49 
1071 
3490 

1.35 
875 
2855 

1.08 
781 
2548 

369 
0.27 
— 

511 

0.20 
— 

358 

0.16 
— 

294 
— — 

DDS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

418 
3.09 
2178 
6806 

2.68 
2024 
6584 

1.64 
1441 
4684 

1.49 
1206 
3935 

1.34 
999 
3263 

1.08 
867 
2824 

397 
0.27 
— 

508 

0.20 
— 

359 

0.16 
— 

297 
395 

0.09 
— 

229 

DES 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

438 
3.1 

2634 
8583 

2.69 
2488 
8096 

1.64 
1503 
4891 

1.49 
1255 
4095 

1.34 
1082 
3528 

1.08 
937 
3056 

423 
0.27 
— 

492 

0.20 
— 

368 

0.16 
— 

282 
419 

0.09 
— 

235 

DFS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

475 
3.08 
2775 
9027 

2.69 
2627 
8541 

1.63 
1545 
5020 

1.48 
1390 
4530 

1.34 
1225 
3994 

1.07 
981 
3199 

451 
0.27 
— 

629 

0.20 
— 

416 

0.16 
— 

364 
451 

0.09 
— 

236 

DGS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

517 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.63 
1544 
5029 

1.49 
1555 
5061 

1.34 
1312 
4275 

1.08 
1048 
3419 

497 
0.27 
— 

686 

0.20 
— 

457 

0.16 
— 

396 
494 

0.09 
— 

293 

DHS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

552 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.62 
1705 
5558 

1.48 
1605 
5232 

1.34 
1363 
4437 

1.07 
1090 
3552 

532 
0.27 
— 

665 

0.20 
— 

482 

0.16 
— 

532 
530 

0.09 
— 

293 

DJS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

597 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.38 
1181 
3690 

1.12 
944 
2951 

555 
0.27 
— 

1001 

0.20 
— 

751 

0.16 
— 

563 
563 

0.09 
— 

295 

DKS 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

645 
— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

1.34 
1397 
4567 

1.12 
944 
2951 

630 
0.27 
— 

1001 

0.197 
— 

735 

0.158 
— 

613 
644 

0.072 
— 

292 

Leia as notas e a legenda na página 18. 
 



 

 

 

COMPRESSOR TAMANHO 4 DE 50 Hz — MOTORES D  
MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO      MOTORES DE ALTA EFICIENCIA 

 
TENSÃO MÁXIMA/MÉDIA/MÍNIMA  TENSÃO MÁXIMA/MÉDIA/MÍNIMA 

Tensão Mínima Tensão Média Tensão Máxima  Tensão Mínima Tensão Média Tensão Máxima Tamanho do 
Motor 

Características 
Elétricas do 

Motor 
Max 
IkW 230 v 346 v 400 v Max 

IkW 3000 v 3300 v Max 
IkW 6300 v  

Tamanho do 
Motor 

Características 
Elétricas do 

Motor 
Max 
IkW 230 v 346 v 400 v Max 

IkW 3000 v 3300 v Max 
IkW 6300 v 

DBS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor  

340 
2.70 
1679 
5468 

1.79 
1160 
3776 

1.55 
963 
3142 

339 
0.218 

— 
332 

0.197 
— 

301 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

 
 
 

DBH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor  

337 
2.68 
1831
5966

1.78 
1228 
4008 

1.54 
1027 
3350 

333 
0.218 

— 
440 

0.197 
— 

395 
N — 

DCS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

366 
2.70 
1681 
5483 

1.79 
1163 
3794 

1.55 
965 
3147 

370 
0.216 

— 
373 

0.197 
— 

344 

— 
— 
— 

— 
— 
— 

 DCH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

361 
2.69 
2064
6707

1.78 
1297 
4230 

1.54 
1097 
3574 

365 
0.216 

— 
468 

0.197 
— 

423 
— — 

DDS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

394 
2.70 
1821 
5926 

1.79 
1184 
3865 

1.55 
1025 
2248 

395 
0.217 

— 
439 

0.197 
— 

378 
391 

0.103 
— 

252 
 DDH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

390 
2.68 
2016
6567

1.78 
1401 
4561 

1.54 
1161 
3790 

391 
0.217 

— 
506 

0.197 
— 

450 
391 

0.103 
— 

278 

DES 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

416 
2.68 
2185 
7083 

1.78 
1418 
4609 

1.54 
1260 
4096 

419 
0.217 

— 
439 

0.197 
— 

378 
415 

0.103 
— 

256 
 DEH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

413 
2.68 
2017
6564

1.78 
1399 
4570 

1.55 
1240 
4038 

414 
0.216 

— 
546 

0.197 
— 

523 
414 

0.104 
— 

304 

DFS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

449 
2.68 
2189 
7110 

1.78 
1421 
4626 

1.54 
1262 
4108 

453 
0.216 

— 
419 

0.196 
— 

427 
447 

0.103 
— 

256 
 DFH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

438 
2.69 
2544
8288

1.78 
1648 
5366 

1.54 
1292 
4217 

442 
0.215 

— 
580 

0.195 
— 

510 
446 

0.103 
— 

302 

DGS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

485 
2.68 
2644 
8593 

1.78 
1581 
5150 

1.54 
1402 
4563 

499 
0.215 

— 
480 

0.196 
— 

422 
492 

0.103 
— 

312 
 DGH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

480 
— 
— 
— 

1.78 
1740 
5673 

1.54 
1478 
4817 

488 
0.215 

— 
624 

0.197 
— 

615 
489 

0.102 
— 

321 

DHS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

528 
2.74 
2397 
7490 

1.78 
1837 
5972 

1.54 
1561 
5075 

525 
0.213 

— 
513 

0.192 
— 

563 
527 

0.103 
— 

309 
 DHH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

513 
— 
— 
— 

1.78 
1740 
5679 

1.54 
1478 
4823 

516 
0.213 

— 
894 

0.193 
— 

832 
523 

0.103 
— 

367 

DJS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

597 
— 
— 
— 

1.78 
1727 
5640 

1.54 
1437 
4692 

565 
0.214 

— 
513 

0.193 
— 

565 
563 

0.103 
— 

313 
 DJH 

RLA por IkW 
LRYA do Motor 
LRDA do Motor 

552 
— 
— 
— 

1.78 
1741 
5689 

1.54 
1480 
4837 

550 
0.21 
— 

851 

0.194 
— 

928 
556 

0.103 
— 

403 

 
COMPRESSOR TAMANHO 5 DE 60 Hz — MOTORES E  

MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO 
TENSÃO MÉDIA/BAIXA 

  Baixa Tensão   Tensão Média Tamanho do 
Motor 

Características Elétricas 
do Motor Max 

IkW 380 v 416 v 460 v 575 v Max 
IkW 2400 v 3300 v 4160 v 

EHS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

603 
1.72 
2215 
7025 

1.57 
1977 
6276 

1.41 
1765 
5603 

1.12 
1332 
4232 

606 
0.267 

— 
790 

0.195 
— 

608 

0.156 
— 

511 

EJS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

645 
1.68 
1980 
6294 

1.56 
1977 
6276 

1.43 
1883 
5972 

1.13 
1413 
4484 

647 
0.265 

— 
867 

0.193 
— 

665 

0.154 
— 

550 

EKS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

690 
1.71 
2503 
7951 

1.56 
2330 
7397 

1.42 
2105 
6686 

1.11 
1472 
4686 

697 
0.264 

— 
1067 

0.193 
— 

869 

0.152 
— 

613 

ELS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

746 
1.73 
2763 
8762 

1.56 
2361 
7497 

1.41 
2105 
6686 

1.12 
1625 
5164 

757 
0.264 

— 
1250 

0.192 
— 

851 

0.153 
— 

720 

EMS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

805 
1.72 
3076 
9767 

1.55 
2642 
8398 

1.42 
2522 
8010 

1.10 
1736 
5527 

817 
0.264 

— 
1255 

0.189 
— 

970 

0.153 
— 

728 

ENS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

874 
1.68 
3133 
9971 

1.51 
2532 
8079 

1.41 
2826 
8978 

1.09 
1783 
5692 

885 
0.263 

— 
1450 

0.191 
— 

1044 

0.153 
— 

869 

EPS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

930 
1.73 
3658 

11607 

1.57 
3259 

10347 

1.41 
2826 
8978 

1.13 
2257 
7170 

941 
0.263 

— 
1455 

0.192 
— 

1048 

0.151 
— 

844 
 

MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA 
 

TENSÃO ALTA/MÉDIA     
Baixa Tensão  Tensão Média  Tensão Máxima  Motor 

Size 
Características 

Elétricas do Motor Max 
IkW 380 v 416 v 460 v 575 v Max 

IkW 2400 v 3300 v 4160 v Max 
IkW 6900 v 

EHH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

600 
1.68 
2140 
6818 

1.52 
1888 
1.53 

1.39 
1800 
5734 

1.10 
1349 
4302 

603 
0.263 

— 
835 

0.192 
— 

636 

0.151 
— 

483 
604 

0.092 
— 

329 

EJH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

643 
1.67 
2140 
6818 

1.54 
2084 
6631 

1.38 
1800 
5734 

1.11 
1472 
4686 

645 
0.263 

— 
978 

0.192 
— 

741 

0.152 
— 

565 
647 

0.092 
— 

329 

EKH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

689 
1.69 
2642 
8412 

1.53 
2261 
7208 

1.40 
2223 
7074 

1.10 
1554 
4958 

689 
0.266 

— 
1281 

0.193 
— 

870 

0.154 
— 

743 
694 

0.092 
— 

417 

ELH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

744 
1.66 
2394 
7638 

1.56 
2642 
8398 

1.37 
2014 
6423 

1.11 
1706 
5433 

746 
0.265 

— 
1398 

0.192 
— 

942 

0.154 
— 

806 
751 

0.092 
— 

450 

EMH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

804 
1.69 
3132 
9971 

1.52 
2532 
8079 

1.38 
2420 
7713 

1.10 
1783 
5692 

806 
0.265 

— 
1400 

0.193 
— 

1076 

0.153 
— 

806 
811 

0.092 
— 

515 

ENH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

873 
1.67 
3443 

10981 

1.54 
3259 

10387 

1.37 
2659 
8495 

1.09 
1986 
6355 

873 
0.264 

— 
1668 

0.192 
— 

1073 

0.152 
— 

859 
884 

0.092 
— 

518 

EPH 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

927 
1.65 
3377 

10787 

1.53 
3421 

10904 

1.37 
2842 
9071 

1.09 
2085 
6671 

929 
0.264 

— 
1664 

0.192 
— 

1072 

0.152 
— 

861 
942 

0.092 
— 

515 
Leia as notas e a legenda na página 18. 
 
 



 
 

Dados Elétricos (cont) 
 

COMPRESSOR TAMANHO 5 DE 50 Hz — MOTORES E  
MOTORES DE EFICIÊNCIA PADRÃO   

 
TENSÃO MÉDIA/BAIXA 

Tensão Média 
Tamanho do Motor Características Elétricas do 

Motor Max 
IkW 400 v Max 

IkW 3000 v 3300 v 

EHS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

603 
1.62 
1,988 
6,308 

607 
0.214 

— 
675 

0.194 
— 

578 

EJS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

646 
1.62 
2,289 
7,266 

648 
0.213 

— 
753 

0.192 
— 

631 

EKS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

692 
1.58 
2,192 
6,984 

701 
0.211 

— 
767 

0.192 
— 

749 

ELS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

746 
1.60 
2,493 
7,927 

756 
0.210 

— 
940 

0.191 
— 

838 

EMS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor  

809 
1.59 
2,493 
7,927 

819 
0.210 

— 
937 

0.191 
— 

841 

ENS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

876 
1.64 
3,394 

10,498 
886 

0.209 
— 

1058 

0.190 
— 

963 

EPS 
RLA por IkW 

LRYA do Motor  
LRDA do Motor 

931 
1.62 
3,466 

11,004 
943 

0.210 
— 

1061 

0.191 
— 

965 

Baixa Tensão 

 
MOTORES DE ALTA EFICIÊNCIA 

 
TENSÃO ALTA/MÉDIA/BAIXA    

Baixa Tensão Tensão Média Tensão Alta 
Tamanho do Motor Características Elétricas 

do Motor Max 
IkW 400 v Max 

IkW 3000 v 3300 v Max 
IkW 6300 v 

EHH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

602 
1.60 

2,075 
6,600 

604 
0.210 

— 
672 

0.193 
— 

697 
608 

0.100 
— 

338 

EJH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

645 
1.58 

2,192 
6,984 

646 
0.210 

— 
807 

0.190 
— 

707 
651 

0.100 
— 

397 

EKH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

689 
1.57 

2,347 
7,505 

692 
0.210 

— 
872 

0.192 
— 

827 
696 

0.100 
— 

426 

ELH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

744 
1.57 

2,347 
7,505 

750 
0.210 

— 
1055 

0.191 
— 

901 
754 

0.100 
— 

467 

EMH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

808 
1.58 

2,738 
8,720 

811 
0.210 

— 
1047 

0.191 
— 

901 
817 

0.100 
— 

465 

ENH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

875 
1.61 

3,541 
11,257 

879 
0.210 

— 
1154 

0.191 
— 

1137 
883 

0.100 
— 

586 

EPH 
RLA por IkW 
Motor LRYA 
Motor LRDA 

930 
1.60 

3,499 
11,124 

937 
0.210 

— 
1151 

0.191 
— 

1130 
941 

0.100 
— 

586 

Leia as notas e a legenda na página 18. 
 

 

POTÊNCIAS AUXILIARES 
(Trifásico, 50/60 Hz) 

ITEM 
kW  

MÉDIO 
 

TENSÃO 
CENTRAL DE 

PROJETO 
V-PH-Hz 

TENSÃO 
MIN/MAX 

DO MOTOR 

kva 
PARTIDA 

kva 
SELADO

220-3-60 200/240 9.34 1.65 
430-3-60 380/480 9.09 1.60 1.35 
563-3-60 507/619 24.38 2.08 
230-3-50 220/240 11.15 1.93 

BOMBA 
DE ÓLEO 

1.50 
393-3-50 346/440 8.30 1.76 

NOTA:  FLA (Amp Carga Máxima) = kva Selado • 1000/√3 • volts 
LRA (Amp Rotor Travado) = kva Partida • 1000/√3• volts  

 POTÊNCIAS AUXILIARES 
(115/230 Volt, Monofásico, 50/60 Hz) 

ITEM FORÇA  kva 
SELADO 

WATTS 
MÉDIO 

CONTROLES 24 VAC 0.12 120 
1500 

(Compressor Tamanho 2) 
1800 

(Compressor Tamanho 3,4)115-230/1/50-60

2200 
(Compressor Tamanho 5) 

AQUECEDOR 
DO CÁRTER 

DO ÓLEO  

Tensão de Linha

— 

1800 
(Somente SRD Tamanho 4)

LEGENDA 
NOTAS: 
1. O aquecedor do cárter do óleo opera quando o compressor está desligado. 
2. A força para os controles/aquecedor de óleo tem que estar nos circuitos que 
forneçam alimentação continua quando o compressor estiver desconectado. 
SRD — Difusor Anelar Bipartido





 

 Controles 
Controles de microprocessados 
 
Os controles microprocessados fornecem segurança, dispo-
sitivo de controle automático, controle da capacidade e 
sinais necessários para operar a máquina de maneira segura 
e eficiente.   
Controles do sistema   
O controle microprocessado em cada sistema centrífugo 
Carrier montado, instalado e testado em fábrica a fim de 
assegurar proteção para a máquina e controle de capacidade 
eficiente. Além disso, a lógica do programa assegura parti-
da, desligamento e reciclagem da máquina e faz um link de 
comunicação com a CCN.   
Recursos 

Controles do sistema 
Teste dos Componentes e Diagnósticos 
Reciclagem Programável Permite que a Máquina Recicle 

em Cargas Ótimas Reduzindo Custos Operacionais  
Interface por Teclado com Menu para Exibir Status, Contro-

le de Setpoint e Configuração Do Sistema 
Compatível com a CCN 
Mensagens Primárias e Secundárias de Status 
Programações Liga/desliga Individual para Modos de Ope-

ração Local e CCN  
Memória de até 25 Mensagens de Alarme/Alerta com Diag-

nóstico 
Duas Máquinas Principal/Reserva com uma Terceira Má-

quina Auxiliar é Padrão no Software do PIC II  
Descarga e Desligamento Suave opcional Fecha as Vanes 

Guia para Descarregar o Motor no Nível de Amperagem 
Configurada Antes de Parar   

Idiomas Pré-Programados em Fábrica para inglês, chinês, 
japonês, coreano (somente no ICVC) 

ILT (para uso só com ICVC) – Tradutor Internacional de 
Idiomas Disponível para Conversão dos Caracteres ASCII 
Estendidos 

Desligamentos de Segurança 
Temperatura Alta do Óleo do Mancal* 
Temperatura Alta do Motor *† 
Pressão Alta (Condensador) do Refrigerante *† 
Baixa Temperatura (Evaporador) do Refrigerante *† 
Pressão Baixa do Óleo Lubrificante 
Temperatura de Descarga (Refrigerante) do Compressor* 
Subvoltagem * *   
Sobrevoltagem * *   
Sobrecarga do Motor da Bomba de Óleo 
Fluxo da Água do Condensador e Evaporador 
Sobrecarga do Motor†   
Tempo de Aceleração de Motor   
Perda de Força Intermitente 
Falhas no Starter do Compressor 
Proteção de Pico do Compressor* 
Falha de Baixo Nível de Aterramento 

Baixa Voltagem - fase para fase e fase para aterramento 
Média Voltagem - fase para aterramento 

Proteção a Congelamento 
  

Controle da Capacidade 
 
Controle da Água Gelada que Sai 
Controle da Água Gelada que Entra 
Controle do Acúmulo de Gelo 
Controle de Carga Suave por Temperatura ou Rampa de 

Carga  
Módulo Atuador da Vane Guia 
Válvula Bypass do Hot Gas 
Limitador (Demanda) de Força  
Resete Auto. Da Água Gelada 
 
Intertravamentos de Segurança 
 
Partida Remota Manual/Automática 
Seqüência de Partida /Desligamento 

Pré-Lubrificação/Pós-Lubrificação 
Pré-Fluxo/Pós-fluxo 

Intertravamento da Operação do Starter do Compressor 
Cheque de Pré-Partida dos Dispositivos de Segurança e 

Alertas 
Reciclo (Carga) de Baixa da Água Gelada 
Monitor/Número de Partidas do Compressor e Horas de 

Funcionamento 
Resete Manual dos Dispositivos de Seguranças 
 
Sinalizações e alertas 
 
Mensagem do Status Operacional da Máquina 
Máquina Ligada  
Exame Diagnóstico da Pré-Partida  
Amperagem do Motor do Compressor 
Alerta Pré-Alarme†† 
Alarme 
Contato para Alarme Remoto 
Mensagens de Desligamento de Segurança 
Tempo Decorrido (Horas de Operação) 
kW de Entrada da Máquina 
*Pode ser configurado pelo usuário e dar indicação do alerta 

dentro do limite definido pelo usuário.   
†Proteção por Forçamento: Faz o compressor descarregar 

primeiro e então, se necessário, desligar.   
* *Não requerem resete manual ou provocam um alarme se 

auto-rearme depois de falta de energia.   
††Só por código exibido. 



 

 

 

Controles(cont) 
 

DISPLAY PAINEL DE CONTROLE (Vista de Frente) 
DISPLAY DO ICVC NA UNIDADE INGLESA 

 
 

  
 
 
 

DISPLAY DO PAINEL DE CONTROLE (Vista de Frente) 
DISPLAY DO ICVC EM CHINES 

 

 



 

 

 

 
 

 
PARTE INTERNA DA PORTA DO PAINEL  

 
 

BLOCO DE TERMINAIS 
DO PAINEL DE 

CONTROLE 

MÓDULO DATAPORT 
OU DATALINK 
(OPCIONAL) 

 
LAYOUT DOS COMPONENTES DO PAINEL DE CONTROLE  



 
 

SEQÜÊNCIA DOS CONTROLES 
 

DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 
DA MÁQUINA, BOMBA DO 

EVAPORADOR 

BOMBA DE ÁGUA DO 
CONDENSADOR 

CONTROLE DA VAZAO DA ÁGUA, 
TEMP DA ÁGUA GELADA, VANE 
GUIA, VETILADOR DA TORRE, 

BOMBA DE ÓLEO 

PRESSÃO DO ÓLEO 

TEMPO DE FUNCIONAMENTO DO 
COMPRESSOR, TEMPO DE 
OPERAÇÃO, COMPRESSOR 

PARTIDA PARA PARTIDA DE 15 
MINUTOS 

DESLIGA PARA PARTIDA DE 1 
MINUTO 

TEMPO 

COMPRES-
SOR 

FUNCIONAN
-DO  

A  - PARTIDA INICIADA – Testes de pré-partida feitos; bomba de evaporador 
partida. 

B  - Bomba da água do Condensador partida (5 segundos depois de A). 
C  - Fluxo da água verificado (30 segundos a 5 minutos máximos). Temperaturas da 

água gelada conferidas comparadas em relação ao ponto de controle. Fecha-
mento das vanes guia verificado. Bomba de óleo partida; controle do ventilador 
da torre habilitado. 

D  - Pressão do óleo verificada (mínimo de 45 segundos a máximo de 300 segundo 
depois de C).   

E  - Motor compressor parte, inicia a contagem do tempo de funcionamento do 
compressor e de serviço, timer inibidor de 15-minutos aciona, contador de to-
das as partidas do compressor soma mais um, contador de partidas num perío-
do de 12-horas soma mais um (10 segundos depois de D).   

F  - DESLIGAMENTO INICIADO – Motor compressor desliga, contagem do tempo 
de funcionamento do compressor e de serviço páram, timer de inibição de 1-
minuto pára.   

G  - Bomba de óleo e bombas do evaporador desenergizadas (60 segundos depois 
de F). Controle da bomba do condensador e do ventilador da torre podem con-
tinuar operando se a pressão do condensador estiver alta. Bomba do evapora-
dor pode continuar se estiver no modo RECICLO.   

O/A -   Rearme permitido (ambos timers de inibição cronômetros expiraram) (mínimo de 
15 minutos depois de E; mínimo de 1 minuto depois de F).  

Seqüência Dos Controles 
Para dar a Partida – A partida local (partida manual) é inici-
ada apertando-se o botão LOCAL no menu que é mostrado 
na tela do ICVC (Controle Visual da Máquina). A programa-
ção horária 01 (time schedule) tem que estar no modo Ocu-
pado e os timers inibidores internos da partida para partida 
de 15-minutos e desligamento-para-partida de 1-minuto 
devem ter expirado. Todos os dispositivos de seguranças da 
pré-partida são conferidos para verificar se todos os alertas 
de pré-partida e dispositivos de seguranças estão dentro de 
limites (se um não estiver, um aviso de falha aparece e a 
partida será retardada ou será abortada). O aviso é enviado 
para ligar a bomba de água do evaporador. Cinco segundos 
depois, a bomba de água do condensador é energizada. 
Trinta segundos depois os controles conferem para ver se o 
fluxo foi confirmado pelo fechamento das chaves de vazão 
da água gelada e água do condensador. Se não for confir-
mado, ele continua a monitorar o fluxo até atingir o tempo de 
verificação do fluxo configurado. Se satisfeito, ele confere a 
temperatura da água gelada com relação ao ponto de 
controle. Se a temperatura estiver menor ou igual ao ponto 
de controle da água gelada, a bomba de água do 
condensador desliga-se e a máquina entra num modo de 
reciclo.  Se a temperatura de água/brine estiver muito alta, a se-
qüência de partida continua verificando a posição da vane 
guia. Se as vanes guia estiverem mais que 4% abertas, a 
partida aguarda que as vanes estejam menos que 4% aber-
tas. Se as vanes estiverem menos que 4% abertas e a pres-
são da bomba de óleo estiver a menos de 4 psi (28 kPa), a 
bomba de óleo energiza-se. Os controles esperam 45 se-

Uma vez dada a partida - Os controles entram no modo 
carga de rampa para abrir lentamente as vanes guia e evitar 
um aumento rápido no consumo de energia do compressor. 
Depois que a carga de rampa é completada, os controles 
entram no modo de controle da capacidade. Qualquer falha, 
depois que o compressor é energizado, que resulte num 
desligamento de segurança e energiza a luz de alarme e 
exibe o status do desligamento aplicável na tela LCD.   
 
Seqüência de desligamento – A máquina desliga-se se: 
• O botão de Desligamento (stop) for pressionado durante 

pelo menos um segundo 
• Um desligamento de reciclo for iniciado 
• A programação horária entrou no modo desocupado 
• O limite de proteção da máquina foi atingido e a máqui-

na está em alarme 
• O status de partida/desligamento (start/stop) é forçado 

para desligar a partir da rede CCN ou ICVC 
Depois que os controles são colocados no modo desliga-
mento, a seqüência de desligamento primeiro desliga o 
compressor desativando o relê de partida. Os contadores de 
tempo de funcionamento do compressor e de serviço (com-
pressor ontime and service ontime) param e as vanes guia 
são fechadas. O relê da bomba de óleo e bomba da água 
gelada/brine desligadas 60 segundos depois que o compres-
sor desliga-se. A bomba de água do condensador desliga-se 
quando a temperatura do refrigerante ou água do condensa-
dor que entra está abaixo dos limites preestabelecidos. O 
timer de desligamento-para-partida de 1-minuto (1-minute 
stop-to-start timer) começa a contagem regressiva.    

stiver ativa-
gundos para que a pressão do óleo atinja um máximo de 18 Se a descarga suave no desligamento opcional e
 

psi (124 kPa). Depois que pressão de óleo é verificada, os 
controles esperam 40 segundos. Neste ponto, a partida do 
compressor é energizada para ligar o compressor e as fun-
ções seguintes de partida/temporização são iniciadas: 
 
• O timer de partida-para-desligamento é ativado. 
• O timers "tempo de funcionamento do compressor" e 

"tempo de serviço" são ativados. 
• O "contador de partidas num período de 12 horas" au-

menta em um.   
• O "contador de partidas totais do compressor" aumenta 

em um. 
 

da quando o botão de desligamento é apertado ou os conta-
tos remotos abertos, as vanes guia fecham, o motor descar-
rega a um nível de amperagem configurado e a máquina 
desliga-se. O display exibe "Desligamento em Progresso” 
[“Shutdown in Progress.”]  

Se a carga do motor for maior que 10% depois do 
desligamento ou os contatos do starter permanecerem ener-
gizados, a bomba de óleo e a bomba de água gelada per-
manecem energizadas e o alarme é exibido.   
 
Rearme – O rearme é permitido depois que ambos os timers 
expiraram. Se o desligamento se deveu a um desligamento 
de segurança, o botão de resete deve ser pressionado antes 
de religar a máquina. 

 



 

 

 

 

19XR CHILLER COM STARTER/VFD INDEPENDENTE 
 

 

PARA BOMBA ÁGUA GELADA
PARA A BOMBA ÁGUA CONDENSADOR

PARA O VENTILADOR TORRE 

DA TORRE DE
ARREFECIMENTO

DA 
CARGA 

PARA TORRE DE 
ARREFECIMENTO

PARA 
CARGA 

DRENO 

FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO

PRINCIPAL 

 
LEGENDA 
Disjuntor 
1. Starter Independente do Motor Compressor 
2. Caixa de Terminais do Motor Compressor 
3. Painel de Força da Água Gelada 
4. Painel de Controles 
5. Alívios 
6. Manômetros 
7. Bomba de Água Gelada 
8. Bomba de Água do Condensador 
9. Starter da Bomba de Água Gelada 
10. Starter da Bomba da Água de Condensação 
11. Starter do Ventilador da Torre de Arrefecimento 

(Ventilador Lento, Ventilador Rápido) 
12. Disjuntor 
13. Disjuntor da Bomba de Óleo (Veja Nota 5) 
 

 
 

 

NOTAS: 
 
1. A fiação e a tubulação mostradas são somente para pontos da 

conexão geral e não têm a intenção de mostrar detalhes para 
uma instalação específica. A fiação de campo certificada e os di-
agramas dimensionais estão disponíveis quando pedidos. 

2. Toda instalação elétrica tem que obedecer códigos aplicáveis. 
3. Consulte o Manual de Projetos de Sistemas da Carrier para 

detalhes sobre as técnicas de tubulação. 
4. A fiação não mostrada para dispositivos opcionais são: 

• Liga/Desliga (Start/Stop) Remoto 
• Alarmes Remotos 
• Dispositivos de Segurança Opcionais 
• Resetes de 4 a 20 mA 
• Sensores Remotos Opcionais 

5. A Chave da Bomba de óleo pode ser localizada dentro do gabine-
te do item 2 —Starter do Motor Compressor Independente. 

 

 
 
 

Fiação e Tubulação Típicas 

Tubulação 
Fiação dos Controles  
Fiação da Força 



 
 

 
 

PARA A BOMBA DE ÁGUA GELADA
PARA BOMBA DE ÁGUA DO CONDENS

PARA A TORRE

PRINCIPAL ALIMENTAÇÃO DO 
MOTOR  COMPRESSOR 

PARA A TORRE 
DE ARREFECIMENTO 

DA 
TORRE 

DA
CARGA 

PARA 
CARGA 

DRENO

 
 

LEGENDA 
1 — Chave Disjuntora  
2 — Mounted Starter ou VFD Montado na Unidade  
3 — Painel de Controle 
4 — Painel de Força 
5 — Alívios 
6 — Manômetros 
7 — Bomba de Água Gelada  
8 — Bomba de Água do Condensador  
9 — Starter da Bomba de Água Gelada  
10 — Starter da Bomba de Água de Condensação 

NOTAS: 
1. A fiação e tubulação mostradas são somente para ponto de cone-
xões gerais e não não tem o objetivo de mostrar detalhes para uma 
instalação específica. A fiação de campo e os diagramas das dimen-
sões certificados estão disponíveis, faça seu pedido. 
2. Toda a fiação tem que obedecer os códigos nela aplicados. 
3. Consulte o Manual de Projetos de Sistema Carrier para detalhes 
relacionados a técnicas de tubulação. 
4. A fiação não mostrada para equipamentos opcionais é: 
• Liga/Desliga Remoto 
• Alarmes Remotos 

Fiação e Tubulação Típicas (cont) 
11 — Starter do Ventilador da Torre de Esfriamento 
(Ven Mín, Ven Máx) 

• Dispositivos de Segurança Opcionais 
• Resetes de 4 a 20 mA 
 

 

 
 
 
 

• Sensores Remotos Opcionais 

 

Tubulação  
Fiação dos Controles 
Fiação da Força 



 
 

Esquema Elétrico dos Controles

TAMANHO DAS UNIDADES (2, 3 E 4) 
 



 
 

TAMANHO DAS UNIDADES (2, 3 E 4) (cont) 

Esquema Elétrico dos Controles(cont)

 

 

Disjuntor 
Módulo de Controle da 
Máquina 
DataLINK ou DataPort 
Bypass do Hot Gas 
CVC Internacional 
 

Módulo do Starter Integrado 
Placa de Terminais 
 

Representa Terminal do Painel 
de Controle 

Representa Terminal da Bomba de Óleo 
Representa Terminal do Painel de Força 
Representa Conexão do Painel do Starter do Motor 
Representa Terminal dos Componentes 
Emenda de Fios 
Representa Conector Macho/Fêmea do Condutor 
Fiação Opcional 
Fiação de Campo 

LEGENDA 



 

 

 

DISPOSIÇÃO DOS COMPONENTES DA 19XR, 19XRV 
 NOTAS: 

1. Este é um recurso padrão nos controles PIC II más exige um 
controlador de 4-20 mA ou 1-5 vdc, não é fabricado pela Carrier. 

2. Este é um recurso padrão nos controles PIC II más exige um 
controlador externo de 4-20 mA, não é fabricado pela Carrier. 

3. Este recurso é padrão nos controles PIC II más exige um conjunto de 
sensores opcionais fabricados pela Carrier. 

4. Os pinos exibidos são somente para referência. O pino não é exibido. 

RELAÇÃO DE OPCIONAIS 
ITEM Descrição 

1 Módulo 
DataPort 

2 Módulo 
DaraLINK 

COMPONENTES DO PAINEL DE CONTROLESPARTE INTERNA DO PAINEL  



 
 

Esquema Elétrico dos Controles (cont) 

19XR, 19XRV (UNIDADES TAMANHO 5) 
 



 

 

 

19XR, 19XRV (UNIDADES TAMANHO 5) (cont) 

Disjuntor 
Módulo de Controle da Máquina 
Rede de Conforto da Carrier 
DaraLINK ou DataPort 
Bypass do Hot Gas 
Controlador Internacional Visual da 
Máquina 
Módulo do Starter integrado 
Placa de Terminais 
 
Representa Terminal do Painel de 
Controles 

Representa Terminal da Bomba de Óleo 

Representa Terminal do Painel de Controle 
Representa Conexão do Painel do Starter do Motor 
Representa Terminal dos Componentes 
Emenda de Fios 
Representa Conector Macho/Fêmea do Condutor 
Fiação Opcional 
Fiação de Campo 

LEGENDA 



 
 

Esquema da Fiação dos Controles (cont) 

ESQUEMA DA FIAÇÃO DA UNIDADE DA BOMBA  
 

CIRCUITO TÍPICO DOS CONTROLES DA BOMBA DE RECOLHIMENTO INSTALADOS NA UNIDADE 

Disjuntor do Circuito do Motor 
Compressor 
Disjuntor do Circuito dos Controles 
Contator 
Tensão dos Controles 
Sobrecarga do Compressor 
Amps Nominal da Carga 

Terminal do Contator 
Terminal de Sobrecarga 
Terminal de Recolhimento 
Terminal do Compressor de Recolhimento 
Fiação de Campo 
Fiação de Fábrica 

MOTOR DO COMPRESSOR DE 
RECOLHIMENTO 

Hz Ph Volts  RLA max 
50 3 400 4,7 

208 10,9 
230 9,5 
460 4,7 

60 3 

575 3,8 
 



 
 

Dados da Aplicação 

DIMENSÕES DA BASE DA MÁQUINA 19XR,RV 
 

PLACA BASE 
ACESSÓRIA 

TAMANHO DO TROCADOR DE 
CALOR DA 19XR.XRV 

DIMENSÕES

EVAPORADOR

VASOS
 



 
 

ISOLAMENTO DA 19XR,XRV  COM ACESSÓRIOS PARA A BASE 
 

ISOLAMENTO TÍPICO ISOLAMENTO PADRÃO

DETALHE DOS ACESSÓRIOS DA BASE

NOTA: O conjunto de isolamento tem 4 almofadas de apoio. 

SOMENTE CONJUNTO ISOLAMENTO 
(PADRÃO) 

CALÇOS 
DE PRUMO 

CONJUNTO DE 
ACESSÓRIOS 
DA BASE 

ISOLAMENTO 
PADRÃO 

BASE DE APOIO
ESPELHO 

LINHA BASE DE NÍV

ALMOFADA ESPESSURA (3/8” (10))

PARAFUSO DE PRUMO
VEJA NOTA #3 

PLACA DE
APOIO

VEJA NOTA #2

VISTA X-X
 

LINHA DE NÍVEL DA BASE 
BASE DE APOIO 

ESPESSURA 
DE 1” (25) 

BASE DE 
APOIO 

APOIO 
ELASTOMÉRICO

PARAFUSO(S) 
DE PRUMO 

PLACA DO 
SOLO 

VISTA Y-Y 

ESPELHO

LEIA NOTA #4 
    LINHA DO PISO 

LEIA NOTA #4
    LINHA DO PISO

NOTAS: 

ESPELHO 

1. Dimensões em ( ) estão em milímetros. 
2. O conjunto acessório da base tem 4 placas de fundação, 16 pinos de prumo e calços de nivelamento. Exige 
o conjunto para isolamento. 
3. Os parafusos de prumo devem ser retirados após a cura do concreto. 
4. A espessura do concreto varia, dependendo da quantidade necessária para nivelar a máquina. 
Use somente concreto pré-misturado na espessura de 0”-1½” (8.1) a 0”-2 1/4” (57). 

 

Dados da Aplicação (cont)
 



 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS BOCAIS DA 19XR 
WATERBOXES COM BOCAL 

 

LADO DO COMANDO        TRASEIRA DO COMPRESSOR 
TAMANHOS 1, 2 E 3 

 
 
 

LADO DO COMANDO        TRASEIRA DO COMPRESSOR 
TAMANHOS 4, 5 E 6 

 



 
 

COLOCAÇÃO DO BOCAL DA 19XR (cont) 
WATERBOXES COM BOCAL NA TESTEIRA (cont) 

LADO DO COMANDO           TRASEIRA DO COMPRESSOR  
 

TAMANHOS 7 E 8 
 

CÓDIGO DA COLOCACAO DO BOCAL PARA TODAS AS WATERBOXES COM BOCAL DA 19XR 
WATERBOXES DO EVAPORADOR WATERBOXES DO CONDENSADOR  

PASSES 
Entrada Saída  Código das Coloca-

ções* 
PASSES 

Entrada Saída  Código das Coloca-
ções* 

8 5 A 1 11 2 P 1 
5 8 B  2 11 Q 
7 9 C 2 10 12 R 2 
4 6 D  1 3 S 
7 6 E 3 10 3 T 3 
4 9 F  1 12 U 

 
 WATERBOXES MARINHAS

NOTA: 
EVAPORADOR BOCAL 3 PASSOS @ 45°  
(NÃO MOSTRADO) SEMELHANTE AO 
CONDENSADOR DE 2 PASSOS 

NOTA: 
EVAPORADOR BOCAL 3 PASSOS @ 45°  
(NÃO MOSTRADO) SEMELHANTE AO 
CONDENSADOR DE 2 PASSOS  

 

Dados da Aplicação(cont)
 

LADO DO COMANDO         TRASEIRA DO COMPRESSOR  
 

TAMANHOS 2 E 3† 
†Não existem waterboxes marinhas tamanho 1. 

CÓDIGOS DA COLOCAÇÃO DO BOCAL 
WATERBOXES EVAPORADOR WATERBOXES CONDENSADOR  

PASSES 
Entrada  Saída  Código da Colo-

cação Entrada  Saída  Código da Colocação 

8 5 A — — — 1 
5 8 B — — — 
7 9 C 10 12 R 2 
4 6 D 1 3 S 
7 6 E — — — 3 
4 9 F — — — 



 
 

COLOCAÇÃO DOS BOCAIS DA 19XR (cont) 
WATERBOXES MARINHAS (cont) 

 
LADO DO COMANDO                   LADO DO COMPRESSOR  

 
TAMANHOS  4, 5, E 6 

 
CÓDIGOS DAS COLOCAÇÕES DOS BOCAIS 

WATERBOXES DO EVAPORADOR  WATERBOXES DO CONDENSADOR  
PASSOS 

Entra Saída  Código da Colocação Entrada Saída  Código da Colocação 

9 6 A — — — 1 
6 9 B — — — 
7 9 C 10 12 R 2 
4 6 D 1 3 S 
7 6 E — — — 3 
4 9 F — — — 

 
 

 
LADO DO COMANDO                   LADO DO COMPRESSOR  

 

 

 

TAMANHOS  7 E 8
 

CÓDIGOS DAS COLOCAÇÕES DOS BOCAIS 
 

WATERBOXES EVAPORADOR WATERBOXES DO CONDENSADOR PASSES 
Entrada  Saída  Código da Colocação Entrada  Saída  Código da Colocação 

8 5 A — — — 1 
5 8 B — — — 
7 9 C 10 12 R 2 
4 6 D 1 3 S 
7 6 E — — — 3 
4 9 F — — — 

 



 
 

 
Dados da Aplicação (cont) 

TAMANHOS DOS BOCAIS DA 19XR (Bocal na Testeira e Waterboxes Marinhas) 
 

DIMENSÃO NOMINAL DO TUBO (in.) DIAMETRO INT DO TUBO ACTUAL PIPE 
ID (in.) TAMANHO PRESSAO 

psig (kPa) PASSE 
Evaporador Condensador Evaporador  Condensador  

1 8 8 7.981 7.981 
2 6 6 6.065 6.065 1 150/300 

(1034/2068) 
3 6 6 6.065 6.065 
1 10 10 10.020 10.020 
2 8 8 7.981 7.981 2 150/300 

(1034/2068) 
3 6 6 6.065 6.065 
1 10 10 10.020 10.020 
2 8 8 7.981 7.981 3 150/300 

(1034/2068) 
3 6 6 6.065 6.065 
1 10 10 10.020 10.020 
2 8 8 7.981 7.981 4 150/300 

(1034/2068) 
3 6 6 6.065 6.065 
1 10 10 10.020 10.020 
2 8 10 7.981 10.020 5 150/300 

(1034/2068) 
3 6 8 6.065 7.981 
1 10 10 10.020 10.020 
2 10 10 10.020 10.020 6 150/300 

(1034/2068) 
3 8 8 7.981 7.981 
1 14 14 13.250 13.250 
2 12 12 12.000 12.000 

150 
(1034) 

3 10 12 10.020 12.000 
1 14 14 12.500 12.500 
2 12 12 11.376 11.750 

7 
300 

(2068) 
3 10 12 9.750 11.750 
1 14 14 13.250 13.250 
2 14 14 13.250 13.250 

150 
(1034) 

3 12 12 12.000 12.000 
1 14 14 12.500 12.500 
2 14 14 12.500 12.500 

8 
300 

(2068) 
3 12 12 11.376 11.376 

LOCALIZAÇÕES DAS VÁLVULAS DE ALÍVIO 
QUANTIDADE 

LOCALIZAÇÃO TAMANHO DIMENSÃO DA SAÍDA DA VÁLVULA DE 
ALÍVIO Compressor Tamanho 5 com 

Trocador de calor tamanho 7 ou 8 Todos os Outros 

1-2 CONECTOR FÊMEA NPT DE 1-in. NPT EVAPORADOR 
3-8 CONECTOR FÊMEA NPT DE 11/4-in. 

4 2 

1-2 CONECTOR FÊMEA NPT DE 1-in. CONDENSADOR 
3-8 CONECTOR FÊMEA NPT DE 11/4-in. 

4 2 

TANQUE DE ARMAZE-
NAGEM OPCIONAL N/A CONECTOR FÊMEA NPT DE 1-in. 2 2 

NOTA: Todas as válvulas de alívio com pressão 185 psi (1275 kPa). 

 

 

DISPOSIÇÃO DA VÁLVULA DE ALÍVIO  
TAMANHO DO 

TROCADOR DE 
CALOR  

TAMANHO DO 
COMPRESSOR 

COM/SEM VÁLVULA DE SERVIÇO 
DA DESCARGA  

VEJA FIG. DO 
EVAPORADOR 

CONDENSADOR 
VEJA FIG.  

EVAPORADOR  
VÁLVULAS NO.  

CONDENSADOR 
VÁLVULAS NO. 

Com Válvula de Serviço Opcional  B E 1 2 1, 2 2 
Sem Válvula de Serviço Opcional C E 2 2 
Com Válvula de Serviço Opcional B E 1 2 3 2 
Sem Válvula de Serviço Opcional C E 2 2 
Com Válvula de Serviço Opcional B E 1 2 3, 4, 5 3 
Sem Válvula de Serviço Opcional C E 2 2 
Com Válvula de Serviço Opcional B E 1 2 5, 6 4 
Sem Válvula de Serviço Opcional C E 2 2 
Com Válvula de Serviço Opcional A M 2 4 7, 8 4, 5 
Sem Válvula de Serviço Opcional D F 4 4 

 
 
 



 
 

COLOCAÇÃO DAS VÁLVULAS  DE ALÍVIO 
ISOLAMENTO OPCIONAL DA DESCARGA E EVAPORADOR (Fig. A, B) 

 
 

SEM OPCIONAL DA DESCARGA E EVAPORADOR (Fig. C, D) 

 
 

COLOCAÇÃO DA VÁLVULA DE AÍVIO DO CONDENSADOR — COM OU SEM ISOLAMENTO OPCIONAL (Fig. E, F) 

 
TAMANHOS 1-6                                                                                 TAMANHOS   7, 8 

 



 
 

Dados da Aplicação (cont) 

Conexões para Dreno e Alívio  
 
As waterboxes têm conexões para dreno e alí-

vio nas tampas. As Waterboxes marinhas têm cone-
xões para dreno e alívio no casco.   

Instale alívios nos pontos mais altos do siste-
ma da tubulação da máquina e drenos nos pontos 
mais baixos. Se existirem válvulas de segurança insta-
ladas nos tubos de água principais perto da unidade, 
uma quantia mínima de água do sistema é perdida 
quando os trocadores de calor são drenados. Isto re-
duz o tempo de drenagem e economiza no custo de 
re-tratamento da água do sistema. 

Recomenda-se que sejam instalados manôme-
tros nos pontos de entrada e saída de água a fim de 
medir a queda de pressão no trocador de calor. Os 
manômetros podem ser instalados como mostrado na 
tabela de Localização do Manômetro. Os manômetros 
instalados nas conexões dreno e alívio não têm perdas 
de pressão.   

Utilize manômetro diferencial seguro para me-
dir o diferencial de pressão quando determina o fluxo 
de água. Os manômetros comuns não têm a precisão 
exigida para medir as condições de fluxo.   
   

LOCALIZAÇÃO DO MANÔMETRO 
NÚMERO DE 

PASSES 
LOCALIZAÇÃO DO MANÔMETRO 

1 ou 2 Um manômetro em cada waterbox 
2 Dois manômetros na waterbox com tubos na 

tampa 
 
Selo ASME 

Todos os trocadores de calor da 19XR obede-
cem a ASHRAE, código de segurança 15 para Refrige-
ração Mecânica (a mais recente edição). Este código, 
por sua vez, requer conformidade com o código da 
ASME (Sociedade Americana de Engenheiros Mecâ-
nicos) para Vasos com Pressão Sem Fogo, onde apli-
cável.  

Todo trocador de calor tem o selo ASME 'U' no 
lado do refrigerante de cada vaso.   

A dimensão do tubo de descarga da válvula de alívio 
deve ser calculada de acordo com a última versão do 
código ASHRAE 15, usando os fatores tabulados para 
cada vaso mostrados na tabela abaixo  
 

DIMENSÃO DO TUBO DE DESCARGA DA 
VÁLVULA DE ALÍVIO DA 19XR 

TROCADOR DE 
CALOR  

TAMA-
NHO  

FATOR C 
EXIGIDO 
PARA O 
VASO 

(ar lb /Min) 

FATOR C 
PARA A 

VÁLVULA 
DE ALÍVIO 
(ar lb /Min)

DIMENSÃO 
DA CONE-
XÃO DE 
CAMPO 

(FPT) 

10 a 12 30.0 37.6 1″ 
15 a 17 36.0 37.6 1″ 
20 a 22 35.7 37.6 1″ 
30 a 32 43.8 70.8 11/4″ 
35 a 37 49.9 70.8 11/4″ 
40 a 42 50.4 70.8 11/4″ 
45 a 47 57.4 70.8 11/4″ 
50 a 52 53.7 70.8 11/4″ 
55 a 57 61.1 70.8 11/4″ 
60 a 62 57.0 70.8 11/4″ 
65 a 67 64.9 70.8 11/4″ 
70 a 72 77.0 141.6 11/4″ 
75 a 77 88.0 141.6 11/4″ 
80 a 82 87.7 141.6 11/4″ 

EVAPORADOR  

85 a 87 100.3 141.6 11/4″ 
10 a 12 31.7 40.4 1″ 
15 a 17 38.0 40.4 1″ 
20 a 22 34.0 37.6 1″ 
30 a 32 41.8 70.8 11/4″ 
35 a 37 47.6 70.8 11/4″ 
40 a 42 47.1 70.8 11/4″ 
45 a 47 53.7 70.8 11/4″ 
50 a 52 51.2 70.8 11/4″ 
55 a 57 58.3 70.8 11/4″ 
60 a 62 55.3 70.8 11/4″ 
65 a 67 63.0 70.8 11/4″ 
70 a 72 72.3 141.6 11/4″ 
75 a 77 82.7 141.6 11/4″ 
80 a 82 80.7 141.6 11/4″ 

CONDENSADOR 

85 a 87 92.3 141.6 11/4″ 

oxigênio 
er capaz 
   
Dimensionamento da tubulação da descarga da 

A Carrier recomenda que um sensor de 
seja instalado para proteção. O sensor deve s
 

válvula de alívio. 
   
Para saber o número de válvulas de alívio, leia as 
páginas 40 e 41. 

de detectar a saída ou deslocamento de oxigênio na 
sala de máquina abaixo de 19,5% do volume de oxi-
gênio de acordo com a última edição da ASHRAE 15.  

 
 



 

 

 

 
 

PROJETO E PRESSÕES DE TESTE 

Pressões de projeto  
As pressões de teste e projeto para os trocador de calor estão listadas abaixo. 
 

19XR 
LADO DO VASO 
(Refrigerante) 

LADO DO TUBO 
PADRÃO 

(Água) 
LADO DO TUBO OPCIONAL 

(Água) PRESSÃO 

psig kPa psig kPa psig kPa 
Teste de Vazamento na Pressão de Projeto * 

Hidrostática 
Teste de Consistência * 

185 
— 

232 

1276 
— 

1600 

150 
195 
— 

1034 
1344 

— 

300 
450 
— 

2068 
3103 

— 

*Nitrogênio/Hélio  
 

ESPECIFICAÇÕES DO MATERIAL DO TROCADOR DE CALOR 
ITEM MATERIAL ESPECIFICAÇÃO 

Casco 
Espelho 
Tampa da Waterbox Evapora-
dor/condensador......... 
Casco da Waterbox Evapora-
dor/Condensador........ 

HR Steel 
HR Steel 

 
HR Steel 

 
HR Steel 

ASME SA516 GR .70 
ASME SA516 GR .70 
 
ASME SA516 GR .70, SA-36, or SA-285 GRL 
 
ASME SA675 GR .60, SA-516 GR70, or SA-181 CL70 

Tubos Cobre Aletado ASME SB359 
Descarga /Sucção 
Tubulação 
Flanges 

 
Aço 
Aço 

 
ASME SA106 GRB 
ASME SA105 

ASME - Sociedade Americana de Engenheiros Mecânicos 
HR  - Laminado a Quente 
 
Isolamento 
ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS PARA ISOLAMENTO 

INSTALADOS EM CAMPO 
ISOLAMENTO * CHILLER 

TROCADOR DE 
CALOR  

TAMANHO ft2 m2 

19XR 

10-12 
15-17 
20-22 
30-32 
35-37 
40-42 
45-47 
50-52 
55-57 
60-62 
65-67 
70-72 
75-77 
80-82 
85-87 

75 
85 
100 
125 
135 
155 
170 
170 
185 
185 
205 
260 
295 
310 
355 

6.9 
7.9 
9.3 
11.7 
12.6 
14.4 
15.8 
15.8 
17.2 
17.2 
19.1 
24.2 
27.4 
28.8 
32.9 

* Instalado em fabrica como mostrado na página 44. 

Isolamento de fábrica (opcional) – A opção de isolamen-
to instalado em fábrica para a 19XR inclui as seguintes 
áreas: evaporador (não incluindo a waterbox; linha de suc-
ção até o compartimento de sucção do compressor; motor 
compressor e linhas de retorno de refrigeração do motor; 
pequenas linhas do sistema de retorno do óleo e refrigera-
ção do óleo, a linha de retorno e a câmara da bóia. O iso-
lamento de fábrica opcional para a 19XRV pode ser encon-
trado para espelhos casco e tubo (sheel and tube) do evapo-
rador, joelho de sucção, motor compressor e linha(s) de 
dreno do refrigerante do motor.  O isolamento aplicado em 
fábrica é ¾ in. (0.28 • Btu • in)/hr • f2 • °F [(0.0404 • 
W)/(m • °C)]. O isolamento obedece aos códigos da Un-
derwriters’ Laboratories (UL)*** Padrão 94, Classificação 
94HBF. 
***Nota do Tradutor : semelhante ao Inmetro brasileiro. 



 

 

 

 
 QUANDO A VÁLVULA DE SERVIÇO FOR USADA 

ORIENTE A MANIVELA COMO MOSTRADO 

VISTA DE CIMA

LADO DO COMANDO    VISTA DE FRENTE             FUNDO DO COMPRESSOR 
ISOLAMENTO 
INSTALADO EM 
FÁBRICA 

ISOLAMENTO FORNECIDO E 
INSTALADO EM CAMPO (SE 
NECESSÁRIO) 

VISTA DE FUNDO 

 

Dados da Aplicação (Cont) 
 
Isolamento em campo – Como citado na tabela de Con-
densação x Umidade Relativa, o isolamento de fábrica for-
nece excelente proteção contra condensação na maioria das 
condições operacionais. Se as temperaturas na área do equi-
pamento ultrapassarem as condições de projeto, recomenda-
se um isolamento extra. 

 

 Se a máquina tiver que ser isolada em campo, obtenha a 
área aproximada da tabela de especificações para Isolamen-
to. 
 O isolamento da waterbox é feito somente em campo e 
esta área não está mencionada na tabela com as especifica-
ções do Isolamento Mínimo Instalado em Campo. Ao se 
instalar as tampas, deixe espaço para acesso para serviço e 
remoção das tampas. Para calcular as áreas estimadas da 
tampa da waterbox, consulte os diagramas certificados. 
 As obras localizadas em locais de alta umidade podem 
exigir isolamento instalado e fornecidos em campo na câ-
mara da bóia, cárter de sucção e na metade inferior do con-
densador.   

CONDENSAÇÃO VS UMIDADE RELATIVA* 
TEMP AMBIENTE DO BULBO SECO 

80 F (27 C) 90 F (32 C) 100 F (38 C) 
QUANTIDADE DE
CONDENSAÇÃO

% Umidade Relativa 
Nenhuma 80 76 70 
Leve 87 84 77 
Grande  94 91 84 
* Estes números aproximados estão baseados na temperatura de sucção 
saturada de 35 °F (1,7 °C). Uma mudança de 2°F (1,1 °C) na temperatura 
de sucção saturada altera os valores da umidade relativa em 1% na mesma 
direção. 

 



 
 

Resfriador de Líquido Centrífugo 
Hermético 

Especificações Modelo

Tamanhos Existentes: 
 19XR — 200 a 1500 Tons (703 a 5275 kW) Nominal 

19XRV — 200 ao 800 Tons (703 a 2813 kW) Nominal 
Número do Modelo Carrier: 
 19XR/XRV 
Parte 1 – Generalidades 
1.01 DESCRIÇÃO DO SISTEMA  

Resfriador de líquido microprocessado que usa um 
compressor centrifugo semi-hermético de um estágio 
usando refrigerante HFC-134a. 
Se um fabricante propuser que uma máquina com re-
frigerante HCFC-123, o fabricante deve incluir o pre-
ço da máquina: 
1. Um sistema de alarma ativado a vapor com todos 

os equipamentos de ventilação, dispositivos de 
segurança, sensores e alarmas como especificado 
pelo código de segurança da ANSI/ASHRAE 15 
(última edição) com cotação. O sistema deve ser 
capaz de responder a um Limite de Exposição 
Permitida de HCFC-123 de 10 ppm  

2. Tanque externo de armazenagem de refrigerante 
e unidade de recolhimento. 

3. Unidade de purga de alta eficiência. 
4. Válvula de alívio reserva para o disco de ruptura. 
5. Sistema de pressurização da máquina para evitar 

vazamento de não-condensáveis na máquina du-
rante períodos de paralisação. 

6. Ventilação da sala de operações. 
1.02 GARANTIA DE QUALIDADE  

A. O desempenho da máquina deve ser determinado 
de acordo com o Padrão ARI 550/590-98. 

B. O equipamento e a instalação devem obedecer a 
ANSI/ASHRAE 15. 

C. O evaporador e o condensador devem ter o selo 
ASME “U” e placa de identificação de acordo 
com o código ASME para vasos de pressão sem 
fogo. “Exige-se um relatório dos dados do fabri-
cante a fim de se comparar a aderência do mate-
rial do vaso de pressão com as especificações de 
vaso da ASME. A ASME exige que se forneça 

E. Os impelers do compressor devem estar balance-
ados dinamicamente e estar testados sob alta ve-
locidade pelo fabricante em no mínimo 120% de 
sua velocidade de projeto. Todo conjunto do 
compressor deve submeter-se a um teste de ama-
ciamento mecânico para verificar se os níveis de 
vibração, pressões e temperaturas do óleo estão 
dentro dos limites aceitáveis. 
Todo conjunto do compressor deve passar por 
teste de amostragem no mínimo a 232 psig (1600 
kPa) e teste de vazamento a 185 psig (1276 kPa) 
com uma mistura de gás detector de vazamento. 
O teste de vazamento não deve permitir qualquer 
vazamento acima de 0,5 oz/ano de refrigerante. 

F. Todo o conjunto da máquina deve estar testado a 
232 psig (1600 kPa) e teste de vazamento a 185 
psig (1276 kPa) com uma mistura de gás detector 
de vazamento no lado do refrigerante. O teste de 
vazamento não deve permitir qualquer vazamen-
to acima de 0,5 oz/ano de refrigerante. O lado da 
água de cada trocador de calor deve ser hidrosta-
ticamente testado a 1,3 vezes a pressão de regi-
me.  

G. Antes do embarque, os testes dos controles au-
tomatizados da máquina devem ser feitos para 
verificar se a fiação e os controles estão operan-
do corretamente. 

H. Nas máquinas com starters ou VDF do motor 
compressor montado na máquina, a máquina e o 
starter/VDF devem ser instalados (elétrica) e tes-
tados juntos para verificar o funcionamento do 
starter antes do embarque. 

1.02 ENTREGA, ARMAZENAGEM E MANUSEIO 
A. A unidade deve ser armazenada e manuseada de 

acordo com as instruções do fabricante. 
B. A unidade deve ser transportada com toda a tu-

bulação do refrigerante e a fiação dos controles 
já instalados de fábrica. 

C. A unidade deve ser transportada com as cargas 
de óleo e refrigerante HFC-134a ou um carga es-
tática de nitrogênio de acordo com a programa-
ção do equipamento. 

D. A unidade deve ser transportada com etiquetas 
 com o no-
ao proprietário um formulário U-1. O formulário 
de identificação afixadas firmemente
U-1 tem que estar assinado por um inspetor qua-
lificado, com certificado da Comissão Nacional, 
atestando que o material obedece aos mais recen-
tes códigos da ASME para vasos de pressão. O 
símbolo U da ASME tem que estar afixado no 
trocador de calor. Os vasos especificamente fora 
da norma tem que fornecidos com certificação 
dos métodos de construção, teste e material alem 
de documentos detalhados similares ao ASME 
U-1, e eles têm que estar assinados por um repre-
sentante da empresa”. 

D. A máquina deve estar projetada e construída o-
bedecendo às normas UL e Ul do Canadá e ter 
etiquetas afixadas. 

me do fabricante, número do modelo da máqui-
na, número de série e refrigerante utilizado. 

E. Se a máquina for exportada, ela deve estar prote-
gida de fábrica contra corrosão da água do mar 
de forma a estar adequada para transporte em 
container marítimo de acesso por cima 
19XR/XRV – somente para trocadores de calor 
tamanhos 1 a 6). 

1.04 GARANTIA 
A garantia deve cobrir peças e a mão-de-obra por um 
ano após a partida inicial ou 18 meses a partir do em-
barque, ou o que ocorrer primeiro.  

Parte 2 – Produtos 
2.01 EQUIPAMENTO 

A. Generalidades 

 



 
 

A resfriadora de líquido montada em fábrica 
consiste de compressor, motor, sistema de lubri-
ficação, evaporador, condensador, cargas iniciais 
de óleo e refrigerante, sistema de controle micro-
processado e documentação necessária para a 
partida inicial. Um guia opcional para o starter 
do motor compressor ou VDF pode ser montado 
na máquina, feita a instalação elétrica e testada 
pelo fabricante da máquina. 

Especificações Modelo(cont) 

B. Compressor: 
1. Um compressor centrífugo de alto desem-

penho do tipo um estágio. 
2. Um impeller do tipo aberto com contorno 

e diâmetro da voluta usinado otimiza a efi-
ciência do compressor para cada tipo de 
aplicação. 

3. Um difusor túnel fornece uma taxa alta e-
ficiência de difusão controlada por meio 
de canais usinados individualmente de se-
ção transversal circular. 

4. Compressor, motor e transmissão devem 
estar selados hermeticamente num conjun-
to comum e dispostos a permitir fácil ma-
nutenção. As peças internas do compressor 
têm fácil acesso para manutenção sem a 
remoção da base da máquina. As conexões 
para o cárter do compressor devem utilizar 
O-rings em vez de juntas para reduzir va-
zamento de refrigerante. As conexões para 
o compressor devem ser flangeadas ou pa-
rafusadas para fácil desmontagem. 

5. Os mancais radiais devem ser do tipo me-
tal branco (babite) ou mancais de rolamen-
to.  

6. O mancal de encosto de alta velocidade 
deve ser do tipo Kingsbury multi-sapatas 
com apoio em equilíbrio com sapatas indi-
viduais substituíveis ou mancais do tipo 
rolamento. O mancal de encosto de baixa 
velocidade deve ser do tipo cônico. 

7. A transmissão deve ter regulador de velo-
cidade do eixo paralelo de regime simples. 
As engrenagens devem obedecer os pa-

10. O compressor deve ser fornecido com um 
sistema de lubrificação instalado em fábri-
ca para fornecer óleo sob pressão para os 
mancais e transmissão. O sistema deve ter: 
a. Bomba de óleo com comando a motor 

hermético com contator de motor ins-
talado em fábrica com proteção a so-
brecarga. 

b. Resfriador do óleo refrigerado com re-
frigerante. 

c. Regulador de pressão do óleo. 
d. O filtro de óleo com válvula de segu-

rança para permitir a troca sem a re-
moção da carga de refrigerante. 

e. Aquecedor do cárter do óleo controla-
do pelo microprocessador da unidade. 

f. Sensor de temperatura do cárter do ó-
leo com mostrador digital no centro de 
controle principal. 

g. Bomba de óleo e motor para 200-240, 
380-480 ou 507-619 v, 3 ph, fonte de 
alimentação de 60 Hz ou 220-240, 
346-440 v, 3 ph, fonte de alimentação 
de 50 Hz. 

h. Quando o starter ou VFD do motor 
compressor é instalado em fábrica, to-
da a fiação para o aquecedor de óleo e 
controles deve ser pré-instalada em 
fábrica e ligada a fim de verificar se 
funciona corretamente antes do em-
barque. 

11. O compressor deve receber total serviço 
em campo. Não se deve aceitar compres-
sores que só fazem manutenção em fábri-
ca. 

12. Deve-se instalar um atenuador acústico a 
fim de se atingir um nível máximo de som 
(carga parcial ou máxima), medida de a-
cordo com o Padrão ARI 575 (ultima edi-
ção). Se necessário, deve-se projetar um 
atenuador de fácil instalação e remoção. 

C. Motor: 
1. O motor compressor deve ser do tipo in-

frigerante 
a progra-
drões da AGMA, Quality II. 
8. O projeto do compressor deve um pistão 

dução gaiola e esfriado com re
líquido para a tensão mostrada n
 

de compensação a fim de equilibrar as for-
ças de empuxo do impeller. A carga de 
empuxo da engrenagem deve agir em opo-
sição às cargas de empuxo do impeller. 

9. As vanes guia de admissão variáveis na 
entrada para o impeller devem ter modula-
ção da capacidade de 100% a 15%, com 
queda de 2,5 °F (1,38 °C) na temperatura 
da água do condensador de entrada de a-
cordo com a redução a capacidade de 10%, 
enquanto também faz o pré turbilhona
mento do vapor de refrigerante que entra 
no impeller para dar mais eficiência na 
compressão em todas as cargas. 

ma do equipamento. Se motores abertos 
forem usados no lugar de motores refrige-
rados com refrigerante, o fabricante deve 
fornecer uma curva da perda de calor do 
motor como função da carga para permitir 
o cálculo da carga da ventilação ou ar con-
dicionado adicional gerado da rejeição de 
calor do motor. Ademais, um desligamen-
to de segurança da máquina, fiação e alar-
ma de segurança da sala de máquina de-
vem ser instalados para evitar o funciona-
mento da máquina se a temperatura da sala 
de máquina ultrapassar 104 °F (40 °C). 

-



 

 

 

2. O motor deve ter 3550 rpm (60 Hz) ou 
2950 rpm (50 Hz). 

3. Os motores devem ser adequados para o-
peração numa atmosfera de refrigerante e 
ser refrigerado por refrigerante atomizado 
em contato com o enrolamento do motor. 

4. O stator do motor deve ser arranjado para 
serviço ou remoção com a mínima des-
montagem do compressor e sem a remoção 
das conexões da tubulação principal do re-
frigerante. 

5. A operação da carga do motor não deve 
exceder o valor da placa de identificação. 

6. Deve-se instalar um sensor de temperatura 
do enrolamento do motor (com um sobres-
salente). 

7. Os motores de baixa tensão (600 v ou me-
nos) devem ser adequados para conexão 
com starter de aceleração reduzida do tipo 
wye-delta ou starters de tensão reduzida 
tipo solid state. 

8. Caso o instalador mecânico opte em forne-
cer a máquina com um motor aberto em 
vez de um motor semi-hermético, ele de-
ve; fornecer ventilação adicional para 
manter a temperatura máxima da sala de 
mecânica de 104 °F (40 °C). Os valores da 
ventilação adicional devem ser calculados 
assim: 

(1,08) 95)-(104
(3413) (0,05) kW) Máxima CargaMotor Cfm=  

Cfm = (Motor FLkW) (17,6) 
ou, se a sala de máquinas estiver climatiza-
da, o instalador mecânico deve instalar um 
equipamento de refrigeração adicional para 
dissipar o calor do motor seguindo fórmula 
abaixo: 
Btuh = (Motor FLkW) (0,05) (3413) 
Cfm = (Motor FLkW) (171) 
e, uma alternativa é 

12.000
Btuh   Tons =  

Em qualquer dos casos, a tubulação, válvu-
las, fan coils, isolamento, fiação, alterações 
no chaveamento, a tubulação de ar adicio-
nal e a coordenação geral devem ser de 
responsabilidade do instalador mecânico. 
Os diagramas indicando as alterações no 
projeto devem ser incluídos na proposta e 
incorporados aos diagramas finais para o 
projeto. Se um motor aberto também for 
instalado, deve-se instalar um termostato 
na sala de máquinas ajustado em 104 °F 
(40 °C). Se esta temperatura for ultrapassa-
da, a máquina deve desligar e gerar um si-
nal de alarme para o módulo do display do 
EMS (Sistema de Gerenciamento de Ener-

gia) sinalizando para o operador diagnosti-
car e reparar a causa do problema de alta 
temperatura. O instalador mecânico deve 
ser responsável pelas alterações de projeto, 
incluindo a coordenação do controle da 
temperatura, elétrica e outros itens. Além 
disso, o consumo de energia elétrica de 
qualquer ventilação e/ou refrigeração me-
cânica auxiliar exigida para manter as con-
dições da sala de máquinas definidas acima 
deve ser considerado na determinação da 
conformidade com as especificações pro-
gramadas para eficiência de energia da má-
quina. 

D. Evaporador e Condensador  
1. O evaporador e o condensador devem ser 

do tipo casco e tubo, em cascos separados. 
As unidades devem ser fabricadas com tu-
bos de alto desempenho, casco de aço e 
espelhos com waterboxes. As waterboxes 
devem ser do tipo com tubeira com seção 
adaptadores tendo ranhuras a fim de per-
mitir o uso de conexões Victaulic. 

2. A tubulação deve ser de cobre e alta efici-
ência com reforço integral interno e exter-
no. Os tubos devem ter diâmetro externo 
nominal de ¾ in com parede de espessura 
de 0,025 in. medida na raiz da aleta. Os 
tubos devem ser enfiados pelos furos dos 
espelhos e substituídos individualmente. 
Os furos dos espelhos devem ter duplas 
ranhuras para dar integridade à estrutura 
da junta. O espaçamento da chapa de apoio 
intermediaria não pode ser superior a 36 
in. (914 mm). 

3. As conexões da tubeira e das waterboxes 
devem ser projetadas para uma pressão de 
regime mínima de 150 psig (1034 kPa) a 
não ser quando citado em contrario. As tu-
beiras devem ter ranhuras para permitir 
conexões Victaulic. 

4. Os espelhos do evaporador e condensador 
devem ser parafusados juntos para permitir 
montagem e desmontagem de campo. 

5. O vaso deve ter uma placa de identificação 
ASME que exiba dados da pressão e tem-
peratura e o selo U da ASME, Secção VII-
I, Divisão 1. Uma válvula de alívio de 
pressão deve ser instalada em cada troca-
dor de calor. 

6. As waterboxes devem ter alívios, drenos e 
tampas a fim de permitir a limpeza dos tu-
bos nos espaços mostrados nos diagramas.  

7. Um sensor de temperatura tipo termistor 
deve ser instalado em fábrica em cada tu-
beira de água. 

8. O evaporador deve ser projetado a fim de 
evitar o líquido refrigerante entre no com-
pressor. Os dispositivos que apresentam 
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perda de pressão (tal como os eliminadores 
de vapor) não devem ser aceitos porque 
estão sujeitos a falhas estruturais que po-
dem resultar em grandes danos ao com-
pressor. 

9. Os tubos devem ser substituídos individu-
almente a partir de cada extremidade do 
trocador de calor sem afetar a durabilidade 
e a resistência do espelho e sem provocar 
vazamento nos tubos adjacentes. 

10. O vaso do condensador deve ter um 
FLASC (sub evaporador FLASC) que res-
fria o refrigerante líquido condensado para 
uma temperatura reduzida, daí aumentan-
do a eficiência do ciclo de refrigeração. 

E. Controle da Vazão do Refrigerante: 
Para melhorar a eficiência da carga parcial, o re-
frigerante líquido deve ser medido do condensa-
dor para o evaporador usando-se uma válvula de 
medição do tipo bóia para manter o nível de lí-
quido correto de refrigerante nos trocadores de 
calor sob condições opcionais de carga parcial e 
máxima. Ao se manter um selo de líquido na 
válvula de fluxo, o gás quente desviado do con-
densador para o evaporador é eliminado. A câ-
mara da válvula bóia deve ter uma tampa de a-
cesso parafusada para permitir inspeção de cam-
po e se possa fazer a manutenção da válvula bói-
a. Os orifícios fixos não podem ser aceitos. 

F. Dispositivos de Segurança, Controle e Diagnós-
ticos: 
1. Controles: 

a. A máquina deve ser fornecida com 
centro de controle microprocessado 
instalado de fábrica com componente 
modular individualmente substituível. 
Os componentes incluídos serão o 
ICVC, CCM, ISM e sensores de tem-
peratura e pressão. O centro de contro-
le deve ter um display de cristal líqui-
do de 320 x 240 no modo paisagem, 4 
teclas de função, botão desliga e luz 
de alarma. O microprocessador pode 
ser configurado para unidades interna-
cional e inglesa. Os modos de display 
têm 4 línguas pré-instaladas em inglês, 
chinês, japonês e coreano. Há outras 
línguas disponíveis usando o progra-
ma tradutor internacional. O sistema 
de controle da máquina deve ter a ca-
pacidade de fazer a interface e comu-
nicar-se diretamente com o sistema de 
controle predial sem o uso de software 
ou hardware adicionais. O micropro-
cessador da máquina deve poder ser 
ligado eletricamente ao sistema de 
controle gerenciador do sistema da 
máquina.  

b. A tela padrão do display deve mostrar 
simultaneamente as seguintes infor-
mações: 
1) Data e hora do dia 
2) Mensagem de status do sistema 

primário 
3) Mensagem de status secundária 
4) Horas opcionais da máquina  
5) Temperatura de água gelada que 

entra 
6) Temperatura da água gelada que 

sai 
7) Temperatura do refrigerante do 

evaporador 
8) Temperatura da água do conden-

sador que entra 
9) Temperatura da água do conden-

sador que sai 
10) Temperatura do refrigerante do 

condensador  
11) Pressão de alimentação do óleo 
12) Temperatura do cárter do óleo 
13) Amperagem Percentual da Carga 

Nominal do motor (RLA) 
A tela padrão deve ser exibida a não 
ser que outra tela especifica seja pedi-
da. Se, depois de visualizar outra tela 
e se nenhuma tecla for pressionada em 
15 minutos, o display deve automati-
camente para a tela padrão e sua luz 
desligada. 

c. As 4 teclas de função devem coman-
dadas através da estrutura do menu de 
Status, Programação, Setpoint e Servi-
ço (como descritas abaixo): 
1) Função de Status [Status Functi-

on]: 
Além da tela padrão, as telas de 
status devem estar acessíveis pa-
ra a visualização do status de ca-
da ponto monitorado pelo centro 
de controle tais como: 
• Pressão do evaporador 
• Pressão do condensador  
• Temperatura de alimentação 

do óleo do mancal 
• Temperatura da descarga do 

compressor 
• Temperatura do enrolamento 

do motor 
• Número de partidas do com-

pressor  
• Ajustes do ponto de controle  
• Status da saída discreta de 

vários dispositivos 
• Status do starter do motor 

compressor 
• Canais de entrada extra op-

cional  



 

 

 

 
2) Função Programação [Schedule 

Function]: 
Os controles da máquina devem 
ser configuráveis para dar partida 
e desligamento automático e ma-
nual. Se operando no modo au-
tomático, os controles devem ser 
capazes de ligar e desligar auto-
maticamente a máquina de acor-
do com a programação da ocupa-
ção prevista. Os controles devem 
ter recursos que aceitem uma 
programação mínima de duas 
programações de ocupação de 
365 dias. Toda programação de-
ve permitir um mínimo de 8 pe-
ríodos de ocupação/desocupação 
separados, cada um ou todos po-
dendo ser programados por dia 
individualmente ou todos os dias 
da semana, com programação se-
parada para feriados. As progra-
mações devem permitir especifi-
cações para inicio e fim do horá-
rio de verão (daylight saving) e 
até 18 feriados definidos pelo u-
suário com antecedência de um 
ano (mês, dia e duração em dias). 
A visualização das programações 
de ocupação deve ser feita na tela 
do ICVC. Toda programação de-
ve fornecer meios de configurar 
um forçamento programado da 
ocupação a fim de permitir uma 
“uma prorrogação” de um perío-
do de ocupação no dia configu-
rado. Os controles também de-
vem possibilitar partida e desli-
gamento da máquina via fecha-
mento remoto de contato a partir 
de um dispositivo fornecido pelo 
cliente ou de um sinal do pro-
grama do sistema de gerencia-
mento predial. 

3) Função Setpoint:  
Os controles devem fornecer a 
capacidade de visualizar e alterar 
o setpoint da água gelada que en-
tra, setpoint da água gelada que 
sai e o setpoint do limite da de-
manda a qualquer momento du-
rante os períodos de operação ou 
desligamento da máquina. Os 
controles devem possibilitar es-
pecificações dos controles da ca-
pacidade para a água gelada que 
sai e a água gelada que entra. 

4) Função de Serviço: 

Os controles devem ter uma fun-
ção de serviço protegida por se-
nha que permite pessoas autori-
zadas a: 
• Visualizar o histórico dos 

alarmes que devem conter as 
últimas 25 mensagens de a-
larmes/alertas com data e 
hora. 

• Executar a função de teste 
dos controles da máquina 
para identificação rápida dos 
componentes com defeito. 

• Visualizar/modificar a con-
figuração da máquina 

• Visualizar/modificar os pe-
ríodos de ocupação da má-
quina 

• Visualizar/modificar os pe-
ríodos de feriados progra-
mados 

• Visualizar/modificar os pe-
ríodos de forçamento da 
programação  

• Visualizar/modificar a data 
e hora do sistema  

d. Função Janela da Rede [Network 
Window Function]: 
Todo ICVC deve ser capaz de visuali-
zar valores e status múltiplos de pon-
tos a partir de outros controles conec-
tados na mesma rede, incluindo os da-
dos de manutenção do controlador. O 
operador deve saber alterar os setpo-
ints ou a programação horária do con-
trolador remoto e forçar os valores e 
status do ponto para aqueles pontos 
que são forçáveis pelo operador. O 
ICVC também deve ter acesso para o 
arquivo com o histórico de alarmes de 
todos os controladores conectados na 
rede. 

e. O controle da capacidade deve ser a-
cessado por meio de vanes de guia de 
entrada localizadas na admissão do 
impeller. A modulação da carga deve 
ser de 100% a 15% da carga máxima 
do compressor em condições normais 
definidas pela ARI sem o uso de by-
pass do hot gas. As vanes guia estão 
precisamente posicionadas por um al-
goritmo de controle PID para garantir 
o controle preciso (± 0,5°F [± 0,3°C]) 
da temperatura desejada da água gela-
da sem a flutuação ou a ultrapassagem 
do setpoint. 

f. O sistema de controle microprocessa-
do deve ter uma seqüência programa-
da para fazer a pré-lubrificação antes 
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da partida da máquina e durante a de-
saceleração depois do desligamento da 
máquina. O microprocessador deve a-
tivar e intertravar automaticamente a 
bomba de água gelada, bomba de água 
do condensador e os ventiladores da 
torre de resfriamento no acionamento 
da máquina. 

g. Quando necessário partir o compres-
sor, o sistema de controle deve partir a 
bomba de água gelada, bombas de á-
gua do condensador e os ventiladores 
da torre e verifica se a vazão foi esta-
belecida. O controlador deve compa-
rar a temperatura da água gelada que 
sai/entra com o setpoint da água gela-
da. Se a temperatura da água gelada 
for menor que o setpoint da água ge-
lada, o sistema de controle deve desli-
gar a bomba da água do condensador e 
aguardar que a carga de resfriamento 
seja estabelecida. 

h. Uma taxa de carga de rampa configu-
rada pelo usuário, ativo durante o pe-
ríodo de recuperação da temperatura 
da água gelada, deve controlar a taxa 
de abertura da vane guia a fim de evi-
tar um rápido aumento no consumo de 
energia do compressor. 
Os controles devem permitir configu-
ração da taxa de carga de rampa tanto 
em grau/minuto da recuperação da 
temperatura da água gelada ou percen-
tual amps/minuto do motor. Durante o 
período de carga de rampa, uma men-
sagem deve ser exibida informando ao 
operador que a máquina está operando 
no modo de carga de rampa. 

que sai aumenta e fica acima do setpo-
int por um valor configurado pelo u-
suário, o compressor deve rearmar au-
tomaticamente. Durante o período de 
desligamento, uma mensagem deve 
aparecer informando ao operador que 
há pendência de um rearme de reciclo.  

k. O sistema de controle deve monitorar 
a tensão de linha e, se for detectada 
perda de tensão, baixa ou alta tensão 
de linha, falha de aterramento ou que-
da do ciclo único, a máquina deve des-
liga-se. No restabelecimento da tensão 
de linha, se o auto rearme depois que 
o algoritmo de falta de energia é ati-
vado, a máquina deve retomar auto
maticamente o modo de operação an-
terior ao desligamento. Não há neces-
sidade de fiação adicional.  

-

l. O centro de controle deve permitir o 
resete do setpoint da temperatura da 
água gelada baseado em qualquer dos 
critérios abaixo: 
• Resete da água gelada baseado 

num sinal externo de 4 a 20 mA 
• Resete da água gelada baseado 

num sensor de temperatura remoto 
(tal como um ar exterior) 

• Resete da água gelada baseado no 
aumento da temperatura da água pe-
lo evaporador 

Se existir um sistema de controle do 
comando do sistema da máquina, a 
função resete deve ser aplicada em to-
do o sistema de controle do comando 
da planta da máquina. Quando estiver 
acionado, uma mensagem deve indicar 
o tipo de resete em funcionamento. 

m. O centro de controle deve limitar a re-
tirada de amperagem do compressor 
para a amperagem de carga nominal 
ou para um valor inferior baseada em 
um dos seguintes critérios: 

numa fai-

i. O sistema de controle deve ter timers 
de ciclo dos dois compressores para 
proteger o motor de ciclos rápidos, um 
timer de partida para partida de no 
mínimo 15 minutos e um timer desliga 
• Limite da demanda baseado para partida de no mínimo 1 minuto. 
Além disso, o compressor deve ter a 
 

j. O sistema de controle deve desligar 
automaticamente o compressor para 
minimizar o consumo de energia toda 
vez que a temperatura da água gelada 
que sai for o valor do grau configura-
do abaixo do setpoint da água gelada 
desejada (padrão 5 F [3 C]). A bomba 
de água gelada permanece ligada e 
quando a temperatura da água gelada 

xa de entrada do usuário de 40% a 100% 
da amps de carga nominal do compres-
sor. 

• Limite da demanda baseado no sinal 
externo de 4 a 20 mA. 

n. Os controles devem ser capazes de ser 
configurados para desligar suavemen-
te o compressor. Quando o botão de 
desligamento for pressionado ou os 
contatos remotos forem abertos com 
este dispositivo ativo, as vanes guia 
deve fechar-se para um nível de ampe-
ragem configurado e a máquina, em 
seguida, desliga-se. O display deve e-

partida inibida se mais de 8 partidas 
manuais existirem num período de 12 
horas a não ser que seja resetado ma-
nualmente para forçar o contador de 
partidas. 



 

 

 

xibir a mensagem “shutdown in pro-
gress” 

2. Dispositivos de Segurança: 
a. A unidade deve desliga-se automati-

camente quando qualquer das condi-
ções abaixo ocorrerem: (Cada um dos 
limites de proteção devem exigir rese-
te manual e exibir uma mensagem de 
alarme na tela ICVC, informando ao 
operador da causa do desligamento.) 
• Sobrecorrente do motor  
• Sobrevoltagem* 
• Subvoltagem* 
• Queda do ciclo único* 
• Temperatura alta do óleo do man-

cal 
• Temperatura baixa do refrigerante 

do evaporador 
• Pressão alta do condensador  
• Temperatura alta do motor  
• Temperatura alta da descarga do 

compressor 
• Pressão do óleo baixa 
• Surge prolongado 
• Temperatura baixa do feixe do 

evaporador (controle de congela-
mento) 

• Falha no starter 
b. O sistema de controle deve detectar as 

condições que se aproximam dos limi-
tes de proteção e tomar atitudes de au-
to correção antes que um alarme ocor-
ra. O sistema deve reduzir automati-
camente a capacidade da máquina 
quando um dos parâmetros abaixo fi-
carem fora da faixa operacional nor-
mal: 
• Pressão alta do condensador  
• Temperatura alta do motor  
• Temperatura baixa do refrigerante 

do evaporador 
• Amps alta do motor 
Durante o período de forçamento da 
capacidade, uma mensagem de (alerta) 
pré-alarme deve ser exibida informan-
do ao operador que problema está cau-
sando o forçamento da capacidade. 
Depois que o problema retorna para os 
limites aceitáveis, a condição de for-
çamento deve ser determinada e a má-
quina devolvida ao controle da água 
gelada. Se durante qualquer condição 
o limite de proteção for atingido, a 
máquina deve desliga-se e uma men-
sagem exibida informando ao opera-
dor a causa do desligamento e alarme.  

3. Diagnósticos e Serviço: 

a. Um sistema de controle deve executar 
uma série de verificações de pré-
partida toda vez que um comando de 
partida for recebido para determinar se 
as pressões, temperaturas e timers es-
tão dentro dos limites de pré-partida, 
daí permitindo que a pré-partida pros-
siga. Se qualquer destes limites forem 
ultrapassados, um texto de alerta deve 
ser exibido informando ao operador a 
causa do alerta de pré-partida. 

b. Os testes dos controles de auto-
diagnóstico devem ser parte integral 
do sistema de controle para permitir 
identificação rápida dos componentes 
com defeito. Depois que os testes dos 
controles são iniciados, todos os sen-
sores de pressão e temperatura devem 
ser verificados para garantir se estão 
dentro da faixa operacional normal. 
Um teste da bomba deve automatica-
mente energizar a bomba da água ge-
lada, a bomba da água do condensador 
e a bomba de óleo. O sistema de con-
trole deve confirmar se a vazão da á-
gua e a pressão do óleo foram estabe-
lecidas e exigir a confirmação do ope-
rador antes de passar para o próximo 
teste. Um teste do atuador da vane 
guia deve abrir e fechar as vanes guia 
para verificar o funcionamento. O o-
perador acusa recebimento manual-
mente o funcionamento certo da vane 
guia antes de passar para o teste se-
guinte. 

c. Além dos testes dos controles automa-
tizados, os controles devem ter um 
teste manual que permita uma seleção 
e teste de entradas e componentes in-
dividuais dos controles. Um teste do 
termistor e teste do transdutor deve e-
xibir na tela do CVC a leitura atual de 
cada transdutor e termistor instalados 
na máquina. Os sensores fora de pa-
râmetro devem ser identificados.  

d. Todos os sensores devem ser fáceis de 
se desconectar para permitir sua subs-
tituição sem a substituição de toda a 
fiação. Os transdutores de pressão de-
vem ser capazes de ser calibrados em 
campo para garantir calibragem preci-
sa e evitar substituição desnecessária 
do transdutor. Deve-se fazer a manu-
tenção dos transdutores sem a neces-
sidade de remoção ou recolhimento da 
carga de refrigerante. 

4. Interface do Sistema de Controle Predial: 
O sistema de controle da máquina deve ter 
a capacidade de fazer a interface e comu-



 
 Especificações Modelo(cont) 

nicar-se diretamente com o sistema de 
controle predial sem o uso de programa ou 
máquina de informática adicionais instala-
das em campo. O mesmo fabricante tem 
que fornecer o sistema de controle predial 
e a máquina centrifuga. Se fornecedores 
diferentes para a máquina e o controle 
predial forem escolhidos, a máquina deve 
ser fornecida com um módulo DataPort 
que deve traduzir as informações no mi-
croprocessador da máquina para uma AS-
CII stream de dados que possam ser lidos 
por qualquer sistema de controle de geren-
ciamento predial do fabricante. 

5. Controles Múltiplos da Máquina: 
Os controles da máquina devem ser forne-
cidos como padrão num sistema de duas 
máquinas líder/reserva e uma terceira má-
quina de reserva. Num sistema de duas 
máquinas, o sistema de controle deve au-
tomaticamente ligar e desligar uma má-
quina reserva ou segunda máquina. Se 
uma das duas máquinas on line entra no 
modo falha, a terceira máquina deve ser 
automaticamente partida. O sistema de du-
as máquinas líder/reserva deve automati-
camente permitir a rotação da máquina lí-
der, incluindo o balanceamento da carga se 
configurado, e um rearme escalonado das 
máquinas depois de uma falta de energia. 
Para sistemas com mais de duas máquinas 
operacionais, um CSM [Gerenciador do 
Sistema da Máquina] com capacidade ine-
rente de entrada/saída deve ser instalado. 
O sistema de controle CSM deve ser com-
pleto com entrada/saída para controlar até 
8 (oito) máquinas num sistema de água do 
condensador de rotina comum e bombas 
de rotina secundárias. O display de cristal 
líquido especificado para o microproces-
sador da máquina deve ser a única interfa-
ce para o operador para programar, alterar 
e ativar e desativar o CSM. O CSM deve 

rencial do sistema da água gelada ou 
temperatura da água gelada de retorno.  

• Controlar as bombas, torres, válvulas e 
variadores de freqüência via módulos 
de entrada/saída 

• Fazer a interface com o medidor de 
demanda predial para a limitação da 
demanda via Módulo de Corte de De-
manda [Loadshed Module] opcional  

• Registro de dados para os parâmetros 
operacionais da máquina via Módulo 
de Coleta de Dados [Data Collection 
Module] 

O microprocessador da máquina e o CSM 
devem ser capazes de fazer a interface com 
um estação de trabalho de um operador de 
PC fornecido com o software do fabricante 
da máquina. O software deve ser capaz de 
anunciar alarmes, gráficos dinâmicos da 
planta da máquina e exibir relatórios da 
planta da máquina. O microprocessador da 
máquina deve ser capaz de comunicar-se 
com dispositivos de controle fornecidos por 
outros fabricantes como especificado para 
registro de dados, limite da demanda, inter-
face do ar de lado e outras funções de con-
trole. 
O sistema de controle do gerenciador do 
sistema da máquina deve ser capaz de fazer 
a interface com outros sistemas de controle 
e automação predial via interface serial ou 
fixa. Se uma automação predial e sistema 
de controle for fornecido por um fabrican-
te, ele deve ser responsável pelo forneci-
mento do hardware e software adicionais 
para a automação predial e sistema de con-
trole. 

G. Especificações Elétricas: 
1. O instalador elétrico deve fornecer e insta-

lar a linha elétrica principal, as chave dis-
juntoras, disjuntores e dispositivo de pro-
teção elétrica obedecendo aos códigos lo-
cais e recomendados pelo fabricante da 

 a ligação 

ter: 

• Controle automático da líder/reserva 
máquina. 

2. O instalador elétrico deve fazer
 

das máquinas baseado na carga do sis-
tema 

• Chave de mudança da líder/reserva 
com base no tempo de funcionamento, 
rotação fixa, data no calendário e/ou 
temperatura do ar externo 

• Capacidade de partir a máquina dispo-
nível no caso de um alarme 

• Capacidade de fazer o resete do siste-
ma de água gelada com base na tempe-
ratura do ar externo, temperatura dife-

elétrica da bomba de água gelada, bomba 
da água do condensador e circuito de con-
trole do ventilador da torre para o circuito 
de controle da máquina. 

3. O instalador elétrico deve fazer a ligação 
elétrica e instalar os dispositivos e a fiação 
elétrica necessários para fazer a interface 
dos controles da máquina com o sistema 
de controle predial, se aplicável.  

4. A energia elétrica deve ser fornecida para 
a unidade na tensão, fase e freqüência es-
pecificadas para o equipamento. O instala-
dor deve fornecer fonte de alimentação tri-

• Capacidade de personalizar a seqüên-
cia para máquina de tamanhos diferen-
tes 



 

 

 

fásica separada para a unidade de recolhi-
mento, quando fornecido. 

H. Especificações da Tubulação – Instrumentação e 
Dispositivo de Segurança: 
O instalador mecânico deve fornecer e instalar os 
manômetros nos locais mais acessíveis na tubu-
lação adjacente à máquina de forma que possam 
ser facilmente lidos de uma posição ereta no so-
lo. Os manômetros devem ser Marsh Master ou 
igual com mostrador de diâmetro de 4 ½ in. no-
minal. A escala deve ter valores indicados apro-
ximadamente na escala média. 
Os manômetros devem ser instalados nas linhas 
de água de entrada e saída do evaporador e con-
densador. 

I. Isolamento da Vibração: 
O fabricante da máquina deve fornecer almofada 
isolante de neoprene para o equipamento de su-
porte na superfície de concreto. Recomenda-se a 
instalação de molas isolantes, quando a máquina 
for instalada no teto de prédio. 

J. Partida: 
1. O fabricante da máquina deve fornecer um 

técnico treinado em fábrica, empregado 
por ele, para executar os procedimentos de 
partida obedecendo ao manual de Partida, 
Operação e Manutenção fornecido pelo 
fabricante. 

2. Depois de executados estes serviços, o 
técnico treinado em fábrica deve ficar dis-
ponível para um período de instrução em 
sala de aula que não ultrapasse 8 horas pa-
ra lecionar aos operadores do proprietário 
da máquina a operar e fazer a manutenção 
da máquina corretamente. 

3. O fabricante deve fornecer a literatura a-
baixo: 
a. Instruções para a Partida, Operação e 

Manutenção. 
b. Instruções para a instalação. 
c. Diagramas da fiação de campo. 
d. Um conjunto completo de diagramas 

certificados. 
K. Acessórios Instalados em Campo: 

Os acessórios padrões seguintes estão disponí-
veis para a instalação em campo: 
1. Conjunto da Placa-Base: 

O fabricante da unidade deve fornecer um 
conjunto da placa base, pinos de prumo, 
calços de prumo e calços de neoprene. 

2. Isoladores a Mola: 
São fornecidos e instalados em campo para 
que dêem o nível de isolamento desejado. 

3. Sensores Extras com Cabos: 
O fabricante da unidade deve fornecer sen-
sores de temperatura e cabos adicionais. 

4. Kit de Isolamento Sonoro: 
O fabricante da unidade deve fornecer um 
kit de isolamento sonoro que cubra o cár-

ter do compressor, cárter do motor, tubula-
ção de descarga do compressor, vaso do 
condensador e linha de sucção. 
a. O revestimento interno e externo deve 

ser de fibra de vidro com Teflon PTFE 
de 17 oz/sq yd. 

b. O material isolante deve ser de fibra 
de vidro de 11 lb/cu ft. com barreira 
acústica de vinil reforçada com Sulfa-
to de Bário. 

c. O material da manta deve ter dupla 
costura com pontos fechados - mínimo 
7 pontos por polegada - usando fio de 
fibra de vidro revestido com Teflon. 
Todas as bainhas devem ter três do-
bras de tecido com Teflon. Não devem 
existir bordas sem bainhas.  

d. O isolamento deve alojar sensores de 
temperatura e pressão, medidores, tu-
bos, canos e braçadeiras.  

e. Para evitar a passagem de ruído nas 
emendas, deve-se cobri-las com uma 
aba larga de vinil de 2-in. Esta aba co-
brirá todas as uniões expostas minimi-
zando qualquer potencial vazamento 
de ruído.  

f. Uma placa de identificação de alumí-
nio será rebitada a cada pedaço de 
manta. Cada etiqueta será gravada 
com local, descrição, tamanho e se-
qüência da manta.  

g. Para melhorara a qualidade e manter 
espessuras uniformes, pinos de aço se-
rão colocado aleatoriamente numa á-
rea espaço de 18 in. para evitar o mo-
vimento do enchimento do isolamen-
to.  

5. Kit de Redução de Ruído na Linha da 
Descarga:  
O fabricante da unidade fornecerá um kit 
de redução de ruído da linha de descarga 
que cubra totalmente a tubulação de des-
carga de compressor e reduz o barulho do 
compressor. Leia os itens 4a a 4g (Kit de 
Isolamento de Ruído) para detalhes sobre 
as especificações de construção e materiais 
para o kit de redução de ruído da linha de 
descarga.  

6. Unidade de Recolhimento Independente: 
Deve-se instalar uma unidade de recolhi-
mento independente. A unidade de reco-
lhimento usará um compressor recíproco 
semi-hermético com condensador esfriado 
a água. A empresa instaladora deve insta-
lar em campo o encanamento da água do 
condensador, força para o motor trifásico e 
força para os controles de 115-volt.  

7. Unidade de Recolhimento e Tanque de 
Armazenamento Separado: 



 
 

Deve-se instalar um tanque de armazena-
mento de refrigerante independente e uni-
dade de recolhimento. Os recipientes de 
armazenamento serão projetados de acordo 
com o código da ASME, Seção VIII, Divi-
são 1, com pressão de projeto de 300 psig 
(2068 kPa). Deve-se instalar válvulas du-
plas de alívio de acordo com a ultima edi-
ção da ANSI / ASHRAE 15. O tanque de-
ve ter medidor de nível e manômetro. A 
unidade de recolhimento terá um compres-
sor recíproco semi-hermético condensador 
refrigerado a água. O instalador deve 
instalar em campo o encanamento da água 
do condensador, força trifásica para o 
motor e força de 115-volt para o controle.  

L. Opcionais Instalados em Fábrica:  
Os opcionais padrões abaixo, se seleciona-
dos, são instalados em fábrica. Certas op-
ções substituirão as características padrão 
previamente mencionadas e são indicadas 
por um (*).  

1. Carga de Refrigerante:  
Carga de refrigerante HFC-134a de fábri-

ca.  
2. * Isolamento Térmico: 

Cm 
W 0.0404    

F Ft hr.
in.)  .(Btu    0.28 2 oo

 

e obedece o Padrão UL 94, classificação 
94 HBF.  

3. * Bypass Automático do Hot Gas: 
A válvula e tubulação de bypass do hot gas 
devem instalados em fábrica para permitir 
operação da máquina por longos períodos. 

4. * Tubulação do Condensador e Evapora-
dor:  

têm parede de espessura de 0.028 in. 
(0.711 mm).  

d. O fabricante deve fornecer tubos de 
cobre de diâmetro externo ¾ in. no 
evaporador e / ou condensador que são 
de furo liso/externamente reforçados e 
têm parede de espessura de 0.035 in. 
(0.889 mm).  

e. O fabricante deve fornecer tubos 
90/10 CuNi de diâmetro externo ¾ in. 
no condensador de furo li-
so/externamente reforçados e têm pa-
rede de espessura de 0.028 in. (0.711 
mm). 

f. O fabricante deve fornecer tubos 
90/10 CuNi de diâmetro externo ¾ in. 
no condensador de furo li-
so/externamente reforçados e têm pa-
rede de espessura de 0.035 in. (0.889 
mm). 

g. O fabricante deve fornecer tubos 
90/10 CuNi de diâmetro externo ¾ in. 
no condensador interna/externamente 
reforçados e têm parede de espessura 
de 0.028 in. (0.711 mm). 

h. O fabricante deve fornecer tubos 
90/10 CuNi de diâmetro externo ¾ in. 
no condensador interna/externamente 
reforçados e têm parede de espessura 
de 0.035 in. (0.889 mm). 

i. O fabricante deve fornecer tubos de ti-
tânio de diâmetro externo ¾ in. no 
condensador de furo liso e têm parede 
de espessura de 0.023 in. (0.584 mm). 

j. O fabricante deve fornecer tubos de ti-
tânio de diâmetro externo ¾ in. no 
condensador de furo liso e têm parede 
de espessura de 0.028 in. (0.711 mm). 

k. O fabricante deve fornecer tubos de ti-
tânio de diâmetro externo ¾ in. no 
condensador internamente reforçados 
e têm parede de espessura de 0.025 in. 
(0.635 mm). 

bos de ti-
in. no 
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O fabricante de unidade deve isolar o vaso 
do evaporador, o joelho de sucção do 
compressor do laod de baixa do economi-
zador, as linhas de refrigeração do motor e 
cárter do motor. Isolamento terá espessura 
de ¾ in. (19 mm) com uma condutividade 
térmica que não ultrapasse 
a. O fabricante deve fornecer tubos de 
cobre de diâmetro externo ¾ in. no 

l. O fabricante deve fornecer tu
tânio de diâmetro externo ¾ 
 

evaporador e / ou condensador que são 
interna/externamente reforçados e têm 
parede de espessura de 0.028 in. 
(0.711 mm).  

b. O fabricante deve fornecer tubos de 
cobre de diâmetro externo ¾ in. no 
evaporador e / ou condensador que são 
interna/externamente reforçados e têm 
parede de espessura de 0.035 in. 
(0.889 mm). 

c. O fabricante deve fornecer tubos de 
cobre de diâmetro externo ¾ in. no 
evaporador e / ou condensador que são 
de furo liso/externamente reforçados e 

condensador internamente reforçados 
e têm parede de espessura de 0.028 in. 
(0.711 mm). 

5. * Passes no Condensador e Evaporador: 
a. O fabricante da unidade deve fornecer 

o evaporador e/ou condensador com a 
configuração 1-passe no lado de água.  

b. O fabricante da unidade deve fornecer 
o evaporador e/ou condensador com 
2-passes no lado de água. 

c. O fabricante da unidade deve fornecer 
o evaporador e/ou condensador com 
3-passes no lado de água. 

6. * Tubulação Hidráulica na Testeira, 300 



 

 

 

psig (2068 kPa):  
O fabricante da unidade fornecerá water-
boxes no estilo tubulação na testeira no 
evaporador e/ou condensador com capaci-
dade de 300 psig (2068 kPa).  

7. * Waterboxes Marinhas, 150 psig (1034 
kPa)  
O fabricante da unidade fornecerá water-
boxes marinhas no evaporador e/ou con-
densador com capacidade de 150 psig 
(1034 kPa).  

8. * Waterboxes marinha, 300 psig (2068 
kPa) (somente para a 19XR):  
O fabricante da unidade fornecerá water-
boxes marinhas no evaporador e/ou con-
densador capacidade 300 psig (2068 kPa).  

9. * Tubeira de Água Flangeada: 
O fabricante da unidade fornecerá as co-

nexões da tubulação flangeadas padrão no 
evaporador e/ou condensador.  

10. Teste de Desempenho de Fábrica: 
O fabricante da unidade deve fornecer um 
certificado (sem testemunha) ou com tes-
temunha do teste de desempenho de um 
ponto de açodo com a mais recente versão 
dos procedimentos para teste da ARI-550. 
Pontos adicionais estão disponíveis como 
uma opção. 

11. Unidade de Recolhimento:  
Um sistema de recolhimento de refrigeran-
te será instalado na máquina. O sistema de 
recolhimento terá um compressor de 2-hp, 
tubulação, fiação e motor.  

12. Válvula de Serviço na Descarga do Com-
pressor e Esfera de Linha de Líquido Op-
cionais: 
Estes artigos serão instalados em fábrica 
para permitir o isolamento da carga de re-
frigerante no condensador para a manuten-
ção do compressor.  

13. Starter Montado na Unidade de Baixa 
Tensão Opcional: (Não disponível nos tro-
cadores de calor em máquinas tamanho 7 e 
8):  
É fornecido um starter opcional solid state 
ou wye-delta de voltagem reduzida. O 
starter do motor do compressor será mon-
tado, instalado a fiação e testado em fábri-
ca antes da entrega. A ligação elétrica do 
cliente para a alimentação do motor do 
compressor será limitada aos cabos de for-
ça principais para o starter e a fiação das 
bombas de água dos ventiladores da torre 
para o circuito de controle da máquina. 
Junto aos starters aprovados pela UL e 
CSA são: 
a. Gabinete NEMA 1 com refrigeração 

integral com ventilador e portas art
culadas com trava.  

i-

b. Chave de Força Principal (sem fusí-
vel).  

c. ISM que se comunica com o sistema 
de controle da máquina para executar 
partida e desligamento da máquina, 
bombas de água e ventiladores da tor-
re também monitorando a operação. 
Neste módulo há um proteção de que-
da de um ciclo.  

d. Transformador do aquecedor do ó-
leo/controle de 3 kva .  

e. Chave Disjuntora derivada para a 
bomba de óleo.  

f. Chave Disjuntora derivada para força 
dos controles e aquecedor de óleo.  

g. Starter opcional solid state faz a acele-
ração do motor compressor sem pas-
sos e limita corrente de partida de mo-
tor para 150 a 300% da amperagem da 
carga nominal do motor compressor. 
O starter terá 6 SCRs com contatores 
de bypass montados integralmente pa-
ra fazer a derivação do SCR quando o 
motor atingir tensão e velocidade má-
ximas.  
O starter solid state também deve ter 

um display de cristal líquido de diagnós-
tico para indicar que: 

● Starter está ligado 
● Unidade em operação (até a ten-

são) 
● Fase está correta 
● Há falha de sobre temperatura 
● As portas do SCR estão energiza-

das 
● Há falha de aterramento 
● Há falha por desbalanceamento da 

corrente 
● O SCR está em curto 

h. Ambos os starters estado sólido e 
wye-delta e opcional terão os seguin-
tes dispositivos padrão de proteção do 
motor: 
● Perda de fase 
● Reversão de fase 
● Desbalanceamento de fase 
● Falha de aterramento trifásico  
● Baixa Tensão—fase a fase e fase 

para aterramento 
● Tensão Média—fase para aterra-

mento 
● Sobrecarga de corrente 
● Fluxo de Corrente enquanto des-

ligada 
● Sobre/Sub tensão trifásica 
● Voltímetro/amperímetro digital 

trifásico  
● Microprocessador baseado na 

proteção de desarme de sobrecar-



 

 

 

ga 
● Watts 
● Fator de potência 
● Freqüência  
● Demanda de Potência 
● Potência hora  

14. DataPort™ instalado em fábrica:  
Para aplicações que requeiram monitora-
mento do(s) chiller(s) Carrier, o dispositi-
vo DataPort tem um código ASCII de da-
dos somente para leitura. As especifica-
ções são:  
a. Comunicação na taxa baud de 1200, 

2400, 4800, 9600 com um terceiro sis-
tema através do conector RS-232 do 
dispositivo DataPort. O DataPort é re-
gistrado na UL916, UL Canadá (CSA) 
e selo CE.  

b. A temperatura operacional ambiente 
de 32 F a 158.  

15. DataLINK™ instalado em fábrica:  
Para aplicações que requerem comunica-
ções de duas vias com suas máquinas, o 
DataLINK tem um código ASCII de dados 
que permite os recursos de leitura/escrita 
para partida, desligamento e resete da 
temperatura da água gelada e limite da 
demanda. As especificações são:  
a. Comunicação na taxa baud de saída 

de 1200, 2400, 4800, 9600 para um 
terceiro sistema pelo conector RS-232 
do DataLINK.  

b. Dispositivo DataLINK é UL916, UL 
Canadá (CSA) e marca CE (industri-
al).  

c. Temp operacional ambiental de 32° F 
a 158° F.  

Somadas às especificações acima, se for 
instalado um variador de freqüência na u-
nidade, deve-se adicionar as especifica-
ções abaixo.  

 
Chiller 19XRV com VFD Montado na Uni-
dade 
Faixa de tonelagem: 200 a 800 Toneladas (703 kW a 2813 
kW) nominal  
Refrigerante: HFC-134a  
Modelo Carrier: 19XRV  
Parte 1—Geral  
1.01 DESCRIÇÃO DE SISTEMA 

A. Esta especificação descreve Variadores de Fre-
qüência PWM com Fonte de Tensão AC na faixa 
de 400 HP a 600 HP usados como parte integran-
te do Chiller Sistema de Controle do Comando 
da 19XRV. Há também especificações de soft-
ware e hardware otimizados para dar confiabili-
dade ao sistema e integrar sistema PIC-II com o 
VFD. Esta especificação se aplica às novas apli-
cações das Máquinas Centrífugas Herméticas 

19XRV.  
B. As comunicações entre o PIC II da máquina e 

VFD são feitas via um ISM (Módulo Integrado 
do Starter). Esta interface aciona comandos co-
mo: partida/desligamento do compressor, bom-
bas de água do evaporador e condensador, venti-
lador da torre, alarme extra e a corte de demanda 
[shunt trip]. O sinal de velocidade do VFD tam-
bém é acionado pelo ISM em resposta a coman-
dos do processador. O módulo também possui 
lógica capaz de desligar a máquina com seguran-
ça, se as comunicações com o PIC-II forem inter-
rompidas.  

C. Tipicamente, os comandos da máquina serão a-
limentados por um barramento de 460 Volt, tri-
fásico, 60 Hz, com uma variação máxima de vol-
tagem ±10% e flutuação máxima de freqüência 
±2 Hz. A tensão de saída do VFD varia propor-
cionalmente à freqüência de saída até a freqüên-
cia nominal de 50/60 Hz. Acima de 50/60 Hz, a 
voltagem de saída será constante.  

D. O variador de freqüência montado na unidade se-
rá esfriado por refrigerante líquido fornecido pa-
ra a máquina. Uma válvula de expansão térmica 
manterá a temperatura de dissipação de calor do 
comando em qualquer condição de carga.  

1.02 GARANTIA DE QUALIDADE E PADRÕES 
A. Exige-se o cumprimento das especificações e 

padrões definidos pela ANSI, ARI e o Código 
Elétrico Nacional.  

B. O projeto e construção devem obedecer as Espe-
cificações de Engenharia Carrier Z-417.  

C. O projeto e construção devem obedecer às nor-
mas do Underwriter’ Laboratory Inc. UL e UL, 
Canadá.  

D. O fabricante fornecerá os transistores de força, 
retificadores e microprocessadores usados na 
construção do comando.  

E. As conexões elétricas e tubulação entre o co-
mando e a máquina serão instaladas em fábrica. 
O fabricante da máquina fará um teste funcional 
do sistema elétrico antes da entrega.  

F. Quaisquer alterações a esta especificação reque-
rem a aprovação da Carrier Corporation e devem 
ser detalhadas por escrito e submetidas ao depar-
tamento apropriado para aprovação.  

1.03 DOCUMENTOS PARA APROVAÇÃO 
A. A confirmação da compra e a documentação a-

presentada para aprovação devem obedecer às 
Especificações de Engenharia da Carrier Z-417.  

B. Serão fornecidos esquemas dos controles. Estes 
documentos terão os diagramas elétricos indi-
cando claramente os pontos de conexão do clien-
te.  

C. Os desenhos dimensionais devem mostrar o es-
paço de acesso exigido para o VFD e o local da 
instalação elétrica principal.  

D. Serão fornecidos manuais de instalação e opera-
ção para cada máquina.  



 

 

 

1.01 ENTREGA, MANIPULAÇÃO E ARMAZENA-
MENTO 
A. As unidades serão armazenadas e manipuladas 

conforme as instruções de fabricante.  
B. A embalagem deve proteger o equipamento da 

exposição a agentes danificadores encontrados 
durante remessa normal e armazenamento.  

Parte 2—Produto 
2.01 REGIME 

A. Condições operacionais: 
● Potência consumida: 380/480 VAC, ±10 por 

cento, Trifásica, 50/60 Hz, ±2 Hz 
● Faixa operacional da temperatura ambiente: 

–10 a 40 °C  
● Faixa de temperatura de armazenagem: –10 

a 50 °C  
● Umidade Relativa: 0 a 95%, sem condensar. 

B. A freqüência base do motor deve ser 50 ou 60 
Hz da carga nominal. A velocidade de projeto do 
motor deve ser de 3550 rpm com potência de 60 
Hz a e 2950 com potência de 50 Hz.  

C. Freqüência operacional de saída entre 65% e 
100% da velocidade de motor.  

D. O VFD deve ser capaz de render continuamente 
100% da carga máxima.  

E. A eficiência mínima do motor deve ser de 97 por 
cento da velocidade básica do motor e do torque 
nominal. As perdas incluirão toda potência do 
motor e perdas do sistema de refrigeração asso-
ciadas a ele.  

F. O fator de potência da cilindrada será de 95 por 
cento por toda faixa de velocidade operacional 
medida nos terminais de entrada do motor.  

2.02 CONSTRUÇÃO 
A. A potência fixa da concessionária de energia elé-

trica (tensão e freqüência) deve ser convertida 
numa tensão e freqüência variáveis.  

B. O comando deve ter três seções de força básicas. 
A primeira, uma seção do conversor consistindo 
de um retificador em ponte de diodo fixo de onda 
completa, deve converter tensão/freqüência nu-
ma tensão DC fixa. A segunda seção, um Link 
DC, filtra e suaviza a tensão DC convertida. A 
terceira seção, um inversor transistorizado e re-
gulador de controle convertem a tensão DC fixa 
numa onda de senoidal, forma de onda (PWM) 
modulada por largura de pulso.  

C. O comando emprega modulação PWM para mi-
nimizar o aquecimento do motor. Um portador 
assíncrono é empregado para eliminar pulsações 
no torque. A mudança na freqüência deve ser a-
justável em 2, 4, ou 8 kHz.  

D. Um reator DC Link deve ser instalado para cada 
capacidade a fim de minimizar a distorção har-
mônica e maximizar o fator de potência de entra-
da.  

E. O comando será alojado num gabinete montado 
na unidade, tipo NEMA 1 com frente acessível, 
moldada, montada, estaiada e de uso geral. 

F. Os gabinetes devem estar num só alojamento, de 
chapa de aço com portas de acesso articuladas e 
um mecanismo de travamento na maçaneta da 
porta.  

G. O desenho do componente modular deve permi-
tir rápida substituição dos dispositivos de força. 
As placas de controle devem ser intercambiáveis 
pela faixa de potência.  

H. Os dispositivos de segurança serão equipados 
com: 
● Travar com cadeado na maçaneta da chave 

de desligamento na posição “OFF”.  
● Intertravamento mecânico para evitar que se 

abra a porta do gabinete com a chave na posi-
ção “ON” ou se mude a chave para a posição 
“ON” quando a porta estiver aberta.  

● Placas de perigo e advertência nos terminais 
energizados com a chave disjuntora está em 
“OFF.” 

I. Deve-se providenciar o acesso por cima para os 
cabos de entrada de força de linha.  

J. Um shunt trip de desligamento não fundido per-
filado e uma maçaneta de operação externa de-
vem ser instalados como a chave de desligamen-
to principal da força do VFD (opcional).  

K. Deve-se instalar uma chave fundida derivada da 
bomba de óleo da máquina. As tensões do motor 
da bomba de óleo devem ser de 440 a 480 volt, 
trifásicas, para potência de 60 Hz ou 360 a 440 
volt, trifásica para potência de 50 Hz.  

L. As unidades de comando devem estar identifica-
das e sinalizadas de acordo com as Especifica-
ções de Engenharia da Carrier Z-417.  

2.03 INTERFACE DO OPERADOR 
A interface do operador deve ficar no principal 
painel de controle do PIC II da máquina. Ele con-
siste de um display de LCD montado na porta, 
capaz de controlar o comando e os ajustes da má-
quina para operação correta do comando. Os pa-
râmetros do comando serão pré-ajustados em fá-
brica usando o teclado na porta do comando.  

2.04 INTERFACE DE CONTROLE DA MÁQUINA  
A. O VFD será fornecido com um Módulo do 

Starter Integrado (ISM instalado em fábrica. 
Os pontos de conexão devem estar aos ter-
minais do ISM. O dispositivo de proteção 
fornecido pelo ISM tem:  
● Desarma de Sobrecarga do Motor  
● Perda/reverso/desbalanceamento de Fa-

se 
● Sub voltagem /sobre voltagem  
As seguintes informações serão exibidas no 

display do CVC:  
● Tensão lateral de linha 
● Corrente lateral de linha 
● Fator de potência lateral de linha 
● Freqüência 
● Quilowatts 
● Quilowatt Horas 
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As seguintes informações podem ser exibi-
das no display do VFD:  
● Falhas e Configuração operacional 
● Tensão lateral da carga 
● Corrente lateral da carga 

B. Deve-se fornecer um CPT de 115 VAC 
(3kVA) com chave disjuntora fundida.  

C. A referência primária de velocidade deve ser 
um sinal isolado do VDC de 4 a 20 ma.  

D. Um sinal de retorno de 0 a 5.0 VDC deve 
fornecer freqüência operacional e proporcio-
nal e interface com a unidade ISM. 

E. Uma condição pronta para operar [ready to 
operate] deve ser comunicada para a unidade 
ISM através de um contato que se fecha 
quando o VFD estiver num estado pronto 
[ready].  

F. Uma condição em operação será comunicada 
ao ISM. Um contato seco deve fechar-se 
quando o VFD começa a partida e aberto 
quando o VFD desliga-se.  

G. Uma condição de falha do VFD deve ser 
comunicada ao ISM.  

H. Os componentes físicos e a instalação elétri-
ca devem ser fornecidos para fazer a interfa-
ce das funções de status e de permissão a-
baixo: 
● Bomba da Água do Evaporador 
● Bomba de Água do Condensador 
● Ventilador da Torre de Resfriamento 
● Entrada do Contato de Falha 
● Contato de Partida Remoto 
● Contato Extra de Segurança 
● Indicação de Alarme Remoto 
● Interface Shunt Trip  

I. Porta de Comunicação ISM deve ser ligada 
através de um núcleo de ferrita aos terminais 
para a conexão do cliente.  

2.05 DIAGNÓSTICO E PROPRIEDADE DE FA-
LHAS 
A. As condições e falhas abaixo provocarão um 

bloqueio e desligamento sistemático do co-
mando.  
● Sobrecorrente na partida; Sobrecorrente 

na aceleração ou desaceleração; Sobre-

corrente enquanto em funcionamento; 
Sobrecorrente instantânea; Sobrevolta-
gem da fonte de alimentação ou gerada 
durante aceleração; Sobrecarga do motor; 
Sobretemperatura do VFD; Falha Exter-
na; Fusível de entrada rompido; Falha 
Geral do VFD e Falha na Fonte de Ali-
mentação do Controle.  

B. Um Monitor no Estado Desarmado deve es-
tar disponível para exibir condições de a-
normais do VFD. Todo status do IP deve ser 
armazenado em memória EEPROM não-
volátil e ficar disponível para leitura. Os de-
sarmes devem ficar na memória até ser subs-
tituído ou apagado.  

C. Um Monitor do Status de Entrada deve estar 
disponível para exibir os códigos do status 
quando os fechamentos dos contatos forem 
feitos nos terminais de entrada.  

D. Um Monitor do Status da Saída deve estar 
disponível para exibir os códigos do status 
das saídas do coletor abertas.  

E. Uma proteção a curto circuito para o circuito 
de derivação da máquina deve ser instalada 
pelos fusíveis de retardo de tempo de 600V 
Classe L. 

2.06 COR E ACABAMENTO DO VFD 
O acabamento e a cor devem ser na cor padrão do 
fabricante aplicada sobre um primer no interior e 
exterior do gabinete.  

2.07 OPCIONAIS 
A. Serão instalados medidores montados na 

porta, quando especificados. Os medidores 
terão uma escala mínima de 1½in. Os trans-
formadores de corrente e transformadores de 
potencial, quando exigidos, terão proteção 
com fusível e serão da precisão e carga a-
propriadas.  
● Voltímetro(s), mono ou trifásico.  
● Amperímetro(s), mono ou trifásico.  

B. Reatores de linha, transportados em separado 
e instalados depois do VFD. 

C. Disjuntor principal, com capacidade de curto 
assimétrico de 65.000 amperagem.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O fabricante reserva-se o direito para descontinuar ou mudar a qualquer momento as especificações ou projetos sem notificação e sem incorrer em penalidades.  


